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ATA D/1 4~ s:::SSÃO, EM 4 
DE JULHO DE 1968 

2' Sessão Legislativa, 
da 6o Legislatura 

· (Convocz.ção Extraordinária) 
PllESIDf:XCL\ DO SR. VlCTORINO 

FREIRE. ' . 

As 10 horas acham-se pres:;ntes 
os Srs. senadores~ 

José Guicr.:mrd. 
Alvaro 11aia. 
.Edmundo Lev!. 

~ .Arthur Virv,ílio. 
' .Achilles Cruz, 
Sebastiâo Areher •. 
Victorino Freire. 
,Petrõn:o Portela. 
Wilson Gon<:alves •. 1 

L'Jiz de Sarr. 
José Leite. 
Josaphat Marinho.: 
.A-arão Steinbruch,, 
Aurélio Vianna. 
llno de Mattos. 
Cuido Mondin. 
O Slt. PRZSII!ENTE 

• 

"(Victorino Frei1'e)-- A lisfl de rre­
s~nça acusa o compar~cimento de 17 
s:-s. Senadores. Havendo núr.:1c:ro re~ 
g:mental. declaro aberta a ressãço. 
Vai ser lida a ata. 

o Sr. Segundo secretá•·io pro­
cede à leitura da ata da sessão 
anterior, que é aprovada sem de~ 
bate. 

(Victorino Freire) - Há sôbre a 
mesa Requerimentos de Informações 
que vão ser lidos pelo Sr. !? Serre~ 
Hrio. 

• 

B F~ AS I L,. 

CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 5 DE JULHO DE 1968 

SENADO 
Requerimento nç 864, de 1968 

Sr. Presidente: 
Requeiro, na forma R~gimental, Eeja 

encaminhado ao Poder Executi'i!O o se­
guinte pedido de informações: 

1) Tem conhecimento o Govêlno 
Federal dos aumentos progre3siYos fei· 
tos pela Indüstria d,-e madeira com­
pensada, utilizada entre outrPs na fa~ 
bricação de móveis populares? 

2) Sabe o Govêrno Fedeml que o 
compensado de pinho, que cm.Htva em 
São Paulo no mês de maio passado 
NCr$ 280,00, custa hoje naq~J.e1a Capi­
tal NCr8 650-00? 

3) A -exportação do pinho compen­
sado não é responsável pelo brutal 
aumento no mercado nacional? 

4) Que providências irá tomar o 
Govêrno Federal para por fim à ex­
ploração que se processa c livremente 
nesse mercado? 

sala da ':i E~ssões, 4 de julho de 1968. 
- Lino de lfiaftos. · 

-re= 

FE::DERA~ 
19 secretário, acaba de procect-er. 

Um dêsses requerimentos é a ton­
tinuaçâo de meus pronunciamentos a 
propósito da liquidação da Lóitle Bra­
sileiro. 

O· segundo dêles é matéria da maior 
impOrtância. Trata da exportação que 
está havendo, de madeJ.ra compensa­
da, feita com pinho. material que está 
subinrio astl'onômicamente de preço no 
mercado interno. 

Então neste rcqueri.mnto eu men­
ciono, por exemplo, o .J.lLimo preço do 
pinho compensado, que e dt! NCrS 
250,00 e passou, agoJ:;.'t, pru a NCr$ 
650,00, ou seja. quase trCs vêzes mais 
o valor. 

E, finalm-ente, o outro rc.r.tcrlmcrtto 
é sõbre uma den(,ne:J. que recebi. e 
que reputo da maior scrit:tla-d~ e gra­
vidade. 

Consta que a Dominiun,, essa fábri­
ca de café solúvel q•Je r~qu:relJ con­
cordata e está causando ,>rejuízm, 
imensos à economia brasilPil·a, leria 
transferido boa pnne de su:>s ações, 
ou seja, pràtlcarnente o contróle rja 

.
Requerii11 ento n9 865, de ,1968 organizae&o, a capita . .:; estmn~eiros­

transfertncia esta ~eita. 'il' é-datada. 
Sr presidente: Não é afirmação. é susp~ítD. Daí a 

' , . . razão de, fitl'UVéS dêS.:>€ rPl'U€flll1Cl1l0 
Req~eiro, na forma Re~nme~fal, $€Ja eu alertar o Banco Central para Q'lé 

en~ammha_do ao Poder Exe:.cultvo o se-~leve em conta a denúncia., que é de 
gumt~ pedtdo Qe mformaçoes: suma importância. 

Esta o Banco ~entrai ale~tado para Com estas brevez palavr~s ""':iusti!iro 
refutar um poss1vel a.parecnnento_ de os três requerimentos que en"Blllinhei 
documento a~te-datado, onde os D1re- às autoridades governamenlais atra­
tores da Dommium transferem a gm- vês da Mesa do senado (liJu~ ·0 t~m.J pos estrangeiros grande parte das suas · ~ 
ações? O S!t, P3ESII.:E:\''!'E: 

JustijicuÇão <Victorzno Freire) - Há oradores 

= 
cupação com o problema, coasl!+,ui~~e 
num documento de grande importán ~ 
cia, Em nome, segundo as notas QJEI 
tenho nas minhas mãos, de todo o 
Episcopado d-o Rio Grande do Sul, 
n:meteu D. Vicente Scherer ao MI· 
nistro do Trabalho e Previdência So­
cial um ofício, no qual defendia os 
pequenos proprietários rurais e o dt­
reito de êles se constituírem em Stl­
dicatos própri-os. l!: a sindicalizalüo 
do·homem do campo que, organizado, 
pode, cem segurança e cem fôrça. 
reivind!car aquêles direitos que amja 
não possuem. 

No documento que tenho em mf,os 
lê-se: 

"A qu~stã-o de os pequ~nos pro.. 
prietários rurais poderem ccn.'lii­
tuir sindicatos próprios, não Pl"<'· 
ci'3a-ndo entrar nas associaçõc.':' 
dos empre,'!Q1ore5 rurais, 1if'1n 
p?rdurando há vários mec-~s. ~em 
uma solucão d~~iniLiva, tendo ja 
o Arcebispo de PUrto Alegr::! d'2-
dic:l.dr> ao assunto uma de <S:.P.$ 
alocucõ-es s€1nana's. E, na úi:-m.a 
1eunião do episcopado da· RP~Jüa 
Sul-3, da conferéncia naci·J~J.ll 
dos bispos do Bra"il, os preJa:j:>.1 

gaiichos tratara•.n do as.::unl:J 
tendo ouvido exposiçõ::os, tam í1 

dos pequenos proprietárics coma 
dos representantes da FAR::,eL. 
Ao final, toma;·am posição 111 
sentido de que a aliança dos ew­
pregadores rurais cem o.5 proprie. 
tãrios rurais que trabalham, em 
reg:me de economia familiar. sc>­
ria ccntrária aos principias da 
jusllç.a social, fir;ando D. Vicente 
Scher-er encarregado de, em nomE! 
dos 16 bispos gaúchos, renv>t':!r 
um oficio ao Ministro do Tt'.t-

o inesperado pedido de concordata inscritos, 
da Dominium, os atos praticados pela Tem a palavra o n0bre senador I 
sua Diretoria, onde até cheques sem Aurélio Vianna. 1 Que é o pequeno proprietário ru~ 

balho." 

fundos foram emitidos, a luta entre a 0 SR. ATI"RZLIO VIANNA: ral, nec:;te Pais? Um marginalizado. 
Indústria do café Solúvel Brasileira Em algumas zcnas, c:mo o Vale rto 
e os concorrentes estrangeiros, justt- -(S~m revisão do oradOr) -~ SerJ·,or Itajai, E.m Santa CJ.tarina, em a12u· 

Requerimento nç 863, de 1968 ficam a procedência das susp<~itas sô~ Pre~tdente. recebi da Confe-;ie .. ação mas zonas de vales fért:;-is do Nor-
bre o comportamento daquele;:;. Dire- Nacmnal dos Trab::tlhactores na Agri- deste e em algumas ou t r {J s zonas. 

São z;aos os seguintes: -

Sr. Presidente: tores, objeto dês te requerimento. cultura um ofício através do qúal me raras do pais o pequeno propri~Lã~· o 
Requeiro, na forma Regimental, seja Sala das Sessões. 4 de julho de 1968. fazia ciente aquela Confede-,açá-'l dO rural consegue sobreviver, mesmo en-

encaminh::.do ao Exmo. Sr. Ministro- Lin.o de r.:attos. pronunciam.~nto de Don Vicente frentando grandes dificuldades, até 
dos Transportes o seguinte prdido d-e 0 S~. PRLSIDE:'\ITE: Scherer, Arcebispo de Pôrto ~\Iegre, que sua família n2o cresça multo. 

-ütformações: _ . . _ sôbre o enquadramento do trabalha- Quando DS filhos contraem matrimo.-
1 1 Tem procedência a. informação (Vz~tonno z:rezre) --:- Os requcnmen- dor - autônomos. meeiros, rendcü'os, nio, já não mais p~dc o pequen~ 

r;eguncto a oual, durante janeiro do tos hdos serao publicados e, em se- POsseiros e pequenos proprictãnO:l :;em proprietário rural man+er--&e- conve-nt­
corrente anO, 0 navit> de pas~ageiNs t guida, despnchados pela Presidência. empregados, em sindicatos - :10 pia- ent~mente e a o;·,ile, -d:J. a diáspcl-a 
--·Rosa da Fonseca", da Ponte Ma.ríti- (Pausa.) no da confederação Nacmnal do'> se realin. Sabe-<;?, hoJe-, que 11.~1a 
ma Rio-San~os-Rio. gastou rerca de 0 SR P.3.ESI!!ENTE: Trabalhado-."'s r.a Agiicult.tra. infinidade de moccs saídos da ~erra, 
NCrS 115.000.00 e arrecadoJU apenas · como nós temos uma papU.J('_çJw nascidos nas pequencs glebas, estS.O-;.<:;e 
cêrca de NCrs 29.000.00. com prejuízo, (Victorino Freire) -Tem a palavra rural imensa, donde saem quase os deslocando do R~o Grande do Sui 
portanto, de NCrs ss.rnooo? o nobre senador Lino de Ma!.-<-0.3, para analf~beto.s do nosso Pais; uma po- para outras para3"cns do Brasil. prin~ 

21 o dcficit de cêrca de 7 bilhões justificar requerimentos de .;;.I:l. auto~ pulaça.o rural mal atendida, sem con- cipalrnente para as zonas importan~s 
fde cruzeircs velhos apres~uU.t.do peios 1 ria. dições de uma vida decente, frugal, e pioneil·as do Estado do Para.na. 
l!lltvios de passa~eiros "Rosa da Fon- A S· farta., sem as mínimas oportunidades As estaustí,!":as revelam, co-mo d1~a. 
MCa", ''Anna Nery", "Princesa Iza~ 0 SR. LINO DE M TTO L para a sua in:struç5o e ~ o d1'.sen- no início desta exposiçã:>. que o grnn-
bel" e "Princeza Leopoldina'·, de ja- (Não foi revisto pelo orador) - Sr. volvimento de uma con.sciênf'ia capaz de nú'!1H!ro de analfabetos que cons .. 
ncir ode 1907 a. abril de 1963, como Presidente, peço à imprem:;a tenha de entender, de compreender tcrtos tituem para o Brasil uma nódoa, uma. 
pode ser justificado. detalhadamente, presente a importância da matéria problemas que interessam ao p10gres-- mancha., uma vergonha, não por cul-­
por êsse Ministério? tratada em cada um dos três reque· so do País, o pronunciamento do ar- pa dêles, mas dos nossos dirige::ltes, 

Sala das Sessões, 4 de julho de rimentos a cuja leitura o nob1·e se- cebispo metropolitano, Dom Vlc€'nt·e não apenas dos atuais, mas daqueles 
1068._- Lino de Matto-;- lnador Guido Mondin, em função de Scherer,- além de revelar a .sua preo- aue os antecederam, saem. em geral, 
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das pequenas propriedades. São :r1-~ 
1
E X p fE· , O ( E N T fE:·.· -... dos empregadores rurais, xeconhew 

ahos de pequenos trabalhadores sem . . ce--"Jhes também o dÍil'eito d·" -· 'term. ',.;. ~ "' "' , r-··_, --~ 'r congl'egarem Em sittátc:Dtos pró--_ 
Nós temos, hoje, no Brasil, cêrc. !_Otrf> ART A~.:':Zi'JTO DE IMPRENSA NACIONA_ L _., prios o" específicos, sob a denomi~ 

de 4 milhões de propriedades rura.-is, ~-><; -nação de "Sindlcatos dOs Traba-. 
de estabelecimentos ag~colas. DIRGTOR ~c[!RAL -~~ lliadores Rural.&", aliados· ape-nas 

Ontem, conversando com um fan-. ALBeRTO DE! BRiTTO PE!RC:IRA aos trabalhadores aútônomos, aos 
Cionário do IBRA êle me deu a en- _..1,' ! :- assa1ariados 1·urai'i e a-os parc~!il'OS 
,lf..ender que já temos mais de 4 1111~ BHEPiil oet s'"à,:v1c.o oa Fotiauchcôss cHEFE!: DA sEçÃO DE AtteAçÃo 

1 
r e arz-endatários ntraís sem emtJre-

l_ hões d2 prcpr!edades rurais n e& te I J, B. DE': ALMEIDA CARNeiRO FLORIANO GUIMARÃeS ··.· gados, pela rimilüude de interês2,0 
Fa1s. . . , e condições socün:., e integrados, 

Fiquen:as em 4 milhões. Admita- .. ··+., ~·~ através das :res-;:>rctivas federações, 
111. os çue duas !amilias apenas m01·em I DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL na confederação Nacional dos Tra• 
t:m cada; uma das propri-edades 1'11- j balhadores na. Ag:ticultura. 
;t-ais do B;:asil, e que cada uma de.:-~as SEÇÃO 11 ? ouvidOs sôbre a matéria téclliccs 
famílias se~· a constituída d·e 7 pe.s-, leigos, que opL'1aram aürmativa .. 
soas, 0 casal e 5 filhos; que uma da~, lntpn&&9 nes ofichlSS do Depe.rtGmento de lmpn .. nsa Nacíonal - BRA SÍLJA mente qu.1nto a compatibilidade 
:rarnílias seja a do prcprietãrio e a ·s dessa regulamentação com a ltgig..... 
outra s~~a "'a do ti.'abalhador, . a do 1 Estaria, hoje, 0 Vi~conde de Ouro tes e .ctes.envolvrffiento dos meios lacãb vigen~e no País, e tendo em 
J:ampone.::. ... e~ tena. ~h-egar_elnos, Pr~to p ·e:rcten,,e 1 Conselho de M!r· de rápida comunic-ação." . viSta a opin:11o unânime d:ls b!.s-
~ntão, à segumte c::mclu~ao: so nas, . e ' 1 I . }'0 . pos reunidos, no SE-ntido de que _a 
propriedades rurais do Brasil. nf1S 4 mstros do Impc• 1 ~! a: Brasil, defen- Entrelaça Ouro Pré te o problema da aliança dos .Em-,regadore9- RuraiS 
inilhões de propriedades, terEmos n1a1sí dsp.do 0 ml:'smo p.q:,Iama. LerJ'a, da sua aqu:<.icií.o, do seu uso, com os proprietários rúrais que. 
de 50 milhões d-e pessoas. Quatro Oli-[ ''Refçr•na d<J Conselho de Es- com o problema Co frete e dos me!-os trabalhem em Teg:me cte economia 
lhões vêzes 14, são 56 milhões de pes- tado para conZ!Hm-lo meumen-! de rápida co~r.l::Jlca('ão. familiar ser1a. cor1trária aos prin-
~oas. E os 60r:;.. d-e analiabetos que i te admitüs~ratlvo ·. I Continua aí o prcb:ema, a nos de- cípios de justiça sodal, chegou-se 
a-inda temos no Brasil. numa grande J • • safiar. à conclusão, ·no referido encOntro 
}Jroporção, estão ~essas propriedadES.\ o i ~ue Sigl1l~l_.:.~: hvmens e alt~men~e Milhares de pet]U(;nos pr-oprletárlo:s de que a Portaria Min!.steiia1, n9 
. _Quando o herderro do trono do ~~- qiual.Jicados, lt~ :'~os, ao ~edo ~s cn- saem da terra, procul'Rm as cidades, 71 de 2 Qe :teve-niro de 195~. r~ .. 
paa pal~strava ~om "a r.epresenbt-:o

1 
t..cas e das _p ... us ~ .. - celtas a.,r~~a- aluganao ~eus braç0.s nos centros ur- fl~te com Iide1idade- os· princ;ipios 

do Brasil que ~h estev~, ~c:m os S~- · men~os P0liticos à ft:.nte da act~u~IS-· banos; deixam .!J.P. tf•rra, muitas vêzes, da ctoulrina social cristã, merecen-
tnadores federais, e prm~1p10u a f a- j traç~o. esta~al, mant'J8UdO a. maqum~ um filho, a própr!a espõ.sa, um pai do, por isso, 03 aplausos dos b!&-
rer algumas perguntas Sobre O -~lOS~·O a~:llmms_t:·at~va <.'O:n ti a,u~ondade qu~ l já entradO ~m ldadn, pelo .amor que pos presenP..s, OS quais faz-em VOtO 

. :Pais .. dando-nos a entender q_u_ coj a e_xper~enc~.a .e os c:nüt~cimentos lhe::; 

1 

têm à terra, e quancio conseguem ai- ::;eja a m=s:tta 111 m tida e exec-'Jta.-
:nheCia algunc; dos no~sos fun~am~n ~ · proporc10narmm. guma coisa voltam e continuam a sua da, dada a -cpcrtunidade e justiça 
tais problemas e nos lhe falron.:J, / ·da de sacr·f- s t a 'd' -ISôbre a situaç~o do homem que ·tra- "Liberdaje df' ensino e st:u. vi I !CU-'3;_ a ua. r ge 1a. da soluçao que e!a coma.gra. 
'balha na terra no Btasil e no" ad- aperfeiçoamettLo." j Agora, procura-<se levar o ho_mem Fazendo -esta wmunicação em 

.. d ' - h ' "' , 
1 

1 do campo a se orr,ar.:.izar, a partir do meu nome e no Cos demais b:sp:>s 
mlravamc-s e_ nao a ver .u~ a1.a- A Hístôria .não se repte, po-rque o .

1

llequcno propr:::tàr!v rural que, sem do Rio Granc.e do Sul, sirvo-me do 
,-f~beto n:J _ Japao, aquêle_., Pru;ci:Pe 1~~~~ que vemos, !1o;e, é a contin!l.ação do êxagêro, na maioria das regiões d<J ensejo para apre~entar à Vossa Ex· 
diSse; entao, n!-lma obs~rvaQa1o mu

0
1' 1 que existia Já. nos !'rt~ do Império. E no::so Pais é tãn c:acrificado e tãu celência pt·urestcs d~ part:cular 

,fntell"'ente. maiS ou menos 1.5 o: c u- 1- nh " 1,, -1 ' - 1 ~ ' • .. . . t "" h o ·~t cr. ,1de +a ao se a .. a -.~~u ).o.ca nao reso veu I explorado quanLO o rropr1o assalana~ apr€ço e cordi,:~l consideraçáo. -
n1 os_ sen o~es,. exi.::. e uma "'Ia .. 

1 
ainda nenhum c'aq if .E& problema& tá() elo VIcente Sc.'l.-""õrcr, .•.r-','.bi"PO M· -:>trA-

extensao terntona1 qu-e é o Bl't1.f,J . . . ,. · <· • - .., - .....--- . ' . . . " -~.., I ths~utlc!os naquú.t E!'C _a. . Um trabalh:à'Jr de usina, um tra- p'J:itano de Fôrto Alegre·'. 
, Que quer1.a d1z~r O pnmog~nh_., do Liberdade •a e e:r .. :~Jnu. EXISte Ubel'- balhador de tlma P'HtLde pr·:Jpriedade .. 
Impe~ad-~r J.ap-ones? -As plOp~l-;,~n.- idade de ensino rw Hras;J?! os tatos de café, gera1m~nte ganha mais p:tr Faze~c:-~ .'votos. Sr. PreslOente, p~r 

.. des ficam _distantes umas das oa •. as:- 0 contestam. E .seu r..~Jerreiçoament'J?! mes do que recebe pfk cult!v da sua qu-e<""a·Ic;.e-:a m~rra; por q~e o mundo 
a po~:mlaçao l'Ul'~l- é esp~lhad~ -~~~~~Esta ai a mo.cida.ce_ nas ruas, está o própria terra, um' n~·ou~no pioprietá-~rural deste Pais s~ orgamz:e; .P?l' que 
uma IIDen<õa va~hdao d~ mto ~llL· . povo nas ruas. pd.l"lUC'_ justamente li· rio. Há as ex~ecõ?s .que apenas ~on- cs pequenos_ e_ médi-Os propnetariOs te­

'q:-tinhentor:; e vmte € cmco mll q111- berC:ade de en~i!1D i. 1Lerctadi;: .de cáte- r·rmam a reg,·a · tn''" a recr--a é e::ta nham .condiçoes de melhor tratar ~ 
Iometros quadrados. Portanto, os ~-e-. d ., ., . .. t _ I : ·.' ·, ""> .. ~. ~ .. · assalanactos, que, geralme::r;tte, sao 

·nhores têm muito mais- diflculctttaes r~ e 0 seu ~ .. e.r:,{_, am_en. 0'; 0 aper Entao, os BtS.tJ"':., de Brasil, reun~- poucos; por que as terras irhproduti .. 
;em alfab-etizar êsse povo, que s~ e:n.· feiçoamento t~O n. .. n:o btaslleJro: dos, est~dam o p~ ... blEma .. E I?·. Vl·lvas, que as há em abundància neste 
contra disperso numa r-:gião imen,:;a Uma das ~a·J~a~ fu .• '1~amen~:::Is do cente .sc.Jerer en~:O~. ~o Sr. MI~lStro Pais, sejam ocupadas por quem ae 
do que nós, aqui no Japao, onde uma nosso atraso ~sta 1Ja ma qualidade do I do T~abalho e f rev.t~enc1a_ SoClal, o dir·eLo e cultivadas conven:-::mteTIIen­
cidade é a continuaçãO de outra. onde ensino que é min!~~.ado a nossa ju-- nc:•:o colega ·za~rbas_ Pas~arm~~· -pO-:)-. te; por qua medida_s sejam tomadas, 
uma propriedade de ch1co hectar-es e ventude. ,su1dor de uma mte1:scnc1a agl~lS.sima, urgentemente, par.a que retomemos as 
considerada uma boa prapriedarle, e·.n Hoje em tliJ., u_.1) mõÇQ que queira i' ,;;.enbor ~e uma acu.>ctad~ política que terras que íoram, muitas Vêzes, tr 
extensão, onde a concentração de se aperfeiçoar, q~u. cn.1e;m aprender, car~ctenza ntttto _ nsrr. ~ _sua p;;rso- madas de assalto por grup~s e.slran .. 
povo ·pode-se dizer qu-e é em todo o vai procurar nm cà:s:nhos os conhe- · nal•dade, envwu C~se ofiClO, em que geir-cs, a ta~ ponto qu-e tJma grand3' 
territóri-o. Porque o Japão cabe, fO!-~ cimentos que _.he n:1o ~ao ministrado::~ I dep:=~is de_ dizer "do ~r·conu·o que hcu- par~ e da- t:;:.·l~ório n~cional não _ma·:5 
gadam-ente, dentro ~do Estad? ~e 1ll: r.a.s organizaçõ~s vnd: êle escá ma- ve dos l~hspos Co ~l'J '!ra-nde do Sul nos pertence, ao n~CIOn.al. _E por qu~ 
nas Gerais - e sao 100 mllhoes d~ I triculado. · e exammarla a SI.uaçao dentro da t.ambtm 11U.'a m:;didas, szJam tnmJ.-
pessoas, quando em Minas Gerais nao A .. d ""st . ... Cl.Fsinho" está at çcnjuntura a.tml.l ~·t,brP a sindicaliza- das medi-das pal'a que se evite que 

'temos mais do que 12 milhões. E. se .:w. u n~ 0",; , ... .,· . .::. . -;fio dos danes de pH ... priedades famlr muitcs hOmem q_u-e. p-od-eriam ._traba-
, êsse trabalhad?r _r~ral~ se .o peq~eno 1 ~spalh~.d3: 1 Pei~ ~ a;~, :~~~n~ e ~ 1~~~ liares da. zona rural, também cbama lhar a terra br~süena, usan~o.a CJm 
e médio propnetarws rUt9;-IS, se _&'>es u~a v a vu a a~ ~ _P rqu :I os prqu:.onos prop, 1r:,uics rurais, bem; empnogo d<! me todos !ll?de~no.s, . em 
camponeses não se .orgamzare~, seu cu~smh?s se apiend · ma1.s que na::. como dos trabalhadores autonomcs c1~' v:rtud.e de t~rem c_ond1ç_oes ecouomi­
direito não lhes sera reconheCidO· u.mvresida~€S, q~; na., e.,scolas de en- assalariados rurais, com a particip3 :caos p~ra f~ze-lo, nao saiam da:; nos_ 

, Eu estava lendo ::,úbre a preocupação smo superwr,, .~":.tqr:dr_,.-sv, em. tese. E 1-:'ãO llos deba\Bs :!e rc·pr::seniantes da· sa". frm:t~n·;as. comp~and-o terHi~ d_? 
1 ·de alguns estadistas brasileiros do 05 ?Ielhores /·.üü~S ~105 _ mstltutos d~! F.:;:-drr~ção dos Traln'hactores da Agri-! pa1<:~.3 VIZ:ll_J.}0S "': ~nando ~ ?tobl>'mJ.:. 

d - êste Pais e en."ontrel ensmo super~ru sao h..tlUeles que pa'3 "ultura e da PeLler•C-ilf dcs Trabalha- 'para o ncs.o propno Goveino, com~ 
! ~~.S:ao~in~;: do Pres~<iente do ·conse- saram ;pelos cnr~:rt.os. ,. \1cr~~ r. a Ag.ric~lt·;r~ ~.::.e~ do a últÍma! :·em a:_~~~ec::~~u, n~s uii.ir;;,~s. l':L'.Ipc:;:, 
lhO de Ministt("IS, v1~conde de Ouro Mas quanto Cll.Sta qunl a mensaL'- 1_mt1c:cte s·ndlca·· at- s:.ogundo grau com !" .... _o v_;z.1~~10 o Para __ ,. a1. _ ... -.. 

, Prêto que numa se.."SáO m_ emoráv~l.' dade qu-e é ~Ob1·adH. a e. um rapaz, di:' I congre6an-do ~ode:; os que exercEm I Ho_:_u~ns ~~ ~o. tuna, que a1qmt11~_,... 
'expondo o'prog:r"ma de Óabinele diRiuma moça que acs-=Je mstruir-sz me- .::ttivic:a:re ru~·al e n<il sejam empre-ifOll ... l.! nJ Br ... '!:ü-, ~ c..I.__. __ ~. ~-. 
zia às vésperns .... da proclamaçã~ da~l~ór, freqtientand~ ~ aulas de um 11adcres IUra!s - Ci.Jt..~·ararn os bispo.sJ ball',!!'- a t~rra.:___ s:e q~-ere.~ C:~ed!c.ar:~ 
República, em 9 de julho de 1889: destes nossos" cllr:ltl

3
.o.:::? .. · a alg_u~as ;~nclfusõPs que fazem pa~- :a~n;_1c:l!~l~acr~pit~7 à~~~:o do eij.~

1

sil, 
"llá necessidade uÍ'gente e im-1 Pou_ccs. p~dql"_l fo.~7 •. 1o. E o. pr?pu.o te d.e~t d c.uu ?W· ,. . . . desenv-olvendo a. nos~a 1~v:Jura d.e-

. . 
1 

d e! l'bor"I-S" proressm, cpe e n•f-ll pago na umve1- Imcwlmente, cna a Po. tana M1ms~ sen,•olv"nd-o a no~sa p"'cuar:a ({'"'en 
"'resc•.ndive e t ormas 1 ~ "' · 1 • d l 1' · - t ,. 1 n" 71 d·' 2' cte t·,. '" · · d '" " " ' ~- ... ~ - . /st.da e, que rec~,e um saano. _m1s~-~ e;. a ·"' , ."' .. ~. v\~reno- e volvenC:o, portanto, a nossa AgrHtJ.ltu-

IssO em 1889, ha cêrca de 70 e.nos., rav-el, para a sua responsabilldad ..... 19u5 ,em ... eu :tiL 6-. tLeJ ra es.ão criand:f problemas c:Jm~ran-
- , S_-e fôsse ViVO, ~starÍ&- repetindo a ~es- rn~m inst!otuto ~1e em.m_o superio.r, pa_ra! "t.::omide\.'3.·':>'"'.~ t><tbalhador, para dO vastas área. s, em pi:ü~es VlZin.ho.s e 

, ma. frase o Vn;conde de ou;o P1eto. nao falarmos ~1a~ e r-olas_ -P:nnarl~'3 + efeit-cs desta p:.-··c:.ri~. a pessoa fi- levando ~ povos. daqt~-e):s patses a. 
, Def~ndia, c~m_o uma da~ satdas para e nos~ cursos med1_J"3~ é obngaG~ ~lt:I- 1 s1ea que ~xrrç.t a·JvJda>:.e profissio- _nos. ccn~ic.e::a:~.?I ... Impen~ll,~~as. ~,· 
6 cnse brasüe1ra c1e (!ntao, plena ~u- t0-S vez_es a comp._qru o seu_ ~aiano, . nal rural sob a torma de emprêgo I ~uanc..o e .. ti....... .t e:, ....... cy 1 de 
tonomia dOS _munl~itolm e ?as provu;-l para na o t1.:m·~~ ?f' fC1me, ~1mstr~~: ou como empru.:'t~c.ed:1r autônomo armg?S ~o B1:as]l e~ ta e~pr-e~:_a;: .~"a 
c~.as. se hOJe ~st1vesse vtvo, estar~a!do ~ulas, pela .. oüe a dentlo, ne .... s __ ., nesse ~aso ea1 rebne de economia cnmp.a o.e u~nas, ~ ... ~aslas ~xt-~o-es 
defendendo 0 mesm() programa. Por- cursmhos. . . A •<> ind~vidual, famtli~u ou coletiva e' d<! ~erras p~r "'"caplt.al~s.tas .P;a~Ilmros 

, que nem são autônomos os ?ossos Es-1 ~ua~do saoemos.q ... c. ha professm·~~ _ s::m e!llpr?--ac.o., · a~m, n:> Pa:ao:>u:·· esla ':'r.anA u;n 
tados, a Fede~'tl.ção brasileua torna-- pnmános, no Brasil, ganhando .men?~ c- p1o~1ema para o . .:o paraguaws1 quf s.ao 
se cada dia mais um mito, e os mU- de cem mU cruzfli~·o:o: por mê$, sena Agora, vou ler na íntegra: an:ugos dO B_ra.siL Já se fa._a mmta. 
nicí-pios estão perdf'ndo o pouco de i€ ficarm-os assombrados. mas nada "Como C{Jn~;C'qUCncia desa" acer- C0!.'õa, que na,~ ~: falava lla .alguns 
autonomia que pos~lliam pois muitoi'l nos poda r ssombrar wais, e CJ.Ue há t-o.da e sábia tomada de posição, tem~~· a re.:.p-ei~o do ~mp~n3'llsmo 
dêles jã não pode1n eleger os seu;,. M~nicipios que pnzam aos ~r~fes':i~res p:>r parte r~esse Mmistério, atrav~ ~r:-s!leJro. E Jomo ~t q1':1·e1 ~s ~r~. pr~: ·Prefeitos, e os outros vêm sendo sem- primários tr-~nos que o salano-mmt- testam, quan ° cap. ~ 13 

a, e~L~f?e 
re vttriados mo da regl.ão, seria de c:amarmos aos da Portaria [<CLYft mencionada, em l'?'S ccmpram ;,tm q':lmto do b::nltó-

p ·e • c·us que .. 
0 

Íd:?tmos tema de Xnnd~<mf;ntal importânc;.a flfJ d-e s.eu Pats, abandonam a3. te~ .. 
"Efetivamt'nte eas medidas por e ' 0 r_a · à sobrevivênc'a Go.<; "pequenos pro .. ras c-Ompradas na espera de valori-

lei 00ncedid:.ts ao direito de reu- "Leis de terras que facilitasse prí·etários rurais". como classe pro- zação ou da op-ortunidade para tlra-
;o,iãO"_.. a &\!a aquisiçãr.-" Redução c~ fre- · fissional independente e diversa da rem do seio da terra do Brasil o que 



' 
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fe~te, quando b~=ileiros, ao invés de QUe afligiam o povo do Seu tempo, ''latifúndios" no têrmo moderno. téc­
nos a!t;.darem, estão ocupando, tam ... quando í:le declarou que "nem só do nico, atual: terras inaproveitadasj ·o 
bém, o nqsro território?" pão vive o homem'', estava implícito: que é mais grave é que, ao invés de 

A noos-a sorte é que nós pudemos não vive só do pão, vive üc pão e d~ diminui-los, os estamos aumentando. 
!. responder àquele grupo à altura: "mas mais alguma coisa, nas paltavras qu.e Colccando as ter.tas do Brasil nas 
·nós e.s~amos defendendo o m~mo saem da bôca de Deus. Então ;tfle r e- mãos dos brasileircs? Nào Aumen 4 

pont·c:-de-vista dos senhores. Nós a~ conheceu que êste corpo fisico é a ha.- tando e criando Iatifündios muito 
chamas que é um érra.. profundo do bitação de um espírito imortaL O maiores do que os já existentes, e eu· 
capitali,sta brasi.i!aü·o, ao invés de usar c-orpo físico precisa de alimento e tam_ tregando essas nossas terras a gru4 

o seu capital, para fomentar o de.sen ... bém o corpo espiritual,, o espírito, do por estrangeiros. I~to é que é o ptor. 
volvimanw agricola do Bras:!, o trans- homem. . E, enquanto nos preocu:p·:amos tan­
ferir para o seu Pais. O.s Senhores O que eu não posso entender bem to com os latifundiários brasileiros, 
protescam aqui e o protesto encontra é quando um líder feligioso, um mz-s- preocupação válida, c::.mo qui esque­
eco no Brasil; o que nós não .sabemos tre d-e religião, principalmente da cris- cêmos dos novos latifundiários que 
é se o nosso protesto, co.ntra o assal- tã, deixa de ser o apascentador por não agem com o espírito de brasili­
to d-o nosso território, através de mé~ excelência. dade com que, mal ou bem, atua o 
TI:.Cti·OS (fJ.e não eram usados no século _ "Pedro, tu me amas? A sua, homem que possui a terra, no Brasil, 
'Passac.o, está encontrando ecancs pai- respos.:a final: 1 pequenas ou grandes áreas. Mas, co-
ses d(mde vêm os grupos econõmi- _ "'l'u sabes que Te amo" mo que esquecemos novos latifundiá~ 
cos, ~nt,vando o nosso desenvo!vim~n.. _ ''Então, apascenta 0 Melt re_ rios que estão fazendo verdadeiros 
to''. banho" cinturões táticos, como que a dize-

t Náo somos xenofobistas, não somos ":Bem-aventurados os pacifica·- rem: dentro déste cinturão estão ou-
jac-cbinistas, não somos contra ca- dores". tras terras que vão assegurar o nos-
pila! estrangeiro de emprêstimo ou so poder, e vão a~segurar ao excesso 
contra o estrangeiro que se transfere Então, eu não entendo muito bem de população dos nesses paises o lar, 
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com ll' cabotagem da Costzira e 
estar ·;..cabando com a cabotagem 
do LGüte Brasileiro sob alegaçaa 
de economia) surge agora um 03 .. 
ereto criando uma nova campa .. 
nhia de cabotagem, uma tal de 
Libra, para explorar - veja bem 
- a cabotagem e diz-2m que até 
com subvençá{) do GovGrno. 

A Libra vai funcionar de sa: .. 
da, com onze navios do Ló~ci~ 
J3tasileiro que fazem a cr..bot::t .. 
gem atualmente. Qae c"):sa. horro• 
rosa, a ~abam com dm:~ empr§ .. 
sas que vinham trabalhando l:â 
quase cem anos e bem organizg, .. 
das dispondo de tudo e criam uma. 
nova emprêsas pará'faz?r a mes• 
ma ct>isa que as outras vinham 
fazzndo." 

Passo à leitura do "'Jornal M:;:Lrít1• 
mo", encaminha?.o juntam'<'-nte cc~n 
esta carta, sob o título se;uinte: 

(Lendo:) 

UM ATO LOUCO? OU DE­
SONESTO 

para o :Brasil e vem constituir a SU<).. quando o mestre de r~llgião, princl~ que será a continuar:ão do nosso País. 
família aqui, ou traz a sua família palmente da cristã, ~m des_e-t:npenhau- será que os polltiC{lS brasileiros 11a.o 

'1 consigo, se irmana conosco, desenvolve. do a sua arte de gma esplrnual e de esâo -vendo isso? será oue o.s nossas 
0 pats, tornando...:o· soberano e inde mestre supremo, sai dessa faixa e en- militai'es não estPo vendo isso? sera f:ste jornal publica os Boletins 
penden~e. tra numa que a con~raria c.o~pleta.~ que a nossa r:nocida::!.e não está vçndo de Resoluções da c. M. M., há 

Reconhee<emos 0 valor daqueles que, mente. Masqu-e o llder ~ebgiOso _se iSSO?·· Que os nossos operários e pro- muitos ancs. Temes comentado. 
deixando 05 seus pases de origem, dev-e preocupa!' co~ a .P~rçao mater1all iissionais liberais, que as noESas mn- em oportuniCade várias, os errus 
transferisse para o .clrasil. Aqui es~ do hol!lem, na() h_a dUVIda. O ex-em- lheres, as nossas moças na:> esta() prat~cados feios membrcs da. 
rt;.ão no próprio pa.rlamento brasileiro p_)o ve;.o_ do pr?pno Mestre. Est~vam, vendo issc? Estamo-;; vendo, e jà esta- C. M. M., c::~m o maior respei ... 
os seus descendentes descendentes de em co mil rel.J!l~dos no deserto. c'?mo mos principiando a nos o:ganizJ.r. to. E pensamos não haver d::3• 

, · - d d te d ·t r d um grande tatlco, como um rgamza- primor_ em erros po:que a con-
,a.lemaes eso-en en s e 1 a mnos es~ dor por exc~!·e·ncia, cte· . .c.:·mm· ou o Crl·s- O SR. P.RES:!DEXTE: · - h d t d · ·;. cenden'(es ue Japenêses aesccnaen,_,es - "· - an;ao umana e o cs nos J no'! 
de polonêses, descendentes de arabc~. to que os cinco mil fô..."5em divididos (Victorlno Fre?re) (Fa.~ soar a cam- dá a faculdade da falibilidade. 
de sírio-libaneses _ e poderíamos j.r em grupos. MEagro.samente, tran.:;ror-· painlw). rrojavia, desta fBita nã~ há como 
citando- descendentes de judeus, qur. m<;>u pouCos pei~es em m!lhares ~e o SR A Qf..~LIO VIANN '\ - Ter- classificar de s:mples er~·o a RB .. 

~- d b .1 . peixes, poucos paes em milháre.s c.:: . 8 · P~ ·cr l 0 1- u a solução 3.228, contida no Bol~-
es.ao concorreu o, como rasi erros paes, e cada grupo r~c~beu a .s.ua co- m~~10• r· rest •. en e. e a g ma m ·- tim número 520, publicado no 
que sâ(> hoje, para. a grandeza e a ta; cada qual t:cou saciado. n~Ira,t estou aqui como un1 Dom QUI- Diário Oficial, de 3 de maio úl-
emanc;paçâo econõmica, cultural, so~ Já não tinham rec-ebido o pão da xcte, ,,ccrt~~~-0• cc~ un~~ o- espa~, e~ timo. E' que a leitura da referida 
cial e política ueste 1-'ai.S. 0 nosso vida, isto é,o alimento para o espiri~ a:_. E pr"'c .. o_ mm~a ~: ~~f'm l J{;sJlpçã.o nUmero 3.228, po~e 
Brasil, assim, é tão dêles como da- to; por que, d~pois da pregaçãu, o nao tenh? o. tiP~ ~ .. c~;.a~.em de ,qu~ nos ~onduzir a duas únicas c,:,n. 
quel-es que sao brasileiros de quatro- Cristo não lhes dks~: "Saciados po-lfala~ P·Ol ai, q~'<J .e 0 d_ .... ~Irar a '·?'" clu.sõês: ou foi um a'co da mais 
centos aôos. 'Tanto que, qaando se deis retornar para as vos-sas cidad3;s"'11 ~lhel~, de. exp}ciai .0 pr?.<:Imo, eu a.n~ r'Bfinada pa.tifar:a, cu foi um ato 
ta!a. n~;JUa colônia alemã de tantos Saciada a sua fome espiritual, man- aa nao tive este tlpo ~e CJrag~m - de manifesta loucura. Se deso ... 
mil ou numa colônia japonê.sa de 600 dou que esperass-em. E, então, lhes deu mas,~- coragem de fa.ar para um nesto. é também cJvarde, porque 
a 650 mil, protesto imediatamente. 0 pã.o para 0 sustznto do se~ físico.\ Plenano deserto, e:s9. cJragem de fa- na C. M. M. há que.n conhe-

Não ttoo.s r.o Brasil co~5nias japonê_ E para que, no fuluro, não se dissess~ lar sabendo que nao vou~ aL~~nçar a~ ça ..os meandros da nave'gação e 
:>as de oso mil japoneses. Temos no que aqu,· ter:a .sido uzna ilusão do.s grandes .massas. PO.Jula_ re::. VItimas da 
B ·1 1 · · · ~ · d d d 1 d sab::-, consequentemente, que as rasi, lOJ.e, poucos Japoneses naso1- sentidos, que 0 magnetismo do Cristo •. m. a . .gogm. '. a nnpu. enc a, a ImPU.· 
d J - d d d t t ê d p:quena.s emprêsas vão g·ritar e os no apao, e os .seus ·escen en- chegara a. tal p-omo que l!:le fizera ICicm, VI m~as: m~u as v zes e ag1- só concordaJ"am com 

0 
ato de-

t-e.s, que nos recusamos de aceitar co_ cem que aquéle povu pensasse quo es. t. adores. P.roflssiona. Is ct. e certos grup-os 
j - f' · t 1 sonesto para não perderem o cat-mo se aponeses os.sem, porque, Ja- tava com-endo um n.<>daço d·e pau, 1mpatriotlcos, an mac1cna s .. m. '·' ,q.ue - e··l - - - b ·1 · os ~- t d go que exercem na C. M. M. Se poneses es nao sao, sao ras> e1r quando nenhum pedaço de pão mate- possue.m o poder de transm1 u· I e1as, 
·s t ~ E' foi um ato de loucura, então to::o como no . nal lhe havia siào dado, f:J.e mandou infelizmen e, nao boas. ~ma g~an- 0 pl::mário da C. M. :r-.1. estav" 

Os d-e-scend-entes dos japoneses com que as sobras fôssem co)ocadas em de coragem estarmos aqu1 reumdos, . '"" 
4 • • ... - 650 ·1 o louco, no dia 19 de abril de 192H. ,~apone.;~..s na.tvos sao m1 n cesw.s. E, en~ão, estavam ali os res- discutindo problemas que julgamos sé-
;e.rasil. tos dos peixes, dos paes que nao ro- rios, apenas para que um dia, diho·a- Mas, qt.nm ê 0 ben.efic~ado c::m1 

'· 1 bar com est !d ··a • I a Resolução 3'. 228? Os Srs. Pe4 .. "1a.s van os aca a e1 ram usados. · mos a nós mesmos, aos noosos fil os 
d 'der o desc~nd• t dOS nha Borcres, Gilberto Ferraz e e cqnSI armos s "'" .... n es · Assim, eu admito isto que os mes- e aos filhos dos noss:Js filhos, àque- ~ 
alemães que estão no Rio Grande dO tn~s. que os lideres relig'io.sos se preo- les poucos responsáveis que lêem o Raymundo Sharp, cujas emprê~ 
S l · o c 1· ·a alema· o ctes •n .sas só dispõem de navios dentro u com o om · s c-... - cupem com ê.ste probl~ma, Não po_ Dzári.g do Congresso Nactonal, pcssa-
àent-es do::. po.lonês-es que estão no Pa.* dem d·eixar de 5~ preocuparem, 0 qu-e mos dizer _ houv·e um grupo que da tonelagem re~ida nos itens 
raná, por exemplo, como colônia p- êles não podem é substituir, na sua não capitulou, que levou a sério o L-l, L-2· L-3, L-4. L-S. L-6, L-?. 
lnêsa, os descendentes de japonêses função esp.ecíf:ca, o administrador da Bra.sil, os seus problemas, que sem- L-8, L·l, L-10 e L-11. Assim, 
como membros da colônia japonêsa ou coisa pública, o politico. tles são co- pre defendeu, sem transigir, os gran- aqui fica uma advertência ao 
colônia japonê.sa, os descendentes d-e laJJ.oradores. TamJ;?ém nós não pode- des interêsses nacionais, os grandes :Ministro dos Transportes: ouvi-
judeus como se iôssem japonêses. mos substitu_los nas suas fUnções e.s- interêsses do Brasil. mcs todos os armadores nacionais 

Um dia dêsses, dizia um descen- pecíficas, de pastores de almas, d·e 1!: só, Sr. Presidente. Cl1uito bem.) e retardamos a feitura. dêsse co-
dente de judeu que conversava co. apascentadores do grande rebanho mentário para expressár a opi .. 
migo - ·· ... ·orque nós, o nosso povo ... " que Deus colocou para ~er instruídO O SR. PRESIDENTE: nião da maioria e 11firmamos que 
o que significa isto? ''NOO somos um por êles~ . T n:lVenta e nove por cento são 
p0\'0 marcado". Que povo mar- Sr. Presid·ente e Srs. Senadores, vr~V~c.t~~t~~ ~~~~~~r Ãrn~~ ~it;i'}f0~ frontalmente contrários à B.e.scm .. 
-cado, o que é isto afinal de contas? esta sindicalização é uma necessida- ção 3.228, bem como que imoe ... 
Eu estava entendendo e fazia que não de. porque 0 que falta ao Brasil é O SR. ARTHUR VIRG!LIO: trarão Mandado de Segurallça. 
entendia. "Nós judeus ... " O que slg- organização. Somos um povo inteli- Desisto da palavra, Sr. Presidente. para garantirem os seus direit~s. 
nifica, nós judeus? se você diz ''nós gente; ninguém 0 ignora em nenhu- Nós, porém, preferimos duvid'lr 
judeus'' significando nós da religião ma parte do mundo. Falta-nos orga- O SR. FRESlDE~!TE: da sanidade mental do Sr. Jo:-é 
judaica, entendo mais ou menos o que nização. Organizados, no-s constitui- (Vz·ctorino FreiTe) _ 0 Sr. Art.hur Celso de Macedo Soares Guima .. 
""'"ê n1e quer d'zer Mas se voce~ er rães, pa,tt ní!o acus-á-lo de des'::-
I"V.. • • qu remos numa fôrça inve~cível, respei- Virgilio desiste da palavra. · - ' 
d1zer •·nós jus eu <:i". p.ertencentcs ao Es- tadz';:.,_,·ma no mundo ,·nt-ei,·o. Far'- n

1
e.sto

1 
e .JUlgar o go•;erno seu cun: .. ... ..... Tem a palavra o nobre Senado!' Li- p 1ce tado de Israel, suditos de Israel, ~n- mos dêste País um verdadeiro jar· d M tt · 

ião, aq~U, nos D?S separamos. V_ocê é dim de fellcid:tde, uma verdadeua no e a os. ..., • ,.,.. Não faço comentários A acusac.do 
d~sce21rcente d~ JUdeu, mas você e bra-

1 
terra de promissão, com sacr1fícios, O S.R. L!NO D:. l\'lAT ... OS: é O o ''Jomal Marítuno'', orgão com 

u.e:ro como nos. Ou nlto é assim que com h'i.g:imas, com suor, com traba- (Sem revi""ão do orador) Sr Pre~, 35 anos de existência e que se .!.Spr-
'~ce se c.ons1dera? ~ode p::ocl!_!llar- \lho, se form?s. org-anlza:fos, Há n1e- sidente vo~ destacar da. '7orre"s on~( cial~zou p,ofl , probler1as Uzados a'3 

~~e'nf~ .. nd! ~r1~~~~. ees~~- l;~f~.o·m~~~c~~; I ~~~!s e~~~~~~a~asqt~e q~!onfgr!~ P~â; l g;nqc~a: di!~a o~~~;~~~~ t~mpi~osc.~a, ~:~~~~~~~·m~~tc~on~o: P;~~~!~~~Ion~~ 
me v:o~11a dizer que e JUdeus no sen- c.dmitn· ê que 90:~ dos proprietanos o • !transporte marítimo 
t!do po:J*j~o .. no sentido SJocial, n:o sCJ?-w' rurais do Brasil possuam 10% das "Sr. Senador Lino de Mattos, Conforme acentuei, não fa1·ei co·· 
t1do d::: patr1a, porque ai nós dryrr~I- \terras ocupadas, e lO r-;, desses pro- tomo a liberdade de lhe enviar mentárl.os em türno das considerações. 
mcs. E chegamos a um entend1men- prietários possuam 90~h da área que junto a esta carta um exemplar ·de respon::abilidade do jornal. Limi-
to, cr·~~o _çu.- . constitui a propriedade rural do do '1Jornal Marítimo" do dia 7 tPme, e.penas, a lembar que de C:ias 

Sr. Ple;>Idente, dou ass1m. os meus Brasil. do corrente, para v. ExiJo ler na a esta pattt.'. - creio há quase um 
~a:abérts aqueles qu-e, sendo lideres re- E o que mais grave é que 70% das primeira página o que vai mar- mês - venho focalizando a amçaça. 
llgwsos, se ~reocupam com o.s proble- áreas que se constituem nos grand-es ~a.do de vetm~lho. o que está es- que pesa sôbre o Lóide Brasileiro. 
ttnas que, afhg~m o nosso povo. _Porque latifúndios brasileiros náo são tra- crito é a pura realidade e tem Ere vários dos meus l'equerimento"' 
o própriO Cnsto, noso ~estre, preo- balhadas. E, ao invés de diminuir- coisa mais grave, gravíssima., ê de informações ou em vários de meu~ 
'cupou~s~ com.. os orblemas materiais mos os grandes latifúndios - e uso ,ue depois de o Govêrno acabar requerimentos de infommçõe~ a. pru-
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põs:to de. matéria, lembro ao Sr. 1Ii I z;a;.·::.~:-.ío por ·.~J-:.a 5.ic de iJ:n 'o p:-:--:c:·.--~e c'•ê Rei~Ú·o.!:La es~~ res-~ Dlrão: mas, Sena-dor Lino de 1111· ... 
tlistro dos Transportes ::.VIário Andre- p;op~·l.:-tiadt>~ c<r a: J') hJ ·"·.lO!'. : ~:a~·r·:i't,'.J no ~~1-~u. 0: _:~:~~o. O B:u::>U [C3, o Pie,u:.rio _est~. vaz~o. as pai_.w: <-s 
~zza, qu~ t\lcto leva a crer existir un lntr~ ~=t.:~ r,.~.1cs : .. .:·.~ o uJ.'i.l ,-r~·, .. e1 r I .'ü: :-f'. t ..... c.o.t.-1 de. 10-- de V. Exa. nao ~em _rcperc1.:ssno; a. 
trupo interessado na compra do Lói- ro, a L!IJ• a J::::. "! r. 1 • L'iJ !._ · seus: i.O~ . E o c,;_:c C's.&. econte~c1do, no- i im!)r.:nsa ndo as publ:c!:'ré.' e,~a. 
C,e Bl"aslleiro como ferro velho. :c,Pn-:c:~s cO'·l 2.. f ... ·'·. ,'l;;·o, já b-.e 2-L .'.'.C': Au·.-2uO Vb·.<l'.:'. YL?8lll~cia serã amcr\ec:;~da em dtas 

Todavia, para que o Lóide Brasile!- fcit.l. a e-:; .r:.C.'(S t·u.do. ns, de O: . .-.;~ rd'J v:aona- E~lcu es-;c:t tr~ linhas do jc:nal, não impor•~', 
to, propriedade da Nação, se truns- onz<J ncvi::Js c'i:: 5.1',) tolcl.•t":c; cu- pa •~:(r) · cir-.--:::;D[e Pm.T,;.e aquela Sr. Pre~ident~! Fie!) muito bem O...ul 
forme em ferro velho, necésârio se da, com 148 l'i..5 (~ •.elcc:útcc, e d:n··:Jc 1 1,1.2 V. F~ca. ft;z cMem, ilil!- 1a minha c.::msci~l)-cia .. e~lou cerlo ue 
torna que 0 desraoralizem f.inancei.ra que C!e-ve~·{•:J c~>•r1r c;! tl"á.c;;o d:J,J"':• ,•(;:, foj l~H cb.JJ..121Jle:h'J a,yue de.fen~o cs 1nte1Tsses C:a nnnn~ 
é econômicamenle primeiro. 1•ormol no c!ec~··:·f'r c'o'3 prOxilliOS.r€ f-C',1':·J ... :c1aúC pe!o oue se_ estav:t 1Pitria Uiuito bem!) 

Parece, sr. Presidente, que o plano deis anos. E;.i3t?.~l €'J·1 con~tra- :pr.; ..... -.~_H_tu.o f:-s~r. e 4.i'e ::;e fez. En-i Sr. Presidente, eu não pretendia ~~ 
está em franco desenvolvimento, se r§.o, 1Jt·1hé:.1, (·o:'3 OUtiTs n:::.lios.ião a r.;int.a Sljrprêsa, r;o:.-:10- creio/cer ma;s comen!ãrios a não <;er !er 
~ão vejamos É'fpe::iais de 5.5~.0 t. ca0a, q~'e ~:>r-'-- .1 s:..~rp,·cn de quan.os o oavirar.J o que já li no "Jornal Marítimo' -

A ImprenJa publica, com destaque ürão parr o tnlluporie de õ:eos. on~~r.1, t>"Jnen_Lou desi.a~nsuradanu .. n-! o. anúncio, co~ ~atéria paga, a nCti-.. 
_ matél'ia paga, matéria cara ~JOr- \"eegt!lis do No~·cte~:.:e. ·te. cc·.1o nmto bem d1z V. Exa., a Cla como mater1a paga, mas me es. 
(lue não saJ publicada nas páginas de D _ f z:. - r~',po.:.a n::..o foi a verificação tios da-l tendo Porque_ realmente, a matdr:.:.t 
$núncios mas sim nas pàginas do no- aeen m 'fl(:ao dos -- 1 a;·.cz já tivesse conhec~n- 1 é da maior relevância. 
ticiário geral _:-o seguinte: "Nova Sêbre a ent!·ada em opuo<,ao:t~ c1Ce~ --a resposia fo_i a. autori~a-~' Quem sabe S· Pres·d t - · .. 1 

lJandeira". A se&Uir fotografi:ll de um cta Libra, explü~o'-1 o Ptcsidcr.te da. çao 1:al'J. _a venda da Fab1:1ca Nac10- \'ai aqui um' p~Üco dai ~ga:fê dai·~:~ 
navio, depois com destaque maior em Comisstto de Hvrinha ~ercante, 1 na,: a e :&~nt.ores a .wn g~·u~o f..itrat~- homem do Movimento Democ:ati~3 
ll.egrito em letras maiúsculas a st~la Almircntc . Jo~ó Celso ~.iacedo, g~~r~: E ~"_,c..or_110 ql.e a aoeltura pala 1 Brasileiro _ se possa abrir um rré-~ 
:(..IBRA :_ substítuio; LIBRA preten- Soares G~J.:.>1an:.es, Q.ue. ~omente ot tr. s op.:-. awes. ·-, 1 dito a mais em favor do Chefe da 
4!e 1·evigorar o transporte marítimo. descentrall~an.:'o as cte:l.s,ce~ e:1:! . O SR · _L TNO ~~ MA~rr:.~?s .. - Pa-: Nação. a fim de que s. Exa. atct.,le 

Novo título, cursivo, prêto, com tre as lm.aas de nav.1açuo 1- Ia a. \Cll(.~ do L.01de B:aolleno e da • para o problema mande cl1c.mqr r.o 
(lestaque: A bngo curm e de rab{•<aAcm .s:::::i. Cor.!panhl;~ de N'c.ve.gacao do Prata.! seu gabinete 0 MÍnistr.o dos TransPJ1'-

4'União de empresas cria a maior. possiv~l .J?artir p~Ja"' u:r..ü r?:il ~-e- l de !1, lCà~~·0 · .~o.-;.enormente, a_ Pe- tes. Coronel Mãrio !'-ndreazza, e p. o-
tompanhia privada de nave:;açE:.o la-! de mru·itlma de m~~g•ar.ao nac.O- trob .. s . .s~ C0'1,muarmos neste pe quf' cure saber 0 que esta acontecendo CJ>n 
tino-americana.'" 11al, s<nl disi.or(IÕ~s. C' olc'·e:er a~s rs(qmos Indo: . _ (o Lloyd Brasile-iro: mande chamar 0 o artigo está vazado nos seguintes l.."omerciant::::s :P.ar:-.nt •a e ·e;11Ian-l O Sr. _Ai1

1 elw Vw~.n_a :- Nao entcn-

1

• Ministro da Indústria e comércio ne. 
~érmos: êaàe 1:0 ~ran.sporle mnxtlimo. ·• , c! o, .ent ·..:o, ? q1te s1gmflca se~ranç:: neral Macedo Soares, e procure Sa.u~r 

(Lê) -. P .d , t· d , d ... n&ciOnc.l. Se a seg~,.;.rança nac10nal e, 0 que está acontecendo com a'Fát1 ·~ .. 
"Com um capital de NCrS 3::1/ B, Sr. resi Clhe, LI 0 q,ue ese

1
J0 um cor,, r,~' xo, a Fabrica NaciOnal de 1 ca Nacional de Motores _ se é u •r 

. d1~er .. \Ials do que ,'S 111111 1f:.s P:l. a- -..-r 1 •• v 1~ R do d p t br· 1 • ~"-milhões ennlobando 36 nuv10s em 1 d 1 .. 1 ~v~ O o P '• o La e n a, a e ro as dade o qt1e esta acontecendo coW> a 
ação coin u~ total de 137 mil to- I vrao;:, prcnut:cm A as. na jl'n_una cu oe- ~ Lcn~e BHl':iilen·o sao corporaçõ?s que j Fábrica Nacional de Motores _...:. ;e ê 
neladas iniciou ontem srtas ope-ln~d:"J, que naob't.e~ lcco a lOJa, J:;Jlr~t~-e tem Jr.lpHcações diretas com a segu-I verdade o que o Senador ~Lino"' de 

' . . na o pos.~o pe .1cu-,as como ma erm " . r on 1 E r· 0 u lo •ue M tt t · rações a Linhas Brasileiras de Ya-1 . d C · 1. nC'a n .... n a · na · aq 1 q ' a os aflrma da nbuna do Senati0· 
"egaça-0 "A _ LIBRÁ _ {Ue 1Pa_?a, hcJm nos Ana!s a asa •

1
• opl-~pcr~cilC':! 20 povo br.:-sileno- porque 1que êsse óraãO que pertence ao ...... ,._: 

• ,.;:,, · fn•ao responsavel de tml JOflH' res- 1 .... • d ~ d . t' lt d t o • ,. __ reunindo 01to das princ1pa1s ern- - 1 • ' • " , o QUe e r CJ ~sca o e o po\o - s a a o endo lucros sucessiVOs dura•1le 
prêsas brasileiras cte cabotagem 1 pm~s"' veJ, 

1 
es!Jedcuhz ... dco, sobte d 0 :viue 1 so1do f<.l:<nado. Apenas o que nos I vários anos. num e.xercfcio dá um f-"C 

numa emprêsa só se tornou âlesta acon ccen ° na 0111

1 51s;
1~ e i~-~anlma e a cet:.:za de que, ennla.ntoj•juízo superior a todos os lucros 0 b'ti: 

maior companhia 'prnada de na-lrmha M;rcanle, cdn I e a~.uo .a~ ~-,voz tivllmos, não silenciaremos, me~- dos anteriormente. Saber do General 
ve a ão marítima da América do de Brasl f'lro e a e UGl l_epOl er • . e t lT1 o que as nossa palavras, quase to- Macedo Soares por que razão as de .. 
S ~ ç jcomo TOrnt!l, CUJO nome nao menmo-1da.:; e!3s, 11quem gllardadas neste .5~-•tnais indústrias de automóveis dão 1'1"" 

uo. Presidente da comissão de n~, dt; lll~ !ornai d~ gr~nde cu·cul~-~náno. que é ê~tc ambwnte. jcros a.strômicos. Quem não conh~t.!e 
Marinha Mercante, Almirante Jo-,~:~~ r~~é~;nt~bJ;~~:~~cl:enl~bh~~~l O SR. LINO DE ~iATTOS - O &S lucro~ que têm a Mercedes Bem~. 
sé Celso de Macedo SQare.s Gui- rã o a matél'la P 1 Moviment-o DemocrâtJ.co Bras1len·o a-1 a vo.Iks:liagen, ~ Fotd? Por que ra.zao 
marães declarou que a L1br~ - 1· A • través <los seus representantes-nas, a Fabrica Nacmnal de Motores t}ue 

· ·- · ~ Po::;so garan 1r com a experencm 1 fabrica os caminhões t' h· '" resultado da uma o de empresas j ue tet ho con 'os anos <\ VIVIdos duas C~sas do congresso Nacional, 1 A -. ag con_ t;cruos 
que repr~sentam 85.% ~a cabo ta- J ~ue se' trala de matena p~ga, ben~: insiste, te!lna em abr~r .créditos ao~- o Feneme - .... so ela da preJUlZO~ 
gem nacw~al- f01. criada a _fun 1paga, matéria de ct,sto elevadissimo. Sr Pre.sidente. da Repubilca ~rth<Ir Po_r que razão as organizações de 
d~ proporcwnar_mawr d.man~-;-za- 1 É a fo:·mula pela qual se faz a lrn-!da Cos.-u e Sll~a. Fm o ~ue fiz o~- Marmha Merca.nte.POden1 orgamrar, 
çao da navegaçao de cabo!a. em. pr"'nsa c!lJal· no instanle em ~ue 0 t~m a abert~na de um 1111enso cre- 1 conf01me eu acabel de ler, emprêsas 
oferecend~ melhor~s con:ilçoes de, r;airlmômo do Brasll, como e 0 Lóide ldi,to,, convencido de que, fetta a d~ que representa. 85% da Marinha Mer .... 
desenvolvunento 1 te g I a do e Brnstleiro, esta sendo hqmdado. Ne- ~unem •. comprov~da - porque .. ~o cante do Brasil, e o Lóide Brasile.ro. 
mawr rentabilidade. lnhum JOrnal publica Pada com fes- 1m ente na~a ... h respost?'. ~o Mxms-- q1;1e tem 100 anos de vida costeira. não 

Empl'êsa taque, porque é mat('l'la }Jaga. 1 ~ro d~ Industna e <?ometciO a. um da lucro, tem que desaparecer. tem 
PrO\ei, ontem, aqm, que a Fábrica Jeq~e~mleJ)to d~ mmha autona e que ser vend1do como tel'I'o velh,J?! ,1 

A Libra, que com seus 36 na- N~,.1onal de Motol'es m·oaniz~ção ~e pro\ei com algalismos, Dortanta de 0 Sr Pre "de t d R "bJ" 
· · •' 1· h de b ta 1 """ ' "' 'm" ,.,·u·a pra·t·!ca e ObJ··t·,,.a que ca I · SI n e a epu lca l;'rc .. 

VIOS servi~ a as 111
A as. ca 0 - propriedade do Brasil. dmante anoo;, ... , ,. -· ,; . "' ~ · 0 - cisa atentar para esta Casa do con• 

gem no htoral Atlanhco da_Amé- 15ucessivo~ deu lucros de bilhões de,so da l:1bt~ca N_acwnal de Motores/gresso saber e est· t d 
rica. do ~u1, de Buenos Atres- o' cruzeiros ãnualmenle, e no ?no em p_re,·lsa .-·?r Im·e~t!g_ada • o .. Sr. Pr~- o que • estamo~ !~~ando aa~~?nee~~~~a~ 
Manaus, e 0 resul~ad? da unid.O:que 0 GovPrno resolvcll vendê-la, deu Sidct~te_ aa Rcpublrca tomaua provl-•lprovidências. ' ,, 
da. Trans_!Il~r, Atlant1co, Paul!~· um prejuízo da ordem de 11 bilhões deuc 05 · . . . . 
ta! Amazoma, Tran?porte_ lúOl, de cruzelro.s, para justificru: a \end~ / A Qual f o: a ~·e~posta do Chefe: da ~a~ r ~O Sr. Aurello Vtanna ~ A J:npt~.:­
RlOgr::nden?e, Casem~o Fllho ej Nenhulll jorn:ll publicou nada com ç~·o? Que va1 vender a Fab1·1ca ~:..~, sao que se tem é. que se deseJa tor-­
Mucunpe, tôdas empresas de v a- destaque po1·que não é m.atéril pa-I c1onel de Motores. I mar Ut;1a mentalidade neste paiS. a 
vegação .que des~e o anúncio cia. gg; mas' publicara 10,~0 mais, como I Qmmdo eu e tod~s nós_do MDB. e:::-1 mentalidade. de que nós son:os in c~ .. 
sua unif1caçã::>, Ja fecharam (.OU- 'mat~ria paga, nol.icia. ... obre a Fú.bri- p_eréyr.mos CJl~e. l_loJe, a nnpr~nsa uo-/ p~es de gerll' os. nossos negoctos. : .. ns 
tratos para. o transport~ de car- ~ ca Nacional de ~<!olores 110 insWnte ~ ttCI:J:.5'c:c_ f!He. t' YISta da ~·ravtd&-d.e da na~ t;emos capactde:de de manter hte 
ga equivalente a 150 mil tonela- em que os (apit.Jli..sLz':l ' e~tr~nqeiros, C!en1:~.c:::o r.mnulad~ pelcPSenador ~10 1 Pa1s mdependente. Só quando en1;-~ ... 
das. ... A \italianos, CtllE' vto comprar a Fábtic~ ao !l.i<J11o.:, o Pr.es~dl?nte da ,.,R~pub!L I ga~~~1o que é nosso. ao esh~an~(ltr~, 

A nova emprêsa de naveg~tJ.o. Nacional de Mo lo es col.PN'at·e "1 a ca J)ome_n.l ComJssao d_e. Jn' ~stt.T<a-('.RO. Pa.t . arme': te aos gJllpQs c ... trant.ci .. 
0 1.e--; J.- r··. 11 tde Inqvr::to, p::-ra \erlfJcar por queiras. e -que ha sucesso. Isto é qué se 

d_e cabotagem qu.~ tem c mo P :trr_~alhar. ~~.ao a Imp-t·e~~~- U~~ta-jdunmle nnoc; seg'Utdos a Fibrica Nc~ quer demonstrar. é o que se vem Wn• 
Sldente o Sr. GI berto Fa~ras e. cau A a mnteus, porque he., eJ a ('._.la·· . cion" 1 de ··lotares deu luc ·c~ e sõmen tando demonstrar ao Povo bra '!Ciro 
como diretore~ os Srs .. ~I~~l~~o;li7~cao d~. ;_ecursos para que. ?S .ior- te a:i-"ora deu pre}uizo que

1 
;ltrape;.Nri' criando--.se uma menialidade ~!gn.U~ 

Sharp e He~a.do Conc!n s! I .. \o: j n~ ls a Jl'.1i.Hlquem (·o:no mat0pa pa-! tcdos c.s :iltcrc..o.:, a respo.::i a foi outra: ' Vista, a mentalidade do ·vencido. a 
tou de .contmt:!?5 ent dnn ... n "'lga. . . . . !que vai rr~smo ser vendida a F-1br~-:.a mentalidade do vencido, a mentuli­
por ma1~ de tres mes.es, com o to- ~ SI', Aurer:o \lwnna- Pe1rrit-C V. Nar..lo!•al de notores. Idade do pessimista, daquele que v6 
tal apOlO das. a~1tondade, d?. s~ E~. a. um vp~u te? . I sr. Pr;; :dente, v. Exa ., 0~ nobre::: tudo negro. Então. como diz v. FI~ a.; 
tor, que c_onstde1aram D m.1cmh- _o SP. LI~ o DE :lTATTOS - Pms · c.ole-gz'l que se enconlram no plené.rio, l t<::das as fábricas de. automóveis nes-­
va um estagio de grande ~d1an_ta- nua. . . . los in!e~r~ntes da taqui3·rafia, os re- 1te Pais dão lucros fabulosos. sõ aque.i 
mento .P~a que &6 f:Ul1~tona&~~~l O. Sr. Au:dw Vza1'110 - ~cabo de, pref;enlan'2s da imprensa. pessoas qt:e 1la que é administrada p~los brasfel..; 
os uegociO_S do coi.nerciO J .. za:lll- ser I_nf?rmud~ de qu~ o J7es1dcnt~ .da: pon·eutura estejam aqui, os funcioná-i ros é. q~1e não d~ lucro. Então, o V!. ide 
mo do Pa1s. . RFpubllca ~a a_:.tto~z~u o negoc10.

1 

rios, hão de estar estranhando meu Brasil~ro, !idnunistrado por brasl1e1 .. 
ObjetitlOS Smu a autor:zaçao hoJe. est-ado emocional. Percebem todm; que I ros, llao da lucro, por isso deve S"'r 

O SR. LINO DE MATTOS - Per- e.:tou ller\o.so. estou zano-ado ·estou vendido a um grupo estranO'eiro a lm 
A diretoría \da nO'irll emprêsa mita-n:a_ uma e-xplicacão. Essa é a: aborrecido, eslou l'evoltado~ ' 'grupo privado, e aí então-.,pas;arr-. a. 

tem co~o obje.ti_vos primordiaj~:! re_sposta que ~ Presidente ~a RepU-, 0 problema não é meu. 0 problema dar lucro. Daqui a pouco, chegarett10S: 
c.onsegUir o. equthbro de r_ent~~l-~bhca, o Mar~cnal Costa c Silva, e~t~ é nosso. 0 problema é do Brasil. co!llo ao absurdo: "Os no~sos govern_al'.tcs 
li~~de. das lmhas, uma ma10r ue- dando ao dtscur.so que PronuncieJ, 1 bem acentuou 0 Líder da ~Iovlmento 1 governam ~nal o BraSJ] porque nao f c .. 
quenc13; nos portos; uma to~al 1 onte •. nesta . c a~ a. mostr.ando que a. Democrático Brasileiro, nesta casa, mos capacidade. Ent~o vamos tra7e.t• 
regularidade nos seus compromis-~ Fábr1ca Nacwnal de Motore-s deu u~n~· senador Aurélio Vianna. - g()\'ernantes, ~trangell'Os para go\·er~: 
~os; e, o barateam~n.to dos custos lucro, durr.nte os anos de 1963, 1964, Que segurança nacional é esta, que nar o Brasil! . 
q.o transporte marztnno. N? s:u 

1
1965 e 1966, no mon~~mte de quase se preorupa com um miserável de um _ Que negõ i é és ?f 

f:ntender .só com a regulanzaçao s-ete biiTtões de cruze1ros e, no en~ Prefeito de Município da fronteira uo c 0 se.· 
dos serviço_s de cabotagem é. quo ta1_1to, para atender ao decreto di! ja-~Btat;il .e vende 0 Lloyd Brasileiro, a ~ S!t._ LINO DE MATTOS.- Con~ 
Be conseglllrá dar nova conf1an- neu·o de 1967, que manda vender a Fábrica Nacional de Motores. a Comp valiOsiSsnno aparte do meu Lider, S~ 
9a ao comércio marítimo: Tec.do Fábr~ca N~cional de Motores, ~ r1~s- panhia de Navegação da Bacia do nadar A~·éiio Vianna. e~cerro, .s~ 
este um custo de 3 a 4 vezes "'le- ma, mexphcàvelmente, de manerra m-

1 

Prata e pretende vender futuramente nhúr Presidente. Não podta termll1Rl\ 
j).or do que o transporte roctoviá- crível, dá um prejuizo, m1m ano só. outras organizações? Que segurança. l'Í1elhor o meu vronunciamento. (Mui--::>J 
lii.o, sofreu um processo de esva-!de onze bi!bões de cruzeiros! Assim nacional é P.sta? Não nos"n entenrlPt!. to bem!).. 
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! O SX. l'RZSIDE,!I!TE: 

(Victorino Freire) - Não há mais 
oradores inscritos. 

Se mais nenhum dos Srs. Senadores 
desejar fazer uso ela palavra, irei eu. 
CE'rrar a sessão. (Pausa.) 

Se mais nenhum ~dos Senhores Sé­
Nada mais havendo a tratar, de­

sig·no para a sessão ordinária de hoje, 
~s 14 )l')ra.s e 30 minutos, a seguinte 

' OR.DEr..t DO D!A 

1 

Vch"ão. tm turno único, do ReCiue­
ritri .. nto n<? 850. de 1968 de auto'!"iâ do 
St. Sencdor .Av rã o Steinbruch, solici­
tanJo f.nõ>nscrici!o no.~ .At,ais do SP.­
nado <'lo eDitorial de "O Globo", de 27 
c1r jnnPo de 1968. 

2 

Vot.acão, f'Jn turno único, do Reque-­
rim€'nb n9 862. de 1968, de autoria do 
S:·. Senador Aurélio Vianna. solici.­
tt.ndo ororro;a~ão, por mais 180 (cen~ 
t() e oltental dias. do prazo da Co­
n:.issHo !IIista incumbida do estudo dos 
p:'oblemas" agropecuários e seu.s refle­
xo" na economia nacional. 

Dl.~RIO DO CONG~ESSO NACIONAL =(=S~~ç=ã""o=II,)=="'··~·-===Ju=lh~ de 1S68 2273 

rique de Souza Çiomes, para exerce1· a 
função de Embaixador Extraordinátio 
e Plenipotenciário do Brasil junt0 aa 
Govêrno da República Sc~ialista da 
Tcheoo.Eslovâquia, 

Que aconlecerá amanhã, Senhor, Os exemplos se· sucederam: Mínas 
Presidente? Será a repetição de 64'?, Gerais, &ão Paulo e outros Estaq·o.s. 
Estaremos às vésperas de nôv0 mo-f E, ape:sar de tôda a repn:ssão P-J-11-
vimento sedicioso, que violente tam-

1
cial, apes.ar de tcdo o apJ.rato bé ico 

bém a C.:t1·ta de 47, que estabel-eça mcntaao, quando. üs estudant.es an~n ... 
cutro r:~ime de ex~eção, não sei com 'ciaY~m que iam r<: unir a UNE, OS 
que tnat1z? lcc;ncla\'es tiveram o cf~ito de e3trcn ... 

(Guido liiondin) _ A Presidência Sinc2ramen~e, n.:o alcanço as con- 1dcsa vitória, porque todo o aparato, 
recebeu oficios do Sr. Millistro das 1 s~qUências qu~ :t:Jd.er3-G ad-yir da c_ri- r:: do o ~!spositlvo mil!.tar f o: cJ~t:Jr .. 
Comunicações soliciLando prorrogação s~ em I~Je~::> Cl\1='~. qJe vn·e a Na-ln:>..do, fo1 venc1do e C;:, co.1gr:.1:.s.s se 
do prazo para resposta aos seguintes ç&o bras1le_na. I real1za~am. . . 
Requerimentos de Informações: uú- Os estudn:nes e o p<:n:o da Guana- Dep01s, Br. _Pr~s!d:.:nt~. do es aJe ... 
mero 615, de 1968. de auLor1a do Se- ?,m;. a :.s~a hem: es~e.o nas :ua~; JecJm.;nto ~e. o~~~cs tlt.:::,e.; ~ c~n.ro a­
nhor Senador vasconrellos Tôrrrs e ~ .. us qu:-na que nro r.~:mteça n .... da . dos pelo Mtmstcdo ~a L1Uc~ça::. }:ara. 
n'"" 634. de 1S68. de a:ttc.-la do Sr. St.".rdts~e o m~u con·.::.L:.,meo, Gene.~l 1 apmas rep:.;tlr ~qu1Lo 9ue o MJn.s­
pa:1or Reul Giuterti. j s;z~n~. Sarmen~o, CJmJndante do 1 1 ~e:-:'J tia. E.duc~ça:>, d:.:~e~a s.2 qu.; f ~S"' 

Se não houver obje,ão. esta Pr~.si-1 ExerCllG. . ! ·;.; r_ep.~t:do; útp.::.s .n ·_ r .l.::Ç .. 'J n. ·~ 
clfncia consid:r2.rá pro;-rozaG.o, por so

1 
.:c:.:Ps querra que nada _aconteça, r:o_-'s:.>s orgacs v:l'J a l'{51.s!encl n.1s un1-

die<> 0 prazo de resu_osta dcs citaU.cs l.Hlo eu, porq""..:.e, Sr. Presidente, o Pal'3 vu·iut.a.E.;;. 1:.~10.5 n:::.v .... ~.~dc.I~l u '":~-
Reo~erimcntos. (Pausa.) não pode, n~o ~eve cont~~uar no. cli- ereto d'J ocvüno, f.:.il: à

1 
sul r.::n;.a. 

Está prorro..,ado o prazo ma que esta v.vcnd'J. F...a necess1d·a- e c::>ntra os s-eus ansews. E, oa d~I· 
.... · de de que cs l1om::ns do Govêrno ia- xaram de parüc~par na e:ei-;ã:J dês-

O SR. PP.::::;:!J3:\''l'E: çam uma 3nili"e pr::fun::la das ori- S2& diretórios, c.u part;cipar:m com 
(Guido :Mon.din) _ A Presidência gens dessa cris~. de:endo-se no ex~-l chapa.s que for2.m . vitor'.or-us e G'.1e 

rLc~beu reS!lQsta ao Requerimento :·U- me dos êrrcs e d::s exce-ssos daquel::s I eram contra a onen~a-;aa governa­
mero 509, de 1968, de autoria do Se- que não se3uem a sua linha de orien-~ mental. 
nhcr Sencdor Lino de Mattos. envia- tação polftica e administrativa, m.1s Mas, ao longo de todcs êsses .nnos, 
do pelo Ministério do Interior (Avis<J tendo também a grandeza. de fazer a e de tôdas essas lutas, Sr. Prcstden~ 
n'"" BSB-272-68, de 2 de julho de 1968). auto-análiE.e de seus atos para, do te, o que se sen~iu foi a fir!lleza da 

0 S3:. PRESIDES'!'E~ 
Fstá encerrada a sessão. (Guido Mondin) 

(Levanta-se a sessão às 12 ho~ inscritos. 
- Hã orad0res 

confrorto 1 dessa5 observações, retir:tr pcsiçã::t objetivando a impedtr o en~ 
uma linha o tracado -de uma condu- tendimento e o diãlogo com a moci· 
ta que coÚdicr.a côm as aspiraçõ::-s po- dade·, tenta..11do contê-la, detê-la e 
pulares, que .satisfaça aos anseies de silenciá-la pela fôrça. 

Senador 1\uré- n~~~-:1. mcc.uade, que ?-ê aoA povo tran- Hoje, sr. Presidente, a. Nação e:p.. ras e 10 minutos.) Tem a palavra o Sr. 
- lio Vianna. (.Pausa.) 

ATA DA 5o SESSÃO, EM 4 
DE JULHO DE 196.8 

2\1 Sessão Legislativa. 
da 6' Legislatura 

Não está presente. 
Tem a palavra o Sr. 

Guiomard. (Pausa.) 
Não está presente. 
Tem a palavra o Sr. 

thur Virgílio. 

qütlldade e que Pr<lJ€t.e este grande contra-se diante do nnpren;Jv·e1. 
p.!tiS, com segurança, para o futuro. Dois estudantes já foram imolados 

sr. Fresidmte, .e pós o movimento no empenho dos jovens pela con .. 
Senador José militar de 64, em v:rt.ude do qual tõ- quista da liberdade. outros cidadãos 

das as cl_!lSE.es sociais sofreram me~i- Já morreram em decorrência dos cho­
das. de força, ilUI:J'Js~as. pela excepc1o- ques nas ruas. ~ssa prática de as_ .. 
n3.lldade de 1·eg.me Implantado no sas.sínio pela policia, que estava pra ... 

Senador Ar- país, e cujas conseqüências se fize- tlcamente banida dcs c:Jstumes po· 

(Convocação Exfraordinária) O .SR. A"R.'l':E:UR VlRG.iL!O: 
ram sentir d2 imediato, e imediata- liticos brasileiros, retornou. E a 
m2-nte também. entre essas class-zs, incompreensão, e o impasse per ... is­
aquelas que fcl'am mais durammte tem. A tentativa de diálogo, pala 

(Não foi revisto pelo orador) alcnnçadas e ~tin~ida<> foram os tr!!-- que anunciam todos os jornais fra. 
~r. Presidente, Srs. Senadores, em balhador;;s e os es~ud:>nte">. (.'assou. Já a1, Sr. Presidente, eu d·e­
fms de 1963, qua.ndo estava a tennL 0 combate à inf:Z..ção no pro;r3.- szjo, eu ,quero, faço questão de man-

30 minutos nar a se~ão legislativa, a Oposição, ma do Govêrt.o instai.ad-o em 64, de- ter a maior isenção: fracassQU por 
r- .Srs. .Se- na Câmara e no Senado, elaborou. sabou c::>m a fõrça esmagadora de culpa de ambas as partes, que com­

!'RES!.:;~~~CIA DO SR. GUlDO 
MONDIN 

As 14 
ac-D?m.se 
nedore,<;: 

horas e 
presentes 

projeto õe convocação extraordin:ít.ia uma avalancha sôbre cs ombrc::, d:s parecuam pal'a o encontro preve .. 
do Congresso, a fim de que não hem- assalariados que, se já eram prole:á- niàas uma con~ta a outra, e nao en-• To"é G11iomard 

Alvaro Maia 
Edmundo Levi 
Ar~.hu-r Vlr~ílio 
.Sebastião Archer 
José Leite 
Josanhat Marinho 
Aurts:lio Vianna 
Lino de Mattos 
Armanrlo StDmi 
Guido ~Tour1in 

vesse o recesso. 1 1 d Aquela altura Sr. Presidente líder rios, pas-2.ram a constituir massa in- centraram a porta pe a qua po e­
do Partido Trâ.balhista Brasiléiro e computável de famintos. riam sa1r juntas, dando demonstrp. .. 
vice-lider do Govêrno-me opus a es::;a A campanha contra. ..a particip<!ção ç~-o de ~rande~~ ... p~l~ re:nyncia re ... 
convocacão extraordi~ãria, levantan- da nossa J?~Cidade e~ todos os s;;to- ClP~~a ~s posiço~s 1~ .ransigen es. 
ilc1 argumentos no sentido de que não rc.: da ~hvidade TI..lClOn3..1 pretendeu Nao n~go,. Sr. Pr~side:qte~ que o 
havia necessidade de 0 congresso pri··1 marginalizar ccmp~cl~mente os est~- senhor _Pres1d~nte d~ .Repub~tca Co~­
var-se das suas férias em decorrência dan~e~, :r-ela orimt~çao dada ao M,t- ~a_ e. ~llva -ao cradmLLir+ a hbertaç:ao 
de suoosições ou de visões argüidas e n1stei:o. da Educ?-çao e Cultura p~.o Im~dlaLa de al..:,uns es .. udantes pre .. 
lr-vantadas pela Oposição, e declarava\ rx-MmiBtro Supli9' de -Lacerda_. na o sos,_ negando d? _mesmo passo a acei­
qtre aqui não viria; que iria visita~ apenas um •·suphclO'' para os JO\'~ns taçao da condtçao de outr?s que (JS­
meu Estado. entral' em contato com das no-:sas escolas-, mas verdadetra ~avaro ~ub 1Uaice, por nao ~ des~jar 

(Guido Mondin) -A li~ta de pre- as bases eleitorais que me condu7.iram c1;Jamidade par_a os contatos do Go- mt~rfcnr em alçada .. 9ue nao e,~ 
sença acusa o comparedmento de 1t a f.sta Ca.:;a, deixando à Oposicão 0 vemo com a JUventude. . sl!-a, dec~aro, . tranqullamente, Q1 ... 
Srs. Srnadores. :Havendo número re. ônm. de rlar núme1.0 e de realizar as Nenhum cr~m~noso, por mawr que amda assim fOI um grande pa?so à 
~im~nfal, declaro aberta a sessão. Vai ~pggêes. tôsse sua periculosidade; nenhum a<>- frente. o Pres~dep.te da. Republlc_a. 
&er lirl"a a ata. Foi Sr. Pre~iLmt~. Hn êrro ele sa~tante, dêss~~ que às .cah?as da recebeu a Co+m1ss~o ~e mtelectUfllS 

O Sr. 2Q Secretário proc..:de à P<-tspcctiva de minha ps-rte que ft.g"O~ noite ou de du malam ~1d!ldaos pa- e de estudan,-es mdac,ando qual o 
leitura da ata da sessão anterior 1·a. confesso. Estava àQuela altllra catas nas cidad~s brasileiras p:'.tra tempo que desejariam para o d~ba~e. 
que é aprovada sem debate. ' ronvencido da firme~.a das institm- roubar, fOi tão perseguido, foi tão hu- Depois, com êles apreciou os temas 

O Sr. 19 Secretã"?to Zé 0 seguin-le f'f1es democráticas em nosso País· es milha do, foi tão vilipendiado no seu apresentados: libertação dos estu .. 
u .,... tava certo de que era de tal f~rma direito de expor também as suas dantes, abertura do calabouço e ex-

::\-IEXS '\ ..... "'7~ ~~l.:!.NTE rrraio:ado 0 sentimento de amor à idéias e os seus P~nsamcntos como o tinção da censura, que vem inqUie-
~ • r u..... PRESIDENTE 111"àtif'a legítima do reg·ime. que ne- 'S~udante brasi~eiro. ~ tando os meios culturais do Pais. 

DA ~EPúBT~ICA nh11ma suspeita se a~asalhava em Pretendeu-se, ccmo soluçao para ca- o terceiro tema mais irrelevante pa-
Rc«lituição de autógrafos de Projetos mim de o11e, dias deoois. wn ~oloe C:e lar a voz da mocidade, fechar a UNE, ra o momento, foi colocado de lado e 

de Lei sancionados ~ F'~tprln vi"0lentaria a Constituicão e enca.rceran~o jovens, tortm:andJ ou- a troca de razões limitou-se à sol-
N.q 230 68 ( , rstabe1ecf'na no Pais um rco-ime ex- tros, e obTiganrlo alguns mais a aban- tura dos estudantes e à abertura det 

. ~ n9 d~ or1gem 408-68) ·- cencional. ~ donarem o solo pátrio. Era a incom- calabouço 
autografos do ~roJeto de Lei nQA 38-~B. 81' Presidente, não que>ro s~r profe- preens.âo:total, era a perseguição ma.is Lamentàvelmente, Sr. Presidente 
no Sde_na:h· e. n. 1.315-67, na Camala. tn. ele rlese;racas mas a História "\)arece tn:ldmi:<SIVel a uma parcela pondera- não houve solução satisfatória • 
one lSp?e sobre ?s proventos da apo- l't.:'oetir-se. Diante elo clima de ogita, vel ou à parcele tra\" ponderável da Por convicção e plenamente 'cons­
~rn;.~d~La no re'"{~e de produtividade ~ao em oue vive 0 País, clima de oer~ população brasileira, que vive a in- ciente de minha posição estou a() 
'
118 111 ' 0 pela Le1 n 9 4.49-1, de 21 de nlf'"'"icl?<ie e de interro'!acão. com a quietação própri::! dos. seus anseíos, lado dos estudantes Não' posso dei­
~~we~hro rle ~~4. e dá oU'tras provi- "'"Ha"fi'1 nas rua.">. C"'m inclaqações na que vive a agitaçã0 necessária para xar de reconhecer que a autoridade 
r nvw~ · (;roJeto que se tr~formon 1rhnrr-nc.;a f' em caila consciência de conquista de su~s reivindicações. sob pressão t::ermanente perde o do .. I':68

1
':1 n. 5·462, de 2 de JUlho àe f'.t'"a dnarião. a Oposír.i'o tam0ém O resultado, Sr. Presidente .. é ~ue minio de sua própria função. N"ãB 

· N; · . 0 .~ qhrht mfío do recesso. do encontro os dec1:etos qu3 pr~len.deram s1l~~ctar posso também deixar de reconhecer 
n·•f ." ~31 68 (n. de_ m.gem 499-6,8) - r:l.nt sm~o; llc<>"<:: e-leitnrais. de um 1·on~ a moc1dl!de, mar~<;maltzá-la, retu~-la qu2 a manifestação do presidente da. is fl~q Iafos do ProJeto de Lm nu~cro \·ivir maior até c0m a família, nara do processo político br::tsileiro fic~- República, declarando que soltaria os 

' (C.N · l · que ~eclara P!escr!tas "~labf'l,,..er e~sA. virrília do con-;resso ram apenas no pap~l. sem execuçao estudantes que não estivessem sub 
as ~~1~ta"1 "1ue me~cwna e da ou1r:::s rll<Jnte nas nenryectivas nada anima- prática em nenhum sentido. judies foi um avanço uma conquista. 
~r~Hdlrmr ... <: •• <"P~oleto que se trans- ~or~c.; m1e h~mos fliente de nós. E 0 A UNE, perseguid!l, p3ssou a reu: da mocidade das nossas escolas. 
'Jrmo 1 n'\ Lei n. 5.463, de 2.7-68); "'mh!ente. hoie é ê"se de modorra, nir-se nos porões dcs conventos, ja Lamentavelmente da reunião n.tada. 

Agrad"cimento de r~muPicacão rejc.- '"''wPol'rPnt" com as duas Casas QUU3e então compreendida e aossistida pelos resultou. o PresidÉmte declarou qu; 
rente ao pronunc:·nmento dg Senado <>1->and::marlpc; pelos parlamen~a.reJ, Sacerilotes da Igr.:ja Católica' que, não determinaria a reabertw·a~ 
sôbr~ nome indicado Tara carqo cuju ~'"•mo em 1963. considerando absurda e inadequa~ a r~staurante do Calabouço e que 
prommento de'):)ende de prévia am·o-- Naanela altura, os oposicionistas providênc'..a do Govêrno, deu guarida, tomaria providências em rel · 
1'N;ão dPssa Casa ek> Congresso: falavam sem que nós os ouvíssemos deu proteção aos jovens para. que àqueles estudantes presos que li. · 

nara. responder. Hoje, nós falamos, debatessem as suas teses, discutis- estiv-essem sub .iudice. E n. as r. uas·*l "'~,· 232-68 rnQ de oriqem 413-68) - · o b ~ 
~(Jill referência à escoÜla do Sr. I!en. <:e>m Que o Governo nos escute para sem os s~u.s problemas e os lancas- uana ara, ne~W. mom~tQ1 na. h 

responder. · sem. à anahse do povo e do Govêrno. exata -em. que ocupo a tribuna fé . ..... . ' 
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os eStudantes, os sacerdotes, as mãr-S, adultos sem a menor assistência da 1 para os angustiantes problemas do\ o .s~. ARTHUR VIRGíLIO~ Ccni 
os operários, os intelectuais e os ar- autoridade qu3 t2m po-r d2ver pre- povo bmsileiro. muito prazer. 
~istas em passeata. servar-lhes a vioa. , I O SR. ARTHUR VIRGILIO - O ~r. Josaphat Marinho - Ao 

Deus queira, repito, que não acon- No ensino, é a isso que a<>sislimos: V.? bxl). tem tôàa razão. Estamos, 1 -::onv"~ar o Gc.vérn.J, com.J esiâ .fnz.::n.-
teça nada, que a ponde;:·a~.'ão àa~ue- uma Uni\·ei·sidade uh·rapa.ssada, su- ern vcdaU~. dian,e de um g.-ande do, a r. dotar as p1 o.videncias o~y:::rtu• 
la g!'ande manifestação qlle icn1J:é:3- peruda nos seus métodos; uma uni- ( d::3afm, que pr.sc..samos en.u·emtar nas e cahíveis, V. Ex\'- n-::1::; faZ lem .. 
aaonou profundamente a nação bra~ versidade que ja não condiz c::~m 1as. com seremdade e e3pirlto patriótl- blur a .. h:cessiuaue de com•ocar o Go­
t>ileirl., pela sua imponência e pela aspirações do progres-53 da Nação,~ co, ql.i.~ prc,::l.sa;11~::; encarar sem vtrí~~ tamtém,. pa.ra Utlllzar os p;ó· 
tr.anqüilidad~ co~ que. se dese~wol-~ m_as qu: p~rsis~e,. que c~nti:ma, 1 l~iOS3InCiasüts, qi.~3 precisamos estu· pric~ ins_Lr~mentos a.dmi~ist:·_atiycs e 
veu, se ey_IdenCie maiS uma v-ez. dmnte aa Imgbihdad-e d.o Governo 1 aar s2m prevençozs, P~"·qu~. sê nos ltrc.n.cos -ldnne:::s de que Ja arspix·. o 
Não é da índole brasileira a violCn- que, antes de pzm:al· ·3m planos de 'i cc~ccarm:::s de espírito preconc3bi::lo. ca~:-t \.a C1ise do ensmo, no Pals, é 
cia. Repugna à nossa consciéncJa, reesh·uturação, d3 refoimulaç-ão da ao fc:mularmos as soluçu~s. ao invés [típico. C::::mo S. Ex·.• vem ana~iscn­
aos nossos sentimen~os a V!olér:clB:· política_ rmiversitária, np::m:~ n_:ais em 1 l+~ ~·vzncetmos e supi.a?:cnrmos o de~ d:>, m~ mt.s~s que .o ~anflito ~stá abe:-10 
E comove a tod<ls nos, até as lagn- repressao, em encarc.:o,ar JOv.,ns, em .<..a!lo, falha:-emos e nemcs para o enL!'0 n r'..J:.er Publlco e a JtlVeU::.uJe. 
mas, a noticia, sa.ida hoje a púfúc::>,, provocar maio1· revolta ,ainda. llmpr~visível. · Po:s hem: há ll()' Governo U.t.l ó:·-· 
sôbre uma criancinha mutilada por O Sr. J::,'amundo I:evi - Permite I>;ão aprov~. por exem~lo.- e fa~o \ gão téc.n1co que pode tEr falhas mas 
uma bomba colocada na rua por um V. Ex:} um açariz? quesLao de dize-lo d~ publ~co.- nao I é t...m órgão idóneo, ern plen~ ft.n .. 
terrorista. Repugnam à nossa cons- o SR ARTHUR VIRGILIO - aprO\'O, d-esaprcvo e recnmmo que ~icnarr.~nco e até aqui nao cllan~.a ... 
ciência e aos nussos sen~ímento~ atoll Com pra~er. UI:n jovem vã ~:> !'res~dên~e. d~ R~~ do para nwll'uma das tarefas impor• 
dessa na.t~reza que, se sa? us~a1s,. ei.n 0 sr . .ftXLm-undo Levi _ F.min~nte prubi_;ca, ao :r~u~.eu·o MagiStraa~ da tan~c.s relac:one.das cQln esta crise. 
ou~ros P,atses, no . Brasil so. a"'_Jl,a Senador Arthur Vügílio com muii.a N~.yc...::~, e diga. nós yo~m;,s faz~r a • _Refh·c-me a:>. Consel~o ~ederal de 
e~tao~ <lMrrendo ~e':'I~O a e:sll; .l.ad!ca- acuidade V. EX~ ezta fazendo a ta- passeata. de qualqu:r _J .... nlto . .tdusa~;;.o. cena tanto mais ce.rto 0 
hzaçao, a essa diVIsao pelo oaiO qut d' . d . ,. ...... . <:1."'. 1 Issv1 d-e fato, ulLa ... a,,:.s, os limit~s c::.ve~no enlregar ao conselho pz .. 
quase e,t· transfOrmando nun~a lcgrafla 0 p:::mOla .. f\a p~u.co:·- .I ....... da li!v>rdadn que dese~amcs e pela " 1 E· - t b 11 d , nos .::. a. . ·• que se desdobra dwn" 3 de nos. A , ···~-- - . v ., aera úe o.ucaçao o ra a 10 e co .. 
Guat~~ala, c~Jo ~xe~plo, J~~ ~u~ ladicalização do G:n érho, insistindo qual 1~;-amos. Mas, no :nom.~nt~ ~~ ocrd.e~~.r e pi'epara~ a r~i'm:ma uni• 
co, c1te1 e.m d-correnci_a de Les d~as em permanec.:!r s~rdo às SUJZstõ2s, ql.Je (!, .. aprovo, _el'l:l qt,e recrun•r>:J versi~G.na, q.:anto es~e o::·gao po0e .. 
que passei naquele pais da Aménca 1 1 _. . l esJ:a frase que fot, megavelmente, um ria cn-La. em diálogo livre co\n os 
central cuja população, sofrida e ~<li::; rec atmots, abc_s ap:; ns, ~ e.als~;. r.- acinC-c, eu apelo para a compreensão estucia~~c.~ porqüe não EStá pârtic' ... 

t . 'd h' . d , 1e 1vnen e, am em oo OUl-rO a-~..•0 nu . ., 1 -, lt , e undo · • · ~ 
a~gus Ia a a maiS . e. cmc~ .. ~no~, meio do povo, q'le está totc.lm:m~oe a .... UJ'!l __ lomem aau o QU-, s g pancio c.a. crt:e. O Govêrno não o féz. 
nao fie sabe o que e tranquilidadc divorciado dêss-e Go·,,êrno. f:.ss~ di· seus mumos, ~gundo aqueles que o E só de:_9o;s õ.e tantos me3es de ccn .. 
nas ruas ou nos lares. . vórcio vem g3rando ou\.ra. radicali- c::mncccm possUI calcr pumano ep~.- flito, ncme~a um grupo ãe trabalho. 

Dentro em breve. Sr. Presidente, zacâo que infelizmente s~ manif::s- Io para sua compr 3ensao ~ exces~os mas s;::b'a Pl'fSi'J.ência êo Ministro da 
qualquer embrulho que encomr-.?- 1 ta; em algumas oportUn~dades, até aecorrent~s dos impulsos ~.e um JO- Educaç~c. que se reve·ou, até aqui, 
mos à porta de nossas casas, qual- por atos de cme1dade e d3 e.:;tú.pi-~ v~m de vmte a;nos_: Qua~_quer u~ üe não obstante sua iãonei::ia::ie p2b.saal, 

. quer pacote que depar·emos nas ·ruas dez, como aquel~ a que v. Exl} se T-"- ~o-; c~m es~a Id~ue, sena .. capaz de absolutamente inadequaclJ para dis ... 
serão objet-Os suspeitos, porque P?'de· feriu, ainda- há pouco, qu3 vitimou r~~ti:t: d~ ge:~to desse" moçod<> mas ne: cutir c::;21:1 cs es,tuda:J.tes os problemas 
:rão ser outras bombas que mutilem uma. criança da Guana.bara. Até ~ .L':~. ~ nos, com s,~t;l50 ~. respon dessas cn-c~nscan:ias, nobre Sellador 

. outras cr}ancinhas, como. a que e:;ta os quartéis do nosso Exército, que s~;Jlhasde, .g :tplaud.rmd"~?Je. PO_! ... Arthu.· Virg1lio, encaminha lo à Me ... 
·no Hospltal do Estado aa Guana" eram respeitados e queridos até bem 9ue, em vei a ~· 0 que_ ~,__Jamos ~ao sa um proj2to de lei submetendo à 
bara. E ?ão será. patriótico,_nâo de~ pouco, -estão sofrenQo, agora, uma e ~ ~esaca~o a autondade d: 11~?: pré:_ia apmvação do Senad.o a desi;_,. .. 
monstrara amor a esta Naçao. a.que~ resposta. violenta, tristemznie vio- rue:, ~ qu~ qu~rel~osPr 0 m~usasp ~e naçao dos -membros do Ccnselho F c .. 
le que não concorrer para liqu~dar, lenta. contra rnanifestaçóes partida,, 1~n64- ~m?;:,, e qu r'd -;_~ qu~ 5-"3s devol- deral. Digo na justificativa, não é 
de vez, com êste estado de coisas, do alto, de certos responsáveis pelos J se-)::tm ~ump 1 a · "'. um projeto de reforma, ma-s é um 
-não serão dignos de viver nesta comandos militares, que provocam vam ao pov~ ~ todas .~,3 . suas llbe-rda· subsidio para que reformas neces.sá ... 
grande e futurosa Pátria aqueles v"rdadeiras reacõ"'s n"o cnnh"Cidas dcs que se ae tranqu~lldad~ . aos la- rias !":"' fanam com a maior p,"sttza 

· - • ~ .- -' v • - "' " _ res que se r-eformule a polltiCa edu- ... ~ -' · • ~ • 
,que nao der;?! o s_eu concu~so, por_! n_o ~rasil, pm:que sao_ p:-ovocaçc:::s, cadionaJ e salarial, que se aprovei~ Porque, dando aos membros do c 0n ... 
,m-en<lr que s...,Ja, a fim de qu":' se 1:-n_ i sao msultos, .s.ao ~~~safws. E a~Im: tem as riquezas d 0 no.sso solo e do selho 0 prestígio da aprovação polüi ... 
,_Peça o agr~v~mento da. cnse, I e aqueles. que Ja e.::.,~o _dese~pem:io-> nosso subsolo, que se faça a grande- ca, esta:emos c~nferindo-lh~s tam• 
,enct?ntran .. do s ... o ent~nd1me~to n~ p-elas ~njustiças, p-Ia .~nce1teza .de za déste País com oportunj:dade para bém. mawr au~ond~de pant que in• 
sentido ~~ que a Naçao !os~~ ~~~- encontlarem .~luçao pa.a. ~eus ... p:_~- todos, com ha:·monia p'ara todos, terf~ram nas cr!ses. mdependentnr.:: 11 ... 
balhar livre d!J estado d-_ p .. PL- bleme.s, atena ... m a e&..:as PIOVC~,;il.Ço~s com liberdade para todos te a e convocaçao do Poder Executivo. 
1dade, de ansiedade, de md!!gaço~s .atendem a ésse d~safio e cometem . · o SR ARTHUR VTRGíLIO _ o 
Rue vem sendo a constante ha mui~ atos de desatino. São os homens res- D~sgraçadamente porem, s~nhol' Govêrr.o-. í~á rec"'ber do valor de sua. 
~os an~s. . - pensáveis, cs detentores da coisa P~esi~e_!lte, o clima em que vivemos cultur; e do esoí;ito Público que ori2n .. 
. A força, mmtas vêzes,_ é mstru- pública, pelo seu divôrcio do P'JVO, nao e este. ta a conduta ·de v Ex1!< nesta Ca':oa 
:menta da ·fraquez~; a força, usada pela incompreensão que têm dos PI:o- Eu que tenho filh-os universitários subsiàio. da maior ·im ·ortância Pro; 
~eralmente pelas ~htaduras, pelos~ re- blemas do povo, pela falta de visão no Rio de Janeilo, outr-as C:}legas, ou~ jeto df'~::c:a natu1·eza d~rá ~os 'mcm ... 
gimes fortes, é instrumento que e;;scs I política, que estão gerando essa des- tros ~~idadãos, aqui ou alhur-es, que brcs dê~ .. ~::"' Conselho uma. autoridaUe 
~istemas adotam . pa-ra suplantar a graça _que_ se_ alast.r~ pelo Brasil. E' também t~m filhos -?O Rio . de Ja- muito n;"álor do qÜe a que P<lSS'Oe:n 
sua fraqueza pe1ante o P?v-o. E'·~ . radiCahzaçao: oam. de urn _Iad.o, nmro, estao apre-ensiv.a.s, estao_ pre_o- atualmente, para. interferir no }:~ .. 
~a~-na; para que se assegme o_p~~ lodto d.o o_utro J~do? mtolerãncta de c;upadbs. ~as não so os. paiS, nao blema edl:lca:ional e dar-lhe soiu~::<:> 
~er llegitim.o; e ado_t~m:na e rna:t~ l}ID lado, m~oleranc:;a de_ outro lado; so a Pt?"P~Iaçao da Guanabara; todos adequada su<:!'erida per técniccs. pc;. 
c:am-na pata permane~ci~ no pcd .... r, mcompreensao. Para nos, que me- os bra~-Ileuos, de todos os quadrantes, que ê<>seS co'nselheiros <>ão profes ·ô 
.sem o consenso da I!_lawrm d? povo, ditamos sôbre os destinos de nosso' estão também apreensívos n.:;sta hora. res ~ "' " ... 
p~ov~cand?, como ~ao poderia rea- 1 povo, do nosso País, para nós, que Qt:em pode, s.znhnr Presidente, tra- 8;.. PrEsidentz dizia eu ue a fó:-ra. 
Ça-o as açoes de fõ1ça. _ I pertencemos !lO povo, zsto representr.. b~lhar ~ pro-duz1r, quando ~ua atençã? e 0 dcsentendiu{ento nadaQ solucbhu-. 

E. é essa .:;scalad:;t que a ~açao uma perspectiva de.~desgraça, de tre- nao e-sta v.oltada para aq~.ulo que e~ta rão. Poüe:ão conter ca-mo dí.we é.11 • 
bra?Ileira esta a v~ver .. Persts~e o i m€nda desgraça._ Nao sabe~os a que faz~ndo? Quef.l. pode hra~ proveito papando 0 solo bra~ileiro de s:lng..:::-, 
governo em adotar filosofia que hcr- ponto _nos levara, acnde iiemos em mawr de sua advidade, se nao se con· prcV'ccando uma desunião que tal,,e 21 c:lou ~do, Govêrno passado: no plan-o face deste ~rama que ~e agrava _ca- centra nessa a_!:.ividade, mas nos pro~ nos transforme num Vietname cu 
econom1co, com o fantasma. do S~· da vez ma~s, da sepaHlça? terr~vel blemas qu eestao nas ruas, nas 3:men · numa Coréia uma. dissencão ue' po .. 
tt.hor R;_oberto cat:,tpos, a~n~a pai- que se esta alargando, dest3. fosso ças, n~os pro-nunciament_os, n_esta rnter· derâ dividir ~sta Nação eill d;;is gt.t .. 
rando sobre a Naçao brasllena, nos que se aprofunda cada vez mms enM r-cgacao Imensa que palra sobre a Na- pos inco-nciliáveis como ocori'e atm.ll .. 
r~sultados negativ(Js da nefasta. po· tre governantes e g·overnados. Nos· çã~ brasileira.? mente n~ Gu t · 1 lftica econômico-financéira. que éle so próprio Exército, q~e era querido S::::nhor Presidente 0 General Siseno ~ a ema a. 
!rtlpôs ao Brasil. No plano eº-uca.:;o. r~Jr todos,. que era vrs~o pelo pov:o Sarmf'~to tem razãO. Deus queira Compcrtemo-ncs pois, todos, G1• 
nP,l, ainda amedronta a Naçao bra~ co~o a. smtese ~~ ·propna família que não haja nada. E mais ainda., que de fato amam sua Pàtrie, d~; _ ... 
sieira. ~ outro fantasma -: ? do nac~onal do. OJ?erano .• do comer:Ian- qu('. 0 entendimento, que 0 diálogo se jam-na prozressista e humanazai·J. 
Sr. suphcy de Lacerda, ex-mm1stro, te, do profisSional-ltberal, de todos re>~li'.e nas suas Ie:<> e no coropo1·tamento dc.:s 
qUe só fê2t uma cousa: afastar a finalme-nte - está sendo apontado " ~ .. ~, seus governantes. 
n:tocidade que estuda do Govêrnc, I agora como instrumento da própria Convença-se <> Govetno, C?~ven- Aos jovens que agora ple-iteiam e 
transformá-la em inconformada e violência contra o povo. E' preciso çam-se os_ homens_ de responsa}Jilldad.e cla-mam nas ruas, eu aconselhG q!.:.e 
ra,belada fazer com que ela radica· que os homens que detêm os desti- d~ que nao _deterao essa mocidade a não se deix€m rad!calizar. RzpL:..~ 
jizasse às suas posições em resposta nos de nossas Fôrças Armadas não na'J ar -debaixo de um banho de san- para êles o que eu ciiz~a em disCur~so 
l. radicalização do Govêrno. E ai.u· concordem com êste procedimento c, gue. no Senado em 1963, dirigindo-me acs 
dg. paira, sr. Presidente, sôbre a Na. enquanto é tempo evitem _se estabe!u- Ccnvençam-se de que não conterão, setores l'jdicais do meu extinto pa:;· ... 
çao brasileira um outro graude fan- ça, totalmente, a separaçao entre as POl' muito tempo, as classes trabalha.. tido, cit-ando a grande figura. de RUi 
tasma que vem desta chamada Es- Fôrças Armadas - o próprio povo doras passando fome, senão com ou~ Barbosa. o juristà e político baian~, 
ca'la superior· de Guerra. que e9ta ... armado - e o povo à paisana. Faz tro hmho de sangue. ao apreciar a Juta entre conserva::it .. 
be).eceu a filosofia política que não muito bem V. Ex:} em prosseguir Convençam-se de que nada reaJf .. res e liberais, ac~Jnselhava aos 's~ts 
admite opção sé não a do estado de nesse discurso de advertêricia, tra- zarfto em proveito do progresso e do correHgionários oue não exigisszm 
tuerra entre o oriente e o Ociden- çando êsse panorama, para que os fun ro dêste País, se não efetuarem tudo, porque se éles pleiteassem d"Z 
te' e por isso estabeleceu uma orien- homens que detém o mando da coisa as· reformas estruturais necessária~, liberdades e conseç.;uissem uma, náo 
t~ão governamental de Segurança pública reexaminem a sua conduta e, se não incorporarem ao esfôrço à,e havia. perdido nada e, sím, os c~nt .. 
N'Q.ciona1, que envolve a tudo-.. e a ao invés de &e manterem insulados, de:::en1·olviroento nacional milhões de sêrvadore3, que tinham dez e fica-. 

t os, mas que não alcança uma de- imbuídos da idéia de que são Messias brasileiros marginalizados, que não sa ... ratn com nove. 
ição, uma posição para a solução que vieram salvar êste Pais, com- bem .o que é economia monetária, que Repito. hoje, êste conselho para o9 

graves problemas bht.riieiros. preendam o drama que vivemos, nada pmduzem, que nada realizam, seus jo..vens natrícios: não pretendeis 
fE. o resultado a.í está, Sr. PI·esiden" aceitem as suge3'tões, ouçam as anáM que em nada ajudam, porqu~ a or- tudo, radicalizando. DesejJtis o res-

~
Uma grande realidade: a fome líses profundas e serenas como a dem social e econômica os expulsa. e taurante do Calabouço. a praca pú-­

nçando· milhões de brasileiros, as qu-e V. Ex~ está fazendo e, colhendo r-ejei~a. a sua cooperação. blica, a. a.bertur.l da UNE, a liberta .. 
denças praticando verdadeiro g"€· as lições delas provenientes, encon- O Sr. Josaphat Marinho - Perml- ção dos vossos colegas. se já canse .. 

ídio, porque. morrem crlan~as e trem a solução que todos desejam te V. E'x\1- um aparte ? guintes as praças públicas e as --
/ 
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ocupastes, na Guanabara, em São missão, lá comparecendo, também p·:. .. 
Faulo,. no Re::ife; se já vos promete~ s·ttivou desejar a compreensão. 
raro a. soltura de alguns dos vossos Lamentàvelmente, as paixões estão 
colegasj se já tendes até o direito de muito acesas. A filosofia do govêrno, 
serdes irreverentes, como fôstes, há imposta e.o País, ainda está muitr 
pouco, perante o próprio President!:1 ca.usticante, e o encontro foi feito nfJ 
da R-epública, já conquistastes alguma base de prevenções re.cíprocas. 
coisa, já -obtivestes uma vitória. Por- Mas que nã.o se enc·errem os enten-
tanto não precipiteis os acontecimen- dimentos, Sr. Pl'esidente! 
tos. Lembrai-vos de que uma dita- Jt o apêlo que faço aos jo~·ens, aos 
dura. ;1ão é fàcilmente destruida. Te~ intelectuais, aos artistas e ao Govêr~ 
mo~ exemplos torrenciais no mundo no, pGrque não será útil a nenhuma 
inteiro: Durante qua::e vinte anos, das p-artes o agravamento da. cris~. o 
Trujillo esmagou o povo de S!io Do- prosseguimento da. intranqürlida.de, o 
mingcs; há mais de vinte anos, uma acirramento de posições, a radicali,za­
família domina a Guatemala; duran- ção que não constrói. 
te muitos anos, Perón impôs a sua Senhor Presidente, mais uma vez, 

-vonta.:le ao povo argentino;... estudantes, religiosos, artiStas, intele•c-
. o Sr. Lfno de Mattos - O Haitl tu:::,is e3tão nas- ruas do Estado d·l 
tem tun Presidente perpétuo. Gu.anabro·a. 

o SR. ARTHUR VIRGÍLIO - . . . E.ncefrando êste diséurso, repito, 
o Ha,iti tem um louco assassino co- mais uma vez, as palavras do Gene­
mo Presidente perpétuo, Portugal e ral Si~eno Sarmento: "l?,eus que~ra 
Espanha, há mais de trinta anos, es- que nao aconteç·a nada . (Mutto 
tão sob ditaduras. Eu pergunto: Que bem!) 
são êsses países? ~ue são essas na- o SR. PRESIDE:VTE: 
ções? Na Guatemala mandam 14 fa- · 
milias - 14 famílias, apenas, usu- (Guido lliDndin) - Tem a pa.lavra 
frue:m do tra\Jalho de tôda a popula- O nobre Senador Lino de Mllttos. 
ção daquele País. E lá a brutalidade 0 SR. LINO DE MATTOS: 
e a violência chegam ao ponto de o 
Exército guatemalteco, por intermé­
dio de um major, prender. dois estu­
dantes e, depois de torturá-los, de 
forma bestial, deformando, •matando 
joga o cadável na cratera de um 
vulcão. 

1 No HaW, dominado por êsse assas­
sino louco, que se alcunha de Papa 
Dcc, diàriamente, se matam, nas pri­
sões, os adversários do Govêrno. 

os cárceres de Portugal e da Esna­
nha estáo repletos de presos polít.i .. 
co-s. E o que são, no plano econó~ni­
co, êstes países? 

Haíti, GuatBmala, São Domingos, 
'\'ivem de plantar e colher bananas, 
iiOZ o domínio da Uniteã Frut. 

Po.rtugal e Espanha têm umfl, fal­
sa securidade econômica, dão apenas1 

aparência de estabilidade financeira, 
mas não são nações que possam ser 
colocadas, sequer, nas proximidftde':) 
das Nações chamadas desenvolvidas, 

:É:: o resultado, Srs. Senadores, das 
·ditaduras. Não há ditadura alguma, 
em )lações como a nossa, que possa 
levar o País para o progresso, para 
a solução dos seus problemas consen~ 
tâneamente com as nx-essidades do 
próprio Pais. 

E\'itamos, pois, que isto possa acon~ 
tecer. colaborando todos, emprestan'"" 
do todos, emprestando todos uma. 
parcela da nossa renúncia, até do 
nosso espírito de sacrifício para to­
lerar, a fim de que o grande muro 
que se levanta, como que uma bar­
reira. entre algumas das classes so­
ciais brasileiras, das mais autênticas, 
e o Govêrno, possa conduzir o Brasil 
a um regime de exceção, à ditadura. 

O Sr. Josaphat Marinho - A pon­
deração de V. Ex!!- é certa, po1s a his­
tória geral nos mostra que a radica­
lização dos processos de mudança, 
sem bases oportunas de sustentação, 
conduz semnre ao prejuízo das fôrças 
progressistas. · 

O SR. ARTHUR VIRGILIO - El<'l· 
tamente: e ao esmagamento. Não só 
a.J prejuízo como ao esmagamento. 
As ditaduras só se mantém, enquanto 
têm o que esmagar. No momento em 
que elas param, caem. Os exemp 1os 
da hlstória são inúmeros. 

Mas, sr. Presidente, que o encontro 
Cio Pres~dente da República . com o-s 
repre:::'ntantes da chamada. Comiso;ão 
dos Cem Mil, que inclui também es­
tudantes, não enc·erre o diálogo. 

Eu não c-:-ro-,idero, por ex€mplo, ês;;e 
f.reontro um fracasso total: não o 3d­
mito, como rutura definití:va do en­
tE'ndimento. · 

Eu me r~cUS'O a aceitá~lo como um 
n1'.lro que ~e assemelhasse àquele que 
div.ide Borlim em dois campos irr.e­
concl1if.::e:s. O Presidente da RepU~ 
!Jlíl!:.' ao receber os membros desta Co~ 
mi."s'h, demonstrou vontade de c~n­
versar, tle tiiscutir, de d·ebater. A éo-

(Sem revisão do orador) - Senhor 
Presidente, o de~:conhecimento da ma­
neira prática pela qual deve ser pro~ 
c·edida a instituição das .sublegenda~ 
e a escolhü de candidatos às eleicões 
municipais, ma.rcad% para o día 15 d.e 
ncvembro' próXimo está-me aconhe­
lhando a mandar um recado aos po~ 
liticos interioranos, preocupados cem 
as referidas eleicões, 

Porqu.e se tratá de matéria .de intB~ 
rêsse público cento com a boa von­
tad-e da. Imp1·.ensa mas, em particular, 
espero que o dedicado e e-ficientíssimo 
Serviço de Radiodifusão do Senado 
Federal transmita êste recado, 

A fim de sintetizá~lo, objetivando 
auxiliar a Imprensa e o serviço de 
Radiodifusão do Senado, redigi o re­
cado que é o seguinte: 

"A instituição das sublegendas 
para. as próximas eleições muni­
cipais e a escolha de candidatos 

.são feitas Unicamente pelos mem­
bros dos Diretórios Municipais. A 
reunião deve ser presidida pelo 
Juiz Eleitoral ou por um seu re~ 
presentante. 

"O Presidente do Dir·etôrio Mu­
ni'cipal .deve ccnvocar a 1·.euniãu, 
por Edital, publicado na imprensa 
Ioca.I ou jornal lido na cidade, com 
antecedência minima de oito dias. 
:Na reunião, com .a pre1>ença de 
mais da metade dos membros do 
Diretório Municip-al, s·erão votados 
os nomes dos cancij.datos a Pre~ 
feito com seu acompanhante de 
chapa., o Vice-Prefeito. 

co~s atr:;om~~~~i~~~~s V~c?-~::l~f~ 
to mais votados, desde que te­
nham pelo menos 20% dos votos 
formarão as sublegendas. O mal.S 
votado terá a. sublegenda n.9 1, o 
segundo terá a de n.9 2 e o tercei­
ro a sublegenda n.o 3. 

A escolha dos candidatos à ve~ 
reança.,, isto é, a Vereadores às 
Câmaras Municipais, é mais Rim­
lJles porque não há sublegenda 
para o Legislativo. 

Os presidentes dos biretórioo 
Municipai's devem, com urgência. 
apresentar aos Juizes Eleitorais 
para abertura e rubrica das pá~ 
ginas, o Livro de Filiação Parti­
dária. Ninguém poderá ser can­
didato ao M-ovimento nemccrá~ 
tico Brasileiro (MDB) ou à Ali­
ança Ren::.vadota Nacional (ARE­
NA), até o di'a 16 de setembro 
pró>iimo. 

O Livro de Filiação é simples, 
não ob::dece a um pa.drâo. Qual­
quer livro de Ata serve. o filiado 
inscreverá o s::u n:::me seguido do 
número do seu Título Eleitoral, da 
Zona Eleitc.ra1 e da data em que 
se e.stá inscrevendo.:' 

Parece bisonhice de minha parte, 
entretanto, se mando êste recado é 
porque recebo correspondência, cnu­
merosa, interpelando-me sõbre a re~ 
gulamentação, p:Jr parte do Supremo 
Tribunal Federal, da Lei de Suble­
genda. Entrei em contato, ontem, com 
o secretário~Geral do m€1Smo, Dou~ 
tor Geraldo Costa Manso, e êste me 
informou que, estondo a justiça, d·e fé­
rias, sOmente em agõsto a matéria 
será regulament.:tda. Todavia, por de­
ver de ofício, nós tEJmos de entender 
e interpr.etar a l·ei que, afinal de con~ 
tas, embora não tendo sido votads, 
pelo Movimento Dzmocrátioo Brasi­
leiro, nós a accmpanh::tmos e conlle­
cemos. Vai, então, êste recado para 
o homem simple3 do interror, par.:ot os 
politicos das cidades longínquas, que 
estão desa5sistidos, s·em saber como 
interpr.eta.r a lei de sublegenda. Fa­
la~se €ffi convenção e êle não entende 
como d·eve ser feit~:t a convenção. A 
cousa é simples: não se trata de con­
venção e sim d-e reunião dos diretó­
rios municipais, com a pres€nça de 
metade mais um de seus membros. 
Era, neste particular, o que de.:.ejava 
dizer. 

Senhor President~. passo agora n·o 
assunto que venho foc:J.lizando de dia;; 
a esta parte: Fábric:1 Nacional de Mo­
tores, Lóide Brasileiro etc.· V::>Ito a 
fazer observações relacionada·s com a 
imprensa. Não o nego, ninguém dis­
cute, ninguém duvida da absoluta ir:­
dependência dêste grande e tradicio~ 
nal órgão da imp1ensa brasneíra, que 
é o "Correio d.a Manhã". s~ :l meu~ 
ciono é porque o "Oarreio da. MaD.hã" 
publica, hoje, na primeira página, ma .. 
téria relacionada cem a Fábrica !Ia­
cional de Motor-es, que traz êSt·e ti .. 
tulo: 

"Costa é pela venda da FNM 
O Presidente Gosta e E·ilVRt apro­

vou ontem a minuta do ccntrato 
de venda da Fábrica Nacional de 
Motores ao g1 up.o italiano "Alfa 
Romeo",·por 100 nu'lhõm de cru­
zeiros novos, devendo a oper.ação 
c-oncretizar-se dentro de 60 dias. 
O Govêrno brasileiro entregará 
83% da·s acões da FNM à Alf:l­
·Romeo, e ·receberá o pagamento 
€iffi dólares, no prazo de 6 anos. ·• 

Venda fiado, po.rtJ.nto. 
"O Ministro Macedo Soares &>1-

rantiu "que. i:'Oram resguardados 
todos os interêsses brasileiros·•. 

Senhor Presidente, faço questão de 
transcrever tôda a. ma~éria, porque 
em se tratando, comJ observei de ini­
cio, d.e jornal independente, que tem 
tido uma lfnha de coerência digna de 
aplausos e merece o apoio da opinião 
pública, um jornal. portanto, de auto~ 
l'idade, apesa·r disso, êsse jonml, acre~ 
dito que inadvertidamente, dá a en­
tender, pnrque public:ot com destaque, 
que, realmente, o negócio é bom. 

Prossigo: 

"'Segundo o Ministro Macedo 
SoareiS, na transação foram res­
guardados todos os interesses bra­
sileiros, eXisti'ndo inclusive uma 
cláusula contratual pela qual o 
grupo italiano se compromete a 
prestar assistência técnica e rna­
terial aos 30 mil caminhões FNM 
e 8 mil carros ''JK" que estão 
circulando em tndo o Pais. 

"Junto com a minuta do con~ 
trato de venda, os Ministros da. 
Faz€tnda e da Indústria e do Co­
mércio entregaram ontem ao Pre­
sidente uma expostção de motivos 
historiando a difícil situação fi~ 
nanceira da FNM e o ônus que a 
emprêsa Vinha representando para 
o Govêrno. O documento faz um 
relato dos entendimentos manti~ 
dos, inicialmente, para a sua ven~ 
da a gtupo-s nacionais e, -ç>nst.·e~ 
riormente, a grupos estrangeiros. 
Salienta, entã-o, que se chegou à 
conclusão de qu3 não havfa. qual­
quex grupo brasileiro em condi~ 
ções de assumir o cQntrôle d.a 
fábrica. já qu!! o único que ma-
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nifestou fnt€ll'êsse (a indústria, 
de Automóveis Presidente) "não 
apresentava capacidade de absor"" 
ção de um complexo industrial de 
tatnanho3, envergadura, além do fa­
to de seu principal dirigente es­
tar sendo processado crim~naJ• 
mente·•. 

Segue a noticia, sr. Presidente, com 
Uln intertítulo pGquenino. O seguinte: 

"Prejuízo Forjado 
"Brasília (Sucursal) , - o Se­

nador Lino de M;Jtcs (MDB-3P) 
disse ontem, no senad-o, que "está 
c:::nvicto de que o grupo interes­
sado na venda da. Fábrica Nacio­
nal de Motores pr.eparou a. liqtii• 
dação econômica e financ·2ira da ... 
quela organizaçã:l, para justHicar 
e. su.:1 venda a capitais estra·ngei• 
1-'0S." 

' Nada mais. É óbvio e evidente, se-· 
nhor Presidente, que o leitor dêste 
grande jornal indepmdente - volto 
a afirmar - lendo a notícia de pro~ 
CEdl.ncia governamental, com man­
chete de primeira página, com títu­
los d·estacados na décima primeira pá· 
gina, justificando, ínao:;, sem dar c..l­
gari~mcs, sem dar números, sem liar 
cruzeiros a ,...vantag.em de o Govêrno 
vender uma propri·edade por- C€m ni~ 
lhõto.s de cruzeiros novos e, l-endo o 
resumo d·e oito linha.s do meu dis:::ur;,o, 
che~a à concl1...são de que eu ocupei 
a tribuna para prof.erir uma séri-e da 
b?.boseiras, emitindo um ponto de vls­
ta pe~soal, meu, I'.:>to é, eu entendo 
que o negócio está sendo forjado. 
Nlas, o jornal não diz porque entendo·' 
que e<>tá sendo forjado. Bastava di• 
zer que o sen·::tdor Lih-o da Mattos, 
lendo documento oficial - porque se 
tra.a de um documento remetido ao 
Sr. Lino de Mattos pt:rlo Sr. Minis .. 
tro da Indústria e C-cmércio - pro· 
"ou p:::r a mais b que, ao contrário do 
que dizem os 'Srs. Ministros da .!:''a­
zenda e da Indústria e Comércio, qtle · 
gr.rru1tem que a emprêE~ erd defí'ci• 
tária, o Sl'. :::.·mador · Lin-o de Mattos 
provou, com do-cumento oficial, que a 
emprêsa foi sempre Pl'Odutora de su­
peravit durante muitos anos, e ú.nica~ 
mente em 1967 é que ela passou a 
ser deficitári-a, coincidindo o de/icit 
com a decisão governamental de ven­
dê-Ta, 

Vê, sr. Presidente, como um jor• 
nal inegàvelmente i'ndependente, mas 
mal orientado nas informações que re~ 
cebe, dá uma notícja que conv·ence a. 
opinião pública de que o Govêrno está 
faz.endo um gra.nde negócio ao entre• 
gar 83% de uma indústri:l, que per .. 
tence ao património da Nação, a uma 
firma italiana. 

O Sr. Josaphat Marinho - Permite 
V. Exf!. uma interv-enção? 

O SR. LINO DE MATTOS -Com, 
grande pra.zer. 

O Sr. Josaphat Marinho - Com­
preendo as ponderaçõ~;:13 que v. Ex9> 
faz. Mas, V. Ex!J. não se í1uda, e sei 
qu·e não está se iludindo; a justifica .. 
tiva do Govêrno é meramente circuns .. 
tancial. O que está, em realidade, :no1 
procedimento do Govêrno é a dü·e·triZi 
de privatiza·ção de serviços públicos 
importantes. O Govêrno não tem con ... 
fianç.a em si mesmo, nern na máqutna_ 
adml'nistrativa, nem na capacidade da 
realização do poder público. o Go ... 
vêrno é privativista. Dêsse ponto de 
vista é um Govêrno caduco, vive à; 
época. de um liberalismo superado., 
Num mundo em que as atividades do 
Estado se estão ampliando, dia a diat 
p:ua abranger áreas da iniciat.iva )ri ... 
vada, no Bra·sfi se privatizam ál'er.a 
estatizadas. Mas, não há surpresa ... 
Quando compareceu perante delega .. 
dos da ARENA, na última convençãq 
da agremiação oficial, <> Mini.stro do 
Planejamento acentuou que a polil>ica, 
do Govêrno era, efetivamente, de re .. 
tôrno, ao âmbito privado, de vária~t" 
emprêsas enquadradas nas áreas do.~ 
seTviços estatais. Porém, é mais d~ 
que Q restabelecimento d1) caráte1· @4~ 
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vado <iessas emprêsa.s, nobre SenJ.ctor,! COSrP A, Ccr:~~ !:c_:Jia :s:d~rú~·gJc: 'P:;pcci. liza~ão de se:.z,s encJ.r~os, en- , de integr<:!r a juventude no e.-tô~ co 
{!a proteção aos grandes grupos, cco--\?aulist:J. L.c:r...) ; .~'~ .. -.. 1 t::i.:- I:·.::rrc- ~ ... ::~LJ, tes·sa.Llm, S.Jbre~.udo, d:1s 1gc-ral de desenvolvimento e pa~ .:-o:n 
llômicos. ' vié~·ia F~d2rat, e, ·.m l:-egu.;;.a, a pró- ~::'ue.çõcs ~n:~:.'s d~f:ridt:s aJ C·Jn- l!;u..Ildade e :iberdc.de. ' 
~SR. LINO DE MATTOS - (11- pdr. Slcier~•s-ic-: :--..:_c::::r::.tl. .Lo. C.cm!]:.~~~lle •·ct~lib~rJr ~&b~.-:! 

1 
:f·ste projeto r..âo é de refonn~_· lr..::s 

tel.l'amentc c_oncorg,~ ~em o nobre E~· · _ Sr :_ Pt"23:~~n. ~. _ ~- · ~ C.'~c.-c, :::r ~~s~ : ::_: ;~ ':·:,-;. p:1, ••. · n~~s .7G c.~s.J:~ vno:;a· visa a ú·.d~L ar transfQr:P.açóes -nr ,·r 
lla.dor Josap.n~t :'.:~.c...lnho. ·..:..lndla, e L.-:> P- .. t.1. ... ~. J. • .> p_:-s_ 1.J, l~.ut:J c s.p~.JJr ('J,t. 8, § 4 J, ~··ias 

Aliás, há o hiato, o imenso hbt.J.I ;:cl-rdita_:, mas ~~; ç·1::- h-:-me.1s ~·cs- . .:::-:1 J C:~.:::-~ ccm;:.:~(!lt:i'l, cJbJ-Jl1e · ' ·. . _ .... ~ 
quase .se transf.o~mando em a~i;:;!u.> '?J:::.Js:ivüs, n.s~.t P.l r.p, e~n:~:l cu me a p."'4 U0 LL.!.J".:!S L:::tdas, ··su:;~·rir U"lC}, ~s can;u~s?es de_Con ... ttt .. .:ao e 
entre a mentalidade jovem que cx·lt:_elm;to n~nc:on.r o m:u c.:;_:e6a S:::-I...L:C::s p1ra c.·;;:.:.n:z.::r'ãJ e f'Jnc;ona- 1 Ju'itzça e ae Educaçao e Cu!' .. ra, 
p1od-e nas ruas das grand-es ciàad:::~ 1- n.::.a::~r Jc~[!p:u:t ;o.:;:,~•l:LlD, c;...o pr::o- m::!r::> cij sistema Icd!!.-.::.1 dz e:ls.JlC" I 

d 
::;- 8.3.. 1':..1·.:::!-.:n~,XT~: brasileiras, mentalidade essa ccenmte cupdcs, ccmJ cu e.;tou pt::;::cupa o, e •·...:.C:. n.r cu pro!)Jr moj.i.flcaçCes € 

com a era espacial em que viv2-m:1s· 1 com a sorlr> da PE.L:DBRAS. ; mcdl~:....s q'..l.e Vl':.Cln à cxpam.ãa e ao 1 (Guido Mcndin) - O Projelo ;:do 
uma geraçã-o que nasce Ul era d'J · Era, Sr. Pr:-sicl::ont~. o que des:jara · a:pe:fe~r.~oamcnt.o do e;}bin</' 1art. 9'·' .será publicado e encam:nhtd:> .ls 
a.R_tO~eitamento do áto~o. e!l~ C!u~ a' dizer, por ho:e. L1luilo be·n!) ·i e m.•. jComissõ~ competentes. 
'nene1a transplanta órgacs vüa1s dDI co ... ·rpa~r. .... c~ .... ,_ ~rs os SE"'T-.T0 _ '!'ais 2tribuições. de exercicio ncr-
ê h t · l l '~ Ju. ....u.:.. ...... .._.._ •• J...-• ........ ' .. s~ n~ESl'""'""""'..,....E 

IS r ~um~no, nes e Ul~ ~n" e ~m qu- RES SEX.1DORES· m:tl e peimJnente, crescem de valor v .......... -· &.u..._., .. .~.. : 
essa. ~oCldad.e,. numa \e~dudeira pre-, , 

1 
rm pe:·tod.G de cnse do ens:Uo e de (Gu.ido Mondin) - Pa.ss"it -;,e a, 

~omçao, se ag1ta, _o GD~erno se rnz~-~- AchJ.l es Cruz seu sislema, especialmente no planu 
tém ama.rrado ao liberalismo econc.1<n- Vietorin!> Freire uniYersl.:ã.rio, ccmo se verifica no 1u 3 • ORDEr~z DO DIA 
co do século p~~sa~o. ,ProcurP.ndo ·~~I Pçtrônio Porte:.a m::ont:L A ebulição que domina todo 

.tregar .est~ Pa-1,r1a aqu-Ies que G._<!-c- Wilscn GonçaHes 0 ~:.istema e~la~·. jâ abrangendo pro ·1 It<m 1: 
rem d1Iapxctar, àqueles. que a que1dU Luiz de BaJ.Ios tes:sõr~s e 0 corpo 1wciat atrayés de _ , , 1 

suar para proveito proprio. . ArnJn de :\Ielio cl.tferentcs categcrias prcflss'on.Ji'3, re-. Votaçao,0em~ turno umco, do l.'lequ~-
0 Sr. Josa!Jlwt. llfannh.o -. PeMI?\,, 0 S~- p.:;s;:;~;:::~TE: cl.:::ma dos órgãos espcc:JllZ?dos a ti~ i runento n. ~;;"0, _de 1~68, ç:de. auu.r:a 

te-rue v. Ex. maiS uma mtenr-2nça:=~. 1 tude firme e compreen~h·a Hc:ar"ci- do_ ~r. sen ... a:J ... A~ao ..... ·tembruch, 
(Assentimento do orador) - D:ntro, (3uido ..1-IOJtdin) - Esta Prr;::;iden- da c refo··madora · ' ... 

1 
sollc1tando transcnçao n:>s Anlis do 

dessas justas advertências qu:! V, Ex'· .::ia comWllC.J.. qu~. tcnaa em vista a , .M '" ., ·. I S:::m:do. do editorial de O Gloto, de 
'está fazendo, há uma. outra terrivel! o:;nvc~ç3.:> cx~raord"inâría do ccn- Em hrdad~, P?rém. o Conseib? F'e- •27 de Junho de 1968. 
contradição no procedimento d:J. oo-: JTesso para te-do o mês de julho, fica d~eral ~a Educaçao,. ap~ar da dtmen~ 
vêrno; fala na necessidade de adml·\ alterado o c:~.Iendário do Projeto de sao d;- sua competenc~a e do corr_e!o Item 2: 
nistração planejada e restaura a a.m· Lei ni? 1S-e8 (C~J, que autoriza o Cllmp~.mento de dl~'ersas funç~-s, Vo_t.ação, em turrio único, do Re-
plitude, quase sem limites. do pod·er · Pcder Ex~uti\'O a d~sapropriar em ~-b \em exe!ce~d_o, na o t~m pod1~0 q_uaunento n"' 862, de 1968, de R.tt:J ... 

.Priva-do, Or-a, .o~de Qt;€•r que "'~~-esta- favor <:~a ~pl·t.:>::t Brasileira de Tele-' ~~;r~erPa~~l ~aoqu~\~~~v~~~~A~ exe~; na. ~o Sr. S.:.nador _Aurélio Vi nna, 
beleça a admmiSu·açao planucuUa, comumcaçoes E:MBRATEL - o . . a_ ~ . "" 0• P 1 soilcllana e.PJ.O.üogaçao, por mais lB:l 
ela é Ulll sistema de prioridadzs, e, imóvel que e'>p2cific:t, de propriedad:! 1 ~1 • t" n~nn c~s~n~a cns_ :s\su~a~~Ô I (cent:> e oitenta) dias, do pra70 ãa 
como sistema de prioridades, o au- da Prefeitura ll:Sunicipal de Brio Ho- r .. 1°c~n ·ti't~~o P"''o g~~Pf!. n; p:a a Ia 1 Ccmissã.~ Mista ineumbid.l do e~tudJ 
mento crescente do Poder público, em: rizonte. Ass~m o 1"2ferido projet'J ~"-u • · .'. ~· ver . r~ e .- dcs problemas agropecuários e, seus 
<à.iversos setorts de atividad~s. \Ainda poderá recebzr nn:?ndas pe- '""'~ 1 .ar 0 proJeto de reform~ umversi-1 reflexos na economia nacional 

o SR. LINO n:E MATTOS _ .:\o! ~nte a comissã~ I\I!s;a ';lOS dias ~ e' ~'"r1~:· d~o c~:~?h;~z~~ru.V 0 t~i;;:::;~ 
1 Ambas~ as matérias estão eiu faa-a 

lado d-esta falt.a de plani'ficaç.üo, fala.;, do_ corrente mes, Is.o e, amanh~ e !qu~ cdou o conselho lhe confere ajde !otsçao. . 
o Govêrno da Revolução que o m::wi-~' depOIS. , ~ncumbêncla de "€mitir pareceres sô- ~ao hav:nd.a qu~r_um. ·frcam t:~ns ... 

1'mento de 31 de. ~arço de 61 t~;ve, o SR. PRESIDE.XTE: !bte a. ssuntcs e questões d~ naturez-a fendas pa1 .3. a se~sao de amanha. 
entre outros ~bJeh\·os, o de acolJar . . _ <:::::, ~ 'çedagó;ica e educativa que lhe seja!Jl o SR. PRESID~~'l'E: 
com a corrupçao, de acabar rom as (C!-utdo Mo1fdl1l) . ..,obre. a mesa !submetidos pelo Presidente. da Repu-
negociatas. Quero l'mitar-me, ape-JI P!OJe~ de Ie~ _que va1 ser lido p~Io blica ou pelo Ministr-o da Educacão e (Gutdo ld0 ndin) - Não há o: . .-ado--
na.s, 00 problelll.l que i!~tou abord2n- Sr. 1· .Secretano. Cultura" <art. 9". e). · res inscritos. 
d-:· Fáb-rica Nacional de Motores, pa!a E' lido o t:e;;uinte Asslm, o conselho, por sua C3mpe- Se mais nenhum dos Srs. Senado .. 
lembrar que no Govêrn_o chamad~ àe . . . tência, ampla deverrl. "Estruturar a res desejar usar da palavra, vou en-
c:orru~to p.el·a. Revoluçao! o g-overno Projeto de Lei do Sfmado reforma, para 0 que convocaria, Iósd- cerrar a sessão, designando pal'a a 
d Joa Goul t ao d J s - próxima a. seguinte e. o . ar : no verno : u - NC? 76, de 1968 camente, a representa.;ão univertárta, 
celmo Kub1tschek, _chamad_o ?... cor- , ou não dev-eria ter nenhum de seus ORDEJ\1 DO DIA 
r~p! pela Revoluçao, a Fábnr.a ~~-- Dispõe sôbre a nomeação dos !nem-~ membros no grupo de trabalho, dada Ses::ão em 5 de J'ulho de 
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CI<lllal. de Mo~ore:> deu Iucr~, de~ s f-~ bros ào Conselho de Educaçao, a hipótese de ser chamado a opinttr Q 

f~i~v~.r~~o,m~:~d~o c:J~~e;.~~ul~~~ o congresso Naci~nai decreta: fsô~ee q~af~~J;t~ori~.e aff~tfo~~~~~!~od6 (Szxta-!eira) 
das admll!tstraçoes Juscel~o ,Kub~ts- 1· Art. 1~ A nomeaçao dos membros conselho Federal de Educaçã() e-; já ORDEM DO DIA 
t>~ek. e Joa.o Goulart, .a. FabrHxt Na· do Ccnse1ho Federal de Educação, a agora, os probl€mas novos que estão 1 
CIOnal ?e Motores cont!lluou dando lU-· que se refere .a Lei n9 4.C24, de 20 de l.sfmdo suscitados aconselham que seus 1 - •• 

cro, POIS que deu lucro e~n 62,. 63, 64 •. dezembro de 1961 (_Fixa as Diretrizes I membros sejam nomeados mediante I .· Votaçao, ~em turno umco, do Requ~ ... , 
65 e dep lucro em 66. Fçn prec~sn 11ue e Bases da Educaça-o Nacion-al), d-e-: reproyacão do senJ.do, à semelhança nmento 11 85'V, de 1~68, de. autor.a 
o .. aov.erno da Revoluçao ~ designa.:.se. pende de ~provaçáo do senado Fe- 1 do que ·ocorre com referência a vá· do. ~r. Senador ~~rao St.ei~tuc!-"1, 
dn.e~mes cont!!l a_ corrupça_o, .que r;s- deral. j tia5 QUtras d-::signações, algumas até sollcltando tra_nsc!1çao nos Anais o.o 
S~lSSem a arreçao da Fabnca Na:- · Art. 2~ A pr:.>.sente lei entra em sem, 0 roesmo relêvo. Senad~ do· ed2tona1 de O Globo, de 
·e:lOnal de Moto;es para. que esta, so vio-or na da:a de sua publicação re-j A t· . _ d 8 do n · 27 de JunhO de 1968. 
lll~ ano de 1967, .em ple~a .. edm~nistra· vÔ:.;adas as disp_osiçô~ em contrâ.rio, colha~a~1~~aJ:0 ala~garenoa cz:itêr~o e~~ ~ 2 •. 
çtt? Oosta e S1lva, d~ss... mazs pre- Sala das S·esso.es, em 4 de julho de 1 preferênci.:t dará maior autoridade Votaçao, em turno umco, do Re ... 

1Jl}i00 do qu::.!M a soma dos Iucro<J de· 1968. -- Sen-'ldor Josaphat 4~/«rinfw. politica nO preciSo sentido da ex· querim.:nto n9 862, de 1968, de autoria 
tõda a emprc:sa durante as adminis-, . . . _ I - • b d C "lh e do Sr. Senador Aurélio ViallllS E-ali .. 
tra-cões conuplas de Juscelino Kubi;;s- Ju,\fljtc':!.r;ao ! pre.s<ao, ao~ mem !05 0 . OtJ.S~ 0 • j citando prorro<)"ação '"'nr mais' 1"0 

)1 k. ~ . . . - 'a. ~.:;b o~·gao.~ .A.'3Slm desz.qnndos, po· I . "' • .t'"'-' u 
t' e e Joao Go~~art - c,.or!Up~as na. A Consütmçao re.:l."rJ.l r::rescre•;e. del"âD cf::r.:cer c~ntribuição"'mais eoer~ (cen~o _e mf:enta~ dias •. do pra:l:o da. 
[VOZ, ou na O_!>Üli~o- d3.. R ... voluçao. . qu_ ao se:nzdo compe.e ap ... ·ovar a es- • ,.ica e exi..ensa às solu~ões debatidas (comtSSao c.I1sta. mcumb1~s.. do es\'J.dO 
.._ O Sr. JosaphaL l.f.o.nnho- Pf:'tml- tolha d-cs ti.u..a"c:..., qu.e lnu.u."'le:a, "e, ~u prnet:ra.c-~s princjpa.Imente nunll dos problemas agropecuanos e .seus 
,...e-me V. Ex; um a .parte? quando ~ete1m.I,naco {m lei, a d~ ou- I instante em ~Úe tanto se reclama da reflex?s na ecoao:nla D_!lCionai. 
. ~SR. LINO DE dA'ITOS -- Cnm tros servidor.?s <art. 45, I). E ela- inlelior..nc :t dirigente lucidez e cora~ 

1 

Esl.a enceiTad'l a sessao. 
;tllUito prazer. . ro, p01S, que a lei pode e.stJ.belecer I rrern p;ra reformas adequadas e de..- (Levanra-se a sesstto às 16,23 

O Sr. JOsaphat Marmho - Como nov-os casos d.., desi""nação de serv1- ,u • 1 ho4 a) 
~e vêl a própria palavra "corrupção" clor~s mediant~ asseUtnnent.o do se- lmocratJcas, me usJVe como processo ' s . 
.est.á.sofrendo aquilo que, na época àa nado. \ ---- --- -- ----------~ 
Revo}ução, _foi. muito u.ssdo - c:>r- ·Decerto, não devem ser amp~iadas .f.'l~.A! DAS COlVGSSCES 
t"tJPçao st:manhca. demasiadamente essas hipóteses, A. : 
. o SR. LIXO DE l\.IATTOS- De exigência é cabíyel para o prc:nchi~ Comissdo j1ftisfa para exame dolr~s Senadores·Edmundo Le~- Prf· 

l!:côrdo. m.::nto de funçõ:s de alta relevância, 1 P . . d E d C . 1 s1dente, Dylton Costa, Ach1Ues cruz. 
Mas, Sr. Prc<Jídrnte, examino uma pollttca, administrativa, ou técnica. 1 rOJf• . .:o e men a onsbtu .. ! Luiz de Barros, Milton Menezes, pc .. 

~
8-S propriedades àa união, que é a A reserva impõ-se, ainda, dada a po- ~1 cional J1° 4, de 1968 (C.N.), dro ca.rnelrO, Eurico Rezend-e, Atltó .. 
ábrica. Nacional de Mot-ores. Ante .. sição do senado no mecanismo do re-I ·u D, d .. I nio Carlos, Pereira Diniz (€01 subs~i ... 
~ormente, jã me manifestara sõbre gime. que a nova re açao ao tuição a.o Sr. Senador Josaphat .Ma-

O L!iide Brasileiro. Não me surprew A designação dos membros do Con~ "Caput'' do Art. 76, suprime rinho), e Mário Martins, e os Srs. 
Eind€rei se qualquer dia dê.stes,·jornaiS selho Federal de Educação, porem, I os seus §§ 1<? 2<? e 39 0 Deputad_os Teódulo. de Albuquel'flUe, 

~
ependentes, como o "Correio da justifica~ plenJ.mente, a int-erferência ' § 0 ' 0 Arnaldo Pri-eto, Cicero Dantas tem 
nhã" e outros, tragam manchetes do Poder Legislativo no exame dos Art. 77 e os seus § 1 't 2 substituição a.o Cr. Deputado Helio 
do o pont-O de viSta governamen- nomes preferidos pelo Executivo. Dis~ j· e 39 e dá· nova redação ao § Garcia), Raymillldo Diniz, Mário de 
de que é obrigado a vender o pondo a Lei de Dlretrizes e Bases da , 0 8 Abreu (em substituição ao Sr. Depu-

:ftó'ide Brasileiro porque o mesmo está Educação Nacional (Lei nQ 4.024, de· 1· do Art. 79 e ao Art. 1 da ltado Hamilton Prado); TabOsa de .. \1-
~u situação deficitária, impossível de 2<1 de dezembro de 1961) que êles de-i Constituicão Federal.'' meida e Henrique Renkin, reúne-se 
rtff ~ntido, porque causando prejui- vem ser escolhidos "dentre pessoas de ... a- Ccmissão Mista ào Congresso Na .. 
~ imensos à Nação. notável saber e experiência, em ma·~ ATA DA· 2~ REUNIA. O, REALIZADA cional incumbida de emitir parecer 

,l'.r9go mais, se continuar assim, se téria de educação", declara, úmlbém,' EM 18 DE JUNHO DE 19"-tH~ ao Projeto de Emenda constitucional 
homens responsáveis da Revolu· que suas funções "são consideradas número 4, de ~968 (CN), que rodá 

se o M. arechal Costa e Silva não de relevante interêsse nacional, e o Aos dezoito dias do mês de junho nova redaçã-o ao ('caput" do art. 76, 
tar papa o abismo em que está seu exeroicio tem prioridade sôbre o: do ano de mil novecentos e sessenta suprime os seus §§ 1'l, 29 e 39, o ar-

~o, c_on.tlnuado, entãv veremos de quaisquer cargos públicos" (arti~ 1 f,! oito, na Sala. das ComiSsões do tigo 77 e os seus §§ 19, 29 e 39, e dá 
1 Mticíário OObre a. .renda. da go 89 .e § 59"). A importância e f", Senado Federal, pre.senti!s os Senho- nova redação ao § 19 do artigo 79 ~ 
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[)o art. 81 da Constituição Fed~i.l:".'d~ tempo ir.~uficl~n·~ a'é para um.:t Será rat.c.;x~l que estudantes e o;Je·! quatro anos. Uuma justificativa sin-
Deixam de comparecer, por mY.v::>\simples le~i51acão ordinária. FOi es- rã;JOs transbordem seus ansews e gela - bem acentua- o pare~e~: rlo 

justificado, os Srs. Deputados Ez~- cudada nos.pt·tncipios defendidos t:ela angús-'...ia'l at•avés a:os de violênc~a c ilustre Relator, Deputado Ra~ 
quias Cesta, Getúlio l\tleura, Frnncc Revclucàa, prindpws êstes ac:>Jtos inconformidade, c o mo ora acon~-e>ce Diniz, tem que ser - eu acabo d~ 
Montoro e -Paes de Andrade. por uns e negodos por ou1ros, mas na França, Iugoslávia, Itália, Cllil1:1, ouvi-lo fazer a leitura - ~em q•1c 

Em seguida, o Sr. Relator DepL:.~ado que na realidade existiam e exi.stc.~n, Polônia, Ingla~erra, se êstes sist~mas ser, de inicio, merecedora de um clo­
Raymundo Diniz. apr~senta pa .. ·ecer embora muitas continuem a negã-los. políticos r-calm~nte traduzirem a n·a- gio, elogio à franqueza com que os 
contrário ao Proj~to de Emenda cons- Forçosamente não poderia ser uma lidade e necessidade de cad.l povo? seus argumentos estão apresentac.'os; 
titucional n9 4, de 1968 (CN), con- constituição tanto quanto po.,;siv-el o fenérneno desta inquietação é à franqueza; da dúvida porque o pa­
tluindo pela sua rejeição. o ref.çrido perfeita. Teve, porém, um grande mé- universal. recer é quase uma meditação em t~.l­
parecer é submetido à discussão ra-· rito, funcionou como uma pausa, uma Não s-erá a falência das doutrinas ta voz, ou por escrito, é uma intrr­
teado uso da palavra nessa opÜ.rtu- esta.biliza.çã~. revelando clara s-en:.ilJi- políticas existentes suc"L:.mbida e ul- rogação permanente a êle próprio, 
nidade os Srs-. Senadores Mário :Mar- Iídade política daqueles que a elabo- trapassada por espantoso progresso na sua análise. E, quando eu d[go 
tins, Milton Menezes e Pereira Dlnlz raram. tecnológico? que é corajoso, além da confissão da 
e os Srs. Deputados Henrique Hen- Não poderemos, por outro lado, rc.s- Que significado terá a palavra dúvida, é porque êle se cai definin-
l>in, Teódulo de Albuquerque e Ta- ponder ~ afirma~ivamente à s~guncta ideologia perante o povo, cujl cul- do, Sr. Relator, com muita , pred­
bosa de Almeida. mdagaçao. o~·1entada no sentido do tura se amplia cada dia, que neste são, embora seja um represetnn.r.L~ 

Encerrada a discussão, 0 parecer e fortalecimento do Poder Execuhvo ou naquele quadrante não vê e sen-: do Partido que· apoiou essa c~mti· 
pôstQ em votação e aprovado por una- uma reforma, ou 2n (números de te suas necessidades mínimas, uate-~ tuição, quando diz que ela Foi <·la­
nimidade. emendas, aproximadamente, pend.en- riais. e· espirituais, atendidas? borada num espaço de tempo insu-

Nada mais havendo a tratar, en-f tes de aprec!ação), podttria significar Ante tudo isto nos perguntamos: ficiente até para uma simples Jegis-
cerra-se a reunião. Para constar. eu. a• quebra de um sistema, sem a pr-e-- serâ realmente tao importante, den-- 'Iação ordinária. Então, é a l:wnt:::!i­
Marcus- Vimcms Goulart Gonzaga,!cisa Implantação de um outro. E tro da normalidade dos pracessrs a. dade do Relator, lembrando qu~ tt>m 
Secretário, lavrei a presente Ata que, l mais, imcmdo o ciclo das re-formas, forma pela qual se atinge o Poder ou I que ser um trabalho imperfeito, um 
aprovada, é assinada ~lo Presidente I não estar.am abrindo caminho pura o importante será a forma pela {Jual: trabalho que, realmente, não mererr•, 
e vai à publicação nas Seções 1 e n retroce~sos? se exerça o Poder? não resiste a uma análise e, nat.u-
do Diarzo do Congresso Naczonat. Isto restrmgindo-nos apenas ao as- Não estaremos dando desm~surada ralmente não corre.Sponde ao interês-

a ~ pecto teónca do problema. E no que ênfase ao problema político ~ rele- 1 s enaciof?.al, e é até materlalmet~:-~ 
ANEXO DA ~TA DA 2 REUNf.-;o. 1tange à realidade? ~ão estru·1amo~ gando a um plano secundário o pri-1 mal feito e mvirtude da falta Ge 
REALIZADA NO DIA 18 DE JU.·<dO destruindo ll- pinguela na ilusão tl';! mordia! aspecto econômico? 'tempo. 

DE 1968, AS 16 HORAS i se construir a ponte? Talvez fCsse a -hora de alinha1·: Depois S. Exa., em outro ponto. fav. 
ruoucaçao aeviaamente autonwaa I Nos fci def.~r_ido pelo povo ta ma-~ aqui, acompanha?~ dos :mbstanciah tam~ém_ un;a confissão que, a.lifts, a 
pelo Sr. Presidente da CoHnssáo I nha r-espomabll1dade? argumentos, a sene de JUnta5 y_ue,. Naçao mtcrra conhece: que foi fs-

'd Temos dúvidas. Enormes dúvidas. ·pró e contra, se têm prcocupaC') ton1 cudada nos princípios de-fcndidl'S 
P:est ent~: Senador Edmund? Levi E a f~lução estabelecida pela Cvns-~ o assunto. I pela Revolução. 
VIce-Presidente: Senador MIlton tituição - eleições indiret~s p n r a Poderíamos dar ênfase aos pr<Jnun ' Então estamos vendo o seguinte: ê 

Menezes !Presidente e Vice - terá sido uma ciamentos de Ruy, ainda hoje atuai'>, o próprio Relator que, hom:sta e co--
Relatar: Deputado Raymundo Dinlz I solução local, il:!gítima ou anti- demo-~ de 1874 e· 1893, onde bem est.abelece! rajosamente, reconhece que é üfl\3. 

~ • . Evid';!ntem:mte não contraposiçao à realidade pohttca. vo - ela nao reflete, ela nao ex-
Integra do apanlwmento Taqwgra1lcolcrática? a distinç~o~ do idPal _democráti.:?, em I Constituição .9ue não nasceu ~o po-

rejendo na Ata 0 proce;so é tão ·legítimo quanto Poderíamos contrapor e analisar o, prime os. sentimentos nacionais, f la 
O SR.. PRESIDENTE (Senador Ect- 0 da elei ão direta rm erfei õc.s 8..:l argumentos de Seabra Fagundes e apenas fm resul~ante de uma Rcvo-

·tnundo LéVi) - Está aberta a reu-~ há nas d~as hipót~es. p ç c_arlos ~edeiro~ _da Silva, se :onvctJ · ! ll!ç~ porque ela e es~udada 'lOS prln-
lliáo da comissão Mista destinada. a ~ possivel negar, ·em sã con&ciên- Cld?s nao _est1vessemos . que :.1 ü:l;le I C1p10s def.endidos P~h~ Revo]uça.oi, 
41-precia.r o Projeto de Emenda cons- cia que nas eleições diretas 0 hutnem esta sub?~dmada à reahda~e ~e U_!l1 Quem_ fez a Rcvoluçao_? Nao _fu. ~ 
titucional n9 4-68. do' povo há qu-e escolher entre c::m- fato pohhco ~e que, por s1 so, l"!~o povo, _nao foran.! os Pa~ridos, nao fm 

Com a palavra o Sr. Relator, para dida.tos elaborados pelas cúpulas p·ar· teria o condao, antes pelo co~t.rllrw,: o eleitor. EJ?-t~o surgiU um poder 
proceder à leitura do· seu Parec€l' t"d' :· ? de curar os males que nos afügem. I estranho, espuno. No caso foram as 

o SR DEPUTADO ~'YM. UND·o 1 sa,IIas.t 1 d . ~ Se ao menos pudéssemos contrapor Fôrças Armadas quP. fizeram urna re-. = omen e o ca or a pa1xao ou o. r· . · . . 1 .· i · 1 - t 
DINIZ (Relator) _ (Lê 0 seguinte:> gumentos de intelio-ências privilf!•>ia- aos rac10cmws expend1dos o exem- vo uço sem _pnnc PIO a gum, na~ c~-· 

PARECER 

Em junho do ano passado o ilustre 
Lider Mário Covas e mais 124 Se­
nhores Deputados apresentaram à 
consideração do cong1·esso Nacional, 
Cbjetivando o restabelecimento do 
sistema de eleição direta para os car­
gos de Presidente e Vice-Presidente 

\da República,. projeto de emenda à 
Constituição. A proposição não 1o­
gr<lu aprovação. 

Por iniciativa do senador Lino de 

~~;~~ âe ~a/;jet~7 d~rkt~J~ag~~~~ 
titucional que tcmou o n? 4, de 19fi8, 
~mbora com algumas alterações, o 
assunto volta à apreciaçã!:l do con­
gresso. 

O Projeto restabelece o princípio 
da eleição direta e prevê a ins~llui­
ção de nor-na que faculta ao Pre.st­
aente êf Vice-Presidente o direito de 
disputarem uma reeleição. Desp .. :eza, 
por outro lado, o princípio da maioria 
~bsoluta, estab-elecido no citado pro­
!eto originário da Câmara dos Depu­
tados. 

A justificação é sóbria. Não fa7. 
criticas nem estahe-Iece comparações 
entre o sistema instituído na uons· 
tituição de· 1967 e aquêle que preteu. 
de restabelecer. o assunto, todavia, 
é polêmico e tem merecir,lo cuidado­
sos estudos por parte dos ton~titu­
eionalistas. 

Em se tratando de emenda consti~ 
tucional, indagações preliminares de~ 
vem ser feitas. 

Corresponde a atual Constituição a 
realidade -e necessidades nacionats? 

Alterações parciais leva..Ia-ão ao 
encontro desta realidade e necesst­
dades? 

Detenhamo-nos um pouco diante 
destas duas primeiras indagações. 

A Constituição de 1967 é fruto de 
tDn momento politico. De sério mo­
mento político que levou o País li 
)?toximidade de gravíssima convuLsã<t 
política social, de conseqüências im­
previsíveis. Foi elaborada num espaço 

d d - t t 0 e ·{rb . plo de uma experiência tranqmliza- tada antenormente porque nao ti­
as po erao en ar n gar a evt encm d t · f t .. t · veram oportunidade para isso e que dêst"" fato ora, enamos um a o cone r e o, I . , 
C;be ~i ao manos como ilustra- mas não é isto que nos mostra nos- em ~ado momento, fo!am vencedo-

çâo rápfd~ Visão d~ panorama inttr- sa experiênci_a republicana,_ que n~o ar.s. dtante de um conflito .entre uma 
' . , . · · - tem Sido senao uma sucessao de cn- FOiça Estadual e uma Força Fede-

nacl?nal pe:tmente a ~me..tena. Nao . B d W h' t G t ·r ral que se omitiu e então se apo.-;-preciSamos rr longe· Paulo Saraosate s~s.. ernar es, as .mg on, ..:re u 10 , , 

1 ' t. b Ih d <:.... Jamo, Jango, para citar algun:3. saram do Poder. 
no.:; oferece exce _en~e- Ia a o e pe~ E id t f . - d 'd. 1 A tradição brasileira é 0 que to-qmsa tA const1tmçao do B.rasfl ao v en e que a per e1çao o 1 ea , .• 
Al d T d · 94 10 } democrático se consubstancia no :;,u- dos esperavam, é que elas, !',orças 

cance e o os, pag. usque -2 , frágio direto e universal· por cutro Arm~das, se aJ3ossassem do Poder, 
do q~al transcrevemos a conclusao: 1 d .t d ' ·:W ,_ depusessem 0 aovêrnO e em segUi·-,, Amda quanto ao proceo:so da. es- a o negar cara er emom: ~co '1. d , 

Ih d p 'd te ~ 89 eleição indireta através ccléo-io <>lei- a., entregassem o Poder, dentro C.a 
co. a ?~ .- rest e~ s,_ os . mesmo-:; toral previamente disciplinado foge tradição ao Congresso ou ao Supr~-
palse_s f1carao ~ss1m_ relaci.~I:,_ado~ em ao raciocínio lógico, sômente expli- mo Tribunal Federal. Então, t.a~u-
funçao dos respectlVOS SJ.:>t .. ma;:, de . 1 d b d 1 ralmcnte elas no tinham idéias por~ 
govêrno· cave em processo e exarce a a pa- ,• . . , 

· xão. Tanto mais que, no caso pre- Cl\.!e, ate a9':1, no t~nhar_n aberto a 
Parlamentarismo sente, êste colégio é constituído pelo bôca os m!lltares. nao tmham nmn 

1 
próprio Congresso Nacional e repre ~alavra: .n.ao havia chefia; e clle-

Eleições cliretns · ..... · · · · · · ·· ·' I scntações das Afscmblêias .l.Jeo-i&latf.. ha era CIVIl. 
Eleiçõ:.'s in~ilretas o............ 39 vas deleo-ados êstes' C.:i..ret.<>ncn+'; cici· 1 Depois, o _que nós poderíamos c:it.rr 

-- tos' pelo "'povo c.' y da usurpaçáo histórica, os mUJtal'ta, 
46 1 N- 1 . · t .. . ? ou a Revolução, resolveram dar h<'lse 

~o va era es s. exp_c~J?nc!C. ....... ; . para que houvesse uma transform::.. . 
31 . Nao ~ uma 0P?:tumdadc -~r ... ,tr.r- ção constitucionaL Dai o RC'lato~. 
10 se as _n:;,ponsabi~;ctndcs dc .... a reprC'· 

1 
com muita propriedade. dizer: '', .. 

__ 1 sentaçao populm · foi escudada nos principias 1efentii-
41\l Cremos que sim. dos pela Revolução", principiiJS que 

Pre.:;illendalismo 

Elelçõ::!s dir-etas ............... o 

Eleições indiretas ............. . 

Colegiados Por estas razões, sem conh·m·:Br não eram do povo, princípios qu~ 
, mos o mérito da Emenda, porém não traduziram nenhuma manü"esta · 

Eleições indireta~ . . . . .. . . . . . . . . 2 dando espeCial rclêvo quanto à s>Ja! çào popular: nem das classes, nem 
Finalmente chegamos ao seguint.e' oportunidade é que, S.M.J., opina das entidades, mas apenas iefcndi· 

resumo geral quanto e.o processo de' mos pela sua rejeição. f da pelos dirigentes da Revolução. 
escolha dos Presidentes: E' o parecer, Sr. Presidente. Mais adian.:e S. Exa. diz que, re-
Eleiçõe'3 diretas . . . . . . . . . . . . . . . 38 O SR. PRESIDENTE (Senador. Ed conhece que a Constituição não po-
Eleições indiretas ........... -.. 51" mundo Levi) - O Parecer do Sr. deria ser perfeita, tendo, porém, um 

Desnecessário senhores congressista3 Relr.tor conclui-pela rejeição do Pro- 1 grande mérito: funcionou como uma 
fazer análise e comparações .sÇ)Jre sis- jeto de Emenda à Constituição. pausa, uma este.bilização. E como S. 

. t 1 Vamos pôr em discussão o Pare-. Exa. faz muitas perguntas, ('U rue 
temas Vlgorantes nes e ou naque e cer ,avisando que podem usar da pa- 1 permitiria fazer uma, também. Fun­
paí.s. Aquilo que funcione bem na lavra os Membros da Comissão e os • cionou como ama pausa, uma esta~ 
Itália ou Inglaterra, nos Estadot. Uni~ Srs. Líderes de Partidos. 1 bilização? Para que? A Nação intei­
dos ou na Iugoslávia, não será,- for-
çosamente, 0 que deve ser bom para Cada um dos Senores Parlamenta- ra está paralisada na sua economia, 
0 Brasil. Evidente que as experiên· res tem 10 minutos para discuti.r o I na sua vida. Então é boa uma pau-­
cias dos outros nos deverão ser útll; Parecer. sa? Qual· o objetivo desta pausa? Es­
mas as conclusões tru·ão que ser acha- Em discussão. Com a palavra o Sr ta estabilização, ela é fecunda? o 

Senador Mário Martins. que ela proporciona ao Pais? ' 
da.s dentro da realidade nacional. o SR. SENADOR MARIO MAR- Tanto ela :nã::> é ou foi fecun,da, 

E nos permitimos perguntar, est~o TINS _ Sr. Presidente, o que o Pro- que não atencte, no meu modo de ver, 
t.ran<iüiloo governos e povos? 1eto pretende é restabelecer a elel- às aspirações e até à. tranquili.dade 

Será lógico que um bom sistema ção de Presidente, pelo sufrágio Ui- nacional, conforme é reconhecido pe­
político propicie o assassinato do Pre~ reto, inovando-se unicamente, dentro lo próprio Relator. O mundo, e, par­
sidente, do líder pacüista, de ca.ndi- por :rp.a.is de um mandato e, estaiJe- ticularmente, o Brasil, est.á andando 
dato a Presidente da República? leeendo-se as normas, mantêm se 03 em certa tensão porque não encóii .. 

...... 
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I tra ond equer chegar, aos seus ob- tórico, queriam legar ao Pa~s uma legendas. Nunca houve Govêrno, sal~ I e, sobretudo, nas nc.ssas tracliçõ~s de: 
jetzyos patrióticos. Estamos realmen- Constituição que não fôses de bôlso vo na República velha - digo êste e ordem constitucional, ser analisado 11 

t te Piante de um documento que não do PSD, que não fôses do bôlso do o que o antecedeu - que· se preo- mérito, em si, do ~istema de Govêr .. 
~merece o nome de Constituição e sim, PTB, nem da UDN. Compreendiam cupasse com tai.:> qür-stões, com esses no estabelecido atravé..<; da eleição d14 
' apenas, de u mdiploma constitucio- êles que tinham de atender à opi- d:etalbes de eleiçõe,-; de província, reta ou lndireta do Presidente da R-e• 
nal, que o próprio Relator definiu, nião nacional. Assim se transaciona- como no caso do Wo Grande do Sul pública mas :seP.arando apenas essas 
co~ muita precisão, demonstrando va, se transigia, se- acordava, apura- em que se md.<~.gSV<l, quantos faltam duas grandes linhas, a eleição, a e,s... 
qu~ nós etsamos perdendo ._empo, va e saiu, realmente, uma Constitui- para ser degola.ctt:s - dois? quatro? colha. dos goveroânte.s p·eto regimb 
nó/J estamos conservando uma coisa ção, de certo mo1o boa, embora' pu- -1.. isto nun::a exi&uu. O President& parlamentarista, que a mim me pa ... 
QU€l não merece a atençã_o ·da Nação, deses ter sido ultrapassada em viu- da República deixava por conta do rece não tem nenhuma simila.ridada 
do povo e não deveria merecer êsses te anos, admito. E aqui não; e aqile- congresso, na ReputJHca velha, essas com 0 sistema adotaao no Brasil, por, .. 
cuidiados nossos. E' quando S. Exa. la que vem escudada numa ·,facçao. degolas na épo:::t- das eleições a bico , que não é pr,1pr:-amente eleição in-dl·• 
diz que não estaríamos - isso res- Ela imprimiu o cunho, a maiCa, eu de pena. Náo sujava suas mãos. I reta no regimt! prestder.Cialista, é urrm 
tin*e-se apenas ao aspecto teót'ko do quase que diria, aquêle ferrão rle ga- No meu mo~lo úe ve1 , uma vez que outra forma a~ r;ovírno. conseqüell .. 
pro.Jlema - destruindo a ping-uela, do numa Carta Magna; ela veio com nao pod-emos tazer uma nova Const! ... temente, o Pod:.'r se origina de ou~ 
na ilusão de construir a ponte? En- uma marca como se marca urn ani- · 
tão é S. Exa. que reconhece ·:tUe isto mal. Então, saiu uma Constit.uicão tuiçãol, ~-etyemCJs retfurrr:.a-la, que é ,o·lestrutura polltlCa, ffi:r..S que, no nos 
dai é uma pinguela, é um tronc'> em que não acreditamos e o pÔvo meter egi llnoó que ~:nos ao nosso a- regime constitucional, tradic1onalmen .. 
atravessado entre duas margem, tla- também não, e que todos nós pieten- cance. O pr pu.J ReJator reconhece te, pelo menos, o Püder é delimitado 
ra que alguns atravessem ~ssa pin- demos reformá-la. que o ideal E<>na !azer uma Constl- em grandes linhas tm grandes dimen ... 
gue~a. Mas, não é uma ponte. E, Não quero dizer que essa seja ara- tuinte,_ elabo;~ nto\a Co?tstituição, sões, para Chefe de Estado, para Che ... 
nu:qm hora dessas, em que S. Exa. zão do ilu~tre Relator, nem daque- mas, Ja que .:.t:=:o e~r.os o o Imo, va- fe de Govêrno, o qu~ equivale <:iízao 
recc)rda que vivemos numa épocl tec- les qeu deram o voto favorável ao mos ter o oom. que a sua rôr..;a, pura ser legitima 
nológica, em que 0 mundo -~dtâ se Parecer, unicamente por uma coisa, Parece-me, portaJl!.O. altamente Ie- deve ser aur!da nas origens que de .. 
tra:Osformando em virtude ctess:t ope· é que o Presidente da República r1ão glüma a propos·çáo, ~;~!tamente patrió- legam ésses poctêres, que- não é nad~ 
raçJio, capaz de mudar a face de to- admite modificação; então, ertcon- tica. E' o prL'lleirc• Ioftfso para chegar- mais nada- m~""J.us dO q_ue a manifesta .. 
dos os povos pelos avanços da tec!lo- tra.mos vários erros, it-lclusivc. em cai- mos a esse •.Uátr.:;.-;0 quE está faltando, çâo da opL.liiio na.c:onal, 
logitt, por que vamos ficar preoP-upa- sas, direi, domésticas, _nossas, com:J pois atualrp.ente sô e:.t.-á falarido o Pa- Por isso, parece-me que a eleição 
dos em manter aquela pinguela e_ por exemplo, essa questao de e~taJe- lácio do Governo, !lâ(' falam nem o::~ direta do Presidente oa República an­
entâo, a pedir; Passem devagar, cu•.- I lecer o prazo para se votar ou não seus correligionà!"ios Enquanto isto tes de ser tema ae polêmica polmca. 
dado que de repente cai. o rio pode votar lelS decorrentes ds Mensagens o povo. a moc1dade estão !nteiramen- é, para mim, ..tma :ra:?ão de naturez& 
cre®er e lá vai a pinguela! do Presidente da República. Pojs te áiwrciados tl<' tor Ot nós, pOis sa- histórica, que conteN com as institui .. 

Ej uma fase melancólica esta qUe bem, por várias vêzes, aqui !lO Se- bem que nada disso cvrresponde. En- ções constituet.ma~s que se consolida­
esta:mos vivendo e de que partieipa- nado, há .ocasiões em que chegamos tã-o precisamos dO.l uma demonstraçãO ram. no Bras~l, ao longo de setenta 
moa. O que a Nação espera de nós, à conclusao, tanto a ·Liderança da de bo-a vo-ntade, cora,?,em, ind-ependén-- anos d-e RepC:lbhca. 
conttantemente homens da AEENA Oposição, como a Liderança do Go- cia, de.sde que c!s!.i...,r ~sem de acôrdo Não m.e pare,•e q't;e a questão da 
e d!p MDB, é 'que adquiramos certa vêrno, de que deveríamos ouvir de- em fazer esta ou aquela modificação. 'eleição mdrreta €Xistente, hoje, no 
grandeza - e nisto não vai crlt1ea t terminad!l-s figuras. Mas,. haver a tem- Seria uma atitude política que pode- sistema constitncior.::a.l estabelecido re .. 
estdU criticando a Constituição, não po? ~ntao faz~n;os aqmlo com ce;·- ria ser Iiberari..t tY·~o Presid2nte da centemente, p·,ssa. servir para expe ... 
o t;_abalho .do Rela.tor - o que aj ta urespons~bll1d~de, p~rque nao República. Mas S. Fxa. se,!irmou no riên3:.a sôbre a validBóe dó regttne d9 
Nagao deseJa de nos é que tenha- queremos ouvir ~taiS depmrne~tos de propósito de não aeJxal' que se faça eleição indire~a. ao menos, eleição m ... 
moa: grandeza. . . . I p~ssoas do Gove~no ou que~._.mos e qualquer alteraçã(~. ao contrário de direta como P:S~~ est:lbf'leclda na COns-

EStamos dom~nados pelo .m:::d?, 1s- n~o podemos, e nao pcdemos m fun- wn seu colega, o <.·x-Presidente Eurico tituicão d·e 1907, at.rüvés dêsse inisto 
to qabemos ma1s do que mnguem, o l çao do prazo, deixando, assml~. ~e Dutra que se de!xou. nortear pela Colêg; 0 eleitol"dl que. a mim me pare .. 
povP sabe e a pnsteridade vai reco- apresentar um trabalho mais f.eno. co ~it . ão· . ·' 10 , , A d 
nhecer. Acredito que não seja o mê- rnais profundo e mais fiel. nsl-. mç · .... c.· ce sEm ner1:hU!n:1. g.ca.. 0 menos 9 
d f . · d d " to 0 Ainda recente1nente eu era Relator Peço escusas p:J.r a.~~rdar do .....I. ponto-de-vista 10g1co nao tem mawr 

o ISICO e per ermos o man·.~.a , · · uelat 1. que no t:nt~mto teve a C" 1-d d 1 · ·· e] · t A• que temos é mêdo de ~udo ist0 se 1 num projeto d~ 11TII ..:.rtá.Hcia, relativo n. 0 · : t. • ., • -: va 1 a e a e eiQ";IO P o Sls ema In~.ü-.,. 
transforl)1ar e acabar a fachada c • a águas terntoüals e tinha ponto- ra~em de m:s. ã.r, cro.-~ament~e sua ~n- reto desta Jor:.na. 
então virarrhos uma ditadura Por I de~ vista contrr\rlo ao do Govérno.l mao .. Pe~a -l·Je S 

1
• Ex~. na o queua De outro ~a.u~. -~ illlStre Rei atol," 

amot ao Brasil estamos querendo Mas quis ouvit duas autoridades na- ser piOneiro .. J. de-sL~ ~\a_..or -~esta_ COisa s-:tt~~ta qu~ .. no Bra.5il <?-probl~ma das 
pre~ervar o .artifício que se reeonhP- vais que consi·H!ro .. que são do ser·! fatal _qu~ _ vrra ~ a. wod~rcaçao ~a eie~-çoe~ direta~ tem :51do ObJeto dá. 
ce !l fachada com receito que ve .. viço ativo da ~-Ial':nJ1 a as qua:,s vm- Gonstlt~.çao, n,en.,, ~ue seJa atrave.s formaçao .de cnses. c~<..Jicas: Via de.re.. 
nha.: uma coisa mais ~s _ esca:.1r.ar?-s ! aceitei, elabor~1 J p:recer e acabei de pan.:adas p.eq~ .. 1.~s como esta. O gra, as cnses brasileuas ~e~ oco~ndo~ 

Elltamos naquela poslçao da moça aprovando a Mensr:-3tm do Govêrno, me~. volo e N;ttáriu ao parecer, Sr. segu:r:cto s: Exa • pur com~Idêncm de 
que· estão tentando violentar no es- como homem :.te <.pcslçâo. Pr-e~Ictente. . . ele1çoes d?.retas rru:a Pr-esidente da 
ctu'ô com a ameaça de: ';Não grite. . . . _ . . . . Era o que tmha ll à1zer. Repúbllcll, 
porn'ue vai ser vergonhoso par:\ vo . Para Isso, f~\.pre~c~o tazer .gm.t~ O SR. PRES1DE~TI:: fEdmunào Eu, de minha parte. Sr. President, 

cê10 "1 então ela se deixa. violentar tica no calen_ ... a .• o p ... ra ser dila_tado Levt) -Tem a f)a1U.\'1'a o nobre Depu- tenho a imp.r'!ssao de que as crises 
par!). que não hajã o esc-\nde.lo. o pra~o. En~a-o, t-.JCi(•S na Opostçao e tado Hennque HfntmL brasileiras não .se crigin_am daí. Não 
Qua;ndo eu acho que devemos verbe- ~o vemo· reconl!ec:.~os_ que devemos O SR. DEPU'l'.'\DO HENRIQUE· é a eleição do Pr\!~:-ctfnte da Repúbli~ 
rar para acabar com esta situação. d_Ilatar o praz;. ma..,, nao ~emos ~au~o~ H&~IN --:- .Laznt!nt.o pronunci~r-me ca. pelo voto dirAto c;ue poderá ser a 
D~pois o Sr. Relator, focalizando ndade para LCO, en. ciicUnst~ncras em contráriO ao pa."tcer do emmente razão da maior Otl menor densidade 

o cá.so das eleições diretas para Prc- aessa. natureza, nem como deseJo das Relator Raymuncto D:niz_J}orque o te- da crise brasw~1ra. ' 
sidehte, que seria a solução ideal, le- d~as cor:entes, cada u~a vendo que nho em grande aprc(o. Mas s-into-me o SR. DE.PUTADO RA"Y:\Il:UNDO 
gítitna, Qemocrática, faz a an1.1ise do nao havta na.-.ta por ba!l."'{O dieso, po- no d-ever de JiscOl"GP.r do parecer que DINIZ (RelatO?') ~ (Inadiável) 
parlamentarismo, das eleições diretas d~mos fazer porqut.• exlStia .o~prazo. S. Exa. emitllt. O SR. DEPUTADO HENRIQUE 
~~diretas no mundo int_eiro e m.os: Ftcamos ~amo m~m,oe de ~~ternato, Em .poucas pataviaE. direi apelias,.HENKIN- Pa.receu-me que Exa. cl .. 
tra,. na_ verdade, que nao :?Onshtm como p~e ... os e!Il ~-n~tencián · ~ em primeiro lugar, que endos.s.o em tou exemplo da'3 cnse ... brasile!.ras que 
nb~f~aça~ alguma manter-se uma Acredito que os L!deres .da Cama- número, genero e u.:sc as razões que Clrcunscrevem ns tatos, as crises quê 
.elex(lao m4ireta. ra d03 oeputa<'l.os Cl)llcord:arao em que, acaba de expendl.."r 0 eminente sena- ocorreram no Brasil, com Presidente$ 

AI cabena uma pergunta. tõda vez que o.s Li":ieres reco-nhecessem dor Mâr1o M'l.rtm.s a propóSSto do que se elegera'TI. por eleições diretas. 

isni
Nto somos. c~ntr~ o parlamenta- necessidade Je d!Jataçào do prazo, tema focado pP.la et~lenda do senador E' o que en~enói do Parecer de v ... 

r o, eu p~opno nao o s,ou, mas! 0 metade dO prJ.ZO. o prazo devena ser Lino de Matto-s lqe re.stabelece as Exa. Mas de qualquer forma Sr o: 
par~amentansmo em que o povo e e- 0 do ão · porque de - ' -· · ~ ·,; ' ' ge 9. Constituinte. Reconheço que 0 p~orr ga • m~s 11.., se, . . _ - eleições direta-s para. presidente daRe- Presidente, apenas ciiscut!.ndo o tem~ 
mandato do deputado é respeitável. Vla~ haver emeu:a .• a Constltmçao. E pública. E ao me~rrc tempo em que, em poucas palavras, em têrmos absa-. 
é digno é intocável e tem autorida poi . que não se EI_Utnda? Porque 0 para feeito cte drcmraçào de voto, lutos, compara.nd:> eleições diretalJ 
de, ~ornO 0 do senador. Contudo, pa- Pres1~ente nao que1. . ... _ p_?.ra que con,:jte _da Atb desta Comts- com indiret~!. ELl- ~ln.Gll}-o por esta 
ra. tuma constituição é precio;:o seJa Entao, na ~tn·aad~. z::ossab~mos, na-o sao, eu quero diZfT que me perfilht:J forma; a e1e1ç?.-O dltE'-l.f! nao é respon_. 
eleita uma Cônstituinte. Isto seria o apenas neste caso, que nao se emenda entre aquêles que surtentam ser m- sável pelas ".t·i.ses t-r~sileiras. A ele~..­
nor:lnal. _ por que o P.res1dentf' não quer. Há, dispensável; num Pa!s como o nosso e ção direta coincide, pelo :tnenos .-

d SR. DEPUTADO RA YMUNDO em muitos, o pea;:amento de que a segundo_. !lS trsdlçô::s oonstituctonais êste aspecto é a frtvor do seu r-esta• 
DilHZ (Relator) - De pleno acôr- "pinguela." pode tVJr, então ficar-e- do povO~-·Qtâ,~ill'~~ô. a eleição direta beleclmento,-- sem &utras indagações, 
do. mos uns de uma uuugen1, outros de do PJ.·esíáélltê-aà·Eept.tblica, dado que com o sist-ema roMtiJucional bras:.Iei~ 

O SR. SENADOR MARIO MAR- outra. Mas a. ma:rr1i- só não altera o poder que nu nos&J reg?me do sisti=-1 Mas, principalm::mte porque~ como nó$ 
T!NS - Sei qu_e V. Exa. pensa, c?- porque o Presi,u:nte nàç quer. Estare- ma constitucional ct€pende do atual desejamos dar validade, legitim~ctade 
lnig'p, muito malS do que se pod~na mos atendendo ao F~Js, à Nação, es- Presidente da Repübhca. êsse poder às instituições ctemt•crát1cas, o ponto 
1maginar. . . _ _ taremos atenJendo oo povo ou estare- .só quando pode .sf'r d.f.!erido pela ma- de partida deve s••r êste. Só esse 

A!- cons_tltmçao nao poder ser de mos atendendo ao PasidenLe da Re- nifest:tção pooular. E' lá que o man- ponto de part1d>t- ~~\c'erá desenrol~ 
Um$. _facçao, de um grupo. pública?. datário, com os poaêre<; que tem o todos os demais fa~os que virão con~ 

V'eJ~mos_ a de 46. Que honye. na vou terminar, Sr. Presidente. Em Chef do Governo no regime presiden ... soJI,:far o regime clC-"fllo::.rático republl .. 
Cottst~tuiçao de 46? <? PSD ~~.ha seguida, o Rela.L:Jr cvnsidera que es- cialista., pode b\lScar a legnimidade dO caoo federativo, isto é, pela eleiçãó 

-malona, o Govêrno. t~nha~ mmou~. ta.riamos dando muita atenção ao as- exercicio da sua 1.1t.U1dafte governati- llir-eta do Presidente da República. 
Qu~ ocorreu? A malOna. f~z quest_ao I pecto :t;>olitico Jm q~s±avor do plano va. E, fundamentn.mente por isto, a Pol' isso, Sr. Pl.'esiCfnie, repito qu4 
de ,,ouvir sempre a Oposiçao .. Então, secundário e ~conõm:.~o. mim me parece que nem uma outra ~ndo.sso inclusive as palavras elog1o"" 
1~~ h~~iac~tadi:.ar:-: ~n~e, 5~~ .;;~ ora, sabem:}s que não SO!f10S nós experiência, . a nàoJ ser a e~l?eríêncta. sas que o ~obre eena.ctor Má:rio 1\~ar .. 
rel' 'Ramos convérsando semnre com- i penas qu~ esta'nos dando pn~rldact~. parla111.?nta.nst<c., pcd~ .ser:_ V'al:d~ p~ra t1ns p~ofenu, aq~1, a respeito ~e~e 
0 Sr. Octávio Mangabeira., co!n 0. s,.Jn:.• o própriO <?oYérno_que env1~ m~n- o sefe~tos da cc~s?llc.açao defmitivh 1magnifiCO e coraJOSO parecer em1t1~d 
Pd!lado Kelly ou vice-versa porque i' sa:;em angustland::>, nno a Naçao, mas do reg1me democr·-ttJ<·o num Pais como pelo nobre oe;:n~tado Raymundo Dl ... 
'bodbs eri\ffi hÓmens acima d~ politi- algumas fa<:ções do Congress-o, durEm- o nosso; apenas pal·ticularizando na I n;•':1:. No entanto, mar.ifesto a inha opt~ 
(u1fe, compreendiam o moruento hilt"-J~ la(1·yo tempo, com a quest_ão das su_b· _ _!-<>rma.ção histõrl-r.a. <l:o povo brasileiro 11ião contràliamente ao parecer, re,:;.., 

-
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~a! v-ando. para o clt-;.t.c• de que cons-1 cm.heço ctcsde o Paltcio Tiradentes.,um dos p~-imeiros que defendeu - o 
te e mç...la, que JJJ::J aceite a parLe fi- porqut! te\ e a_h;.~~ qua pouco~ no-- d!reito de podel'. comtitucion~l que 
nàl co are. l'~ da En.entla constitu- mens, n:. B•::1stl, tr~~,,-..,, 1! ~~o deixar o lúda revolL:Çao tena. Ql;em deiendeu 
c10nal que pre:t~nC.<:.. mstituir a elei- mandato e ü:n rJ r.'"'l do povo, LU- esse princípio na Constituinte de 45 
ç~o d;.rela. rat~tc m~1Uo ieJ h o, IJ.l!'a de??~s v~r 1o~ o _MimsL:o Hermes Jm!l. E -c:- ~e-

.Era es.t~. !:lr. P:·H:dente, o pens«- P!e_üem ei:<se L.·.!1~1_r.·~~ num p1eHo dt-j'J?lU_~ao, se ~uJgando coP:. f~se d1re~to. 
;rr,erha quJ cte.:>~JfHa txpor. ncll })S.1Tt o S2J. !~;'tt!do. Apenas pa- d1te1to QUe e quase qm, umve1·sal, m·· 

0 s·R. PRE51 DLNTf!; - (Sena:aor ra contr~c'i'.ar a :::1. ~xa., eu quero! ve~tiU.-se .do Poder. c:onstHuinte, e 
Eummoa.o Levo- Tém a palavra Utdeix~r (···· ~. 1':..? consJdel'o que_ nvjD:>.IX~U o A;~Q Inshtuclonal __ n9 _1, e 
Sr. senatior Mllkn MEnezes. B1as!l te1'11.1. l':~v1do uma susrpaçao 10 depois, ?-? · 2, como c~msequen?i.~ de 

0 SR. MlL'IQ .. \ MENEZES - Sr. Podel· pc!rs I•cr~as Al'madas, ~ouve !crjse milita! i~as es~ru~.-urr..? p~htlcas 
presidE.ate, .IutL::> e1.rut1r o meu voto d...:_ faty rw B1 as1 , uma Revoh~çf'.o e;ue, ~ a. Con.<;t.tUiçao ~tle e~tã. . at, real­
ia orttvcl a t-Onc-tUS:!u dO eminente re- fo1 fE'Jto pelo po1·o. _A~ Forças Al'ma-- n,t.nt~, cor~substancw ~s 1t!_ea1s daRe-
1 ~a-r oeputa.to .a.aymundo Dinjz. elas cbe6'H'S.I-.t na ultima hora e -;e!vc,Iu~ao. Enquunto nos na~_nos co~1-
Tem~se mvccauu, a4 ui, a tradlçao nn- unira_:.~ <.-.O P_ovo para fazer essa .. -?-e- 1 vence~·mos ~e- que e nec:Jssn·.~ __ yao 
4lional no '>entWo o_ e- se inst.H.u.1r ~ vo;u5ao. c_r~w m:_,smo qu_e ? S~.nador h~:era_ modiil?aç~o da C~nst1tu1~~c 
1 . d. eta Pre<Idente da Repu~ Mano Martms, nc-quele ms~an~e .ai- qc" nao çons1de:~:amos, ce man~ua 

e.e1çao 1r c.o • - ""'c: · d"f t R "· p 'e'ta N" l ' c 
bl • . Ul \'ater ta~nb"'m vez, nao .~.o~se 1n 1 eren e a fSsa e-- nend~ma, er.. . . d11UL1a ons-
lcaeeuJu~r.J '-' ' ... 'i"' R 1- 'l' tt·t d Br ·1 ·td · t-d trad',:B.o oral)l:eua para aduzir ma1s \C ~..çttO, uma . e~o uçao que, na re"' 1- _1 mçu~ . o asl e \O a ~ c~m ~ ~m 

a ·- eJ T , .• chegar à con~ ds.de, erA. ansmr a por todo o povj ~:-o sUílclente para que sala per1elta. 
um __ argum 1·0• pa.a 0_ brasileiro, qüe não queria, de fato, a Eu ilz partE: ~a Comtituinte de 
clu::-~ de que XJ .. ~u ~~correm, no m re baderna, inclvs;ve aquéles brasileiros 1946 e sei como vot::tmos a •·toque de 
menw,_ aquel.a~ t::~U~l~~~s que s_em~O- (fue· pertenciam uo PTB con1o ru, ...!&-- cHixa'' os u~timos capitulas da Con5-
determmam ·'I.S al e. a\o s C()nstituc ···avam contra aq··ê'e processo de di- titlür>ão 1Y'la madrugada l!:ran os 
nnis, ou se_ta, a. m•Jdl1lcaç~o de ull"l:a ~apidaçãu dos val~r~s do n~sso País chan;ados é1~ casa, porque" havia ;e­
estrutura cto ~~~o.?, utraves ~o ~el!~ Eu considerQ que n. Revolução fo! um. ~_ei<;>_ ~e mo·.-rraentos armados ou d<J 
neamento dos p-vtLres dos. pr~Clpa!ll movimento ào povo e que as Forças v< .t.:llo voltar do Sul, ou óe qual­
órgaos cte execaçao ao propria pre- Annada,s apenas a ela aderiram e não quer coisa. A antiga UDN convoca­
c-eit.o constit~~1';:1a1. . tiveram condições, realmente, {ie fi- va, í:Om o antigo_PSD, os seus mem-

0_ que ver'..ftti"llaos entre nos .- e, car à margem, porqne se as Fôrças bro;.;, para começs.nnos a sessão, as 
podul.mos d1zçr, C'Cútre tam_bem, e Armadas ficasseru à margent tel'ía- cinco heras da rnanhâ - muitas vé­
!lêtnpre o~orau fu! cmtros. pa~s-es -, mos uma guen-a civil no Brasil, que zes com€çamos a sesão às 5 11oras da 
é que tôda a.t·J~-t'<:lç.ac. constitUcional e seria muito mais funesta do q··e t.ITI manhã e votamos a -"LOque de cm-
íre.SUltante d.a prt~fã.-0 de fato_s, de processo re\·o!ucioniuio. xa". 
acontecimentos ae c~dem soei~~· de Quanto a Constituição qeu esta ai o SR. SENADOR MARIO !.'IAR­
OJ.'dem eca.nomic:t, de ordem poht1ca e a constituição atual em substânc!a ... -rum _ (illaudive~, s.::r.1 microio·Ie) 
constitucionaL o SR. SEN.4.DOR MARIO MAR- (em seguir.a) - Es~a Consdtuiçâo foi 

A consütw:;a'o_ à_e 1822_ resultou _d(l. TINS - V. Exa. permite um aparte? la "tcque de caixa", a "toque de ela­
movimento da l!la.e~fndeJ!.cla nacJO-- o SR. DEPUTADO TEõDULO DE rim", e a espora. 
nab; o Ato ll"l::;_~IW<:._H.llla.l_ de 1834 tam- ALBUQUERQUE - Com Lodo pra-! O SR. DEPÚTADO THE6DU!...O 
bém foi modlflCaçao 1m posta pela zer · DE ALBUQUERQUE - A outra roi 
pres-:s~o dos dt?n,t~c:-mento .. A Cons- O SR. SENAD'oR., ~~RIO . M.~A.R;- int~iramcnte a "toque de caixa, por­
t1tu1çao Rep~bl:_-a~n, _a retorma de TI~S - yol~o a fa ~n IJorque f1n ~I= que nós t:vemos um pel'iodo d-e '7 anof:. 
1926, a Cons.\t .. J.çau <1e 1934, a de ~~uo nomma r~ente. _Quando n:e ,I e St.'l!l Parr;llne-,líO, numa ci.i~.adnra. En-
1937, a. c;_e 194fi, a 1e~m·m_?. pa~_lamznta- lll't) a usmpaçao, ref1ro-me mais a? tão havia 0 medo de que não tives­
rista, e esta CoilSWUIÇa<l, toda::, ela3 que V. F~a. acabcu de re<:oP.hecer. semos o---.te.Jnj)o de votar uma consti­
!cram· p:·ecediri.l'l d< tatos, de ac:'Jnte- V •.. Ex_a .• d~z que o povo ~fez c>, de- tuiCáo. 
c~,mentos quJ ma!'c::r z;m~ u~na época l)(HS, a uu:n~.J hora, as Forças Arrua- liav.''R o méao. D·f,( ute-s.e a erga-
que del"lniram t~u;l. tfndenCia, em de- das ocuparm,). · · nizaçào ainda !Sem ~ c amara - ama a 
ten-t.inactos mon,entC'.s, O SR. DEPUTADO THEóDULO muito tempo so ~e c;_f'oateu quem de--

E nli:> só a'-I.UL ;:;;e n~s consultar~ DI: ALBuquE~QUE_ - ~âo disse via presidir a insw!.:i~no cio congr::sso, 
mc.s- a. Hist6r~a ( cnsducional d:: ou- ocuparam. D1sse adenram a Revolu- v Exa deve tst<-r ltmbrado fora1n 
tros paises, Và.r.1us vt-rincar que, no::~ çf.o." a dias ~o Palat·,9 li!~d2nte.s, ~ Part! .... 
E;,.taccs uma-JS ..:"'h10 na França, n&. _ 0

1 
SR. S~NADGR M~RIO MAR- do ccmumsta- (;nd.n::.v~:~ o Presidente 

A!.emanha as díversu.G reto-rmas doEs- TINS -. POJs bern: ~denmm. !_,_gora. do Tr1buna1 Eie;Lo~·a~ un~a organiza­
ta:i:> t-Iveram Qete.m'...intmtes hlstbn- se elas ttves.s;m. adend<;> e, de~IS, ~n~ ção estranha 'lUe r.u pvdia presidlr. 
ca::.. pç man'2JI":1 que nos temos de tregue o Poaer, ou felto e~e1çoes, ou Nós ti,nharnc.s n-e~, c:;a~ só para dis­
reccnhecer que nau c.xistem, no mO- entr~gue o Po~er aos substttl<.tos n~- cutir is.so . .E.ntu.J cr~.-..n~za comissão, 
rue:1~o. aque a,:; t.cndições, aquelas ~urms do Pre~l(len_t.~ de;lJosto, perf~I~ tantos dias p 1·-a· •:r,p .. çáo. Nunca ;;;:í! 
pres:::C·zs que dete:·r.u.em cu que pos- to. A usur~a~~o e~~a nao em .'lderir, votou uma constituicão tão rápi:::ta 
5am de1J"rm:~ar umu. l'efo.rmulação c~mf~rme \- ,Exa. reconh~cell, elas mais do .que esta E c;· a constitu!,ção 
constituci'Jnal. flcar ... ~~ oc~pa.Jdo e, conseqüentemen- de 4€ mais ril.Pi('H 6"o que esta, para 

Embora ac:cdh<::n:ns que o principio te, us .. pal rto. esta tivemos prazv, m. cutra não ti-
da eleição dirt·~a cto l·lf'Sid""nte da -~e- O SR. D~~tJT/.,DO THEóDULO vemos. 
públiéa. esteja cal>:.:...:..{l na h~ad'.çuo DE AL:SUQG~ .R~UE - Não concor- A grande Co--.n.f',3f, s~ reuniu du­
bra."iH:íra .. tem( s q'Jt: reconhecer, pO.l d~, mais uma \Cz, cem V. Ex1.. As rante muito !"f'm,HJ hC íim, não se! se 
outro l<~do, que Ha(J rxistem, nJ mo~ Forçn.s Ar:;m~das entregaram o Pod~r foi tática da UÕN. <J ato ae votação 
menco aCJU2Jas l'O!~c',cões de ord.::m la quem nevlam entre':{B.r; a.o Presl- foi muito mais rápido do q_ue aprav{}'J. 
objP.ü;a q'Je v:.~~::n::r,tm wn proc~dl-~·dente_.da Câm:;·a dos D~putad_o~, )r-' esta ConstitUiçã. o que ai es~á. 
m:m:::>- de r etc' na. C(·flSWUct<muJ. qu~ ·jtlllllfn.1 p. azo p~r~ ~leiÇaO, de ·o SR SEN \DOR MARIO MAR .. 

n· "-'""onht>co _ a. 1J;11 , ser em p'.mtos acoh o cem a Constltmçao. AJora. . , · ~ , ~ 
, ~ - .. · . · · · ~ j aJnda. foi o Cono;res~o, de caôrdo ~..om -r:INS -:- Em a .e• .,J memento se ~amt-

SC;...U,ldfl.l ;:J;; Je if'T;nu~açao ?\ ~str~ l n ConsUtuicão de 46, que elegeu o t:.u a Idéia Je se tswll1er Presldente 
tura. d~ Estad~ - _ou r' n?r:;a ~a.a _.,:! Piesid.ente da República. I da Repuhllca p·~w vot.<> a descoberto i' 
COlm~sao se t•~,~~t- {'€~1-:lu::> por 1; ! As Fôrças Arm:lCJas não fizeram '1 O Sr. Relator f·itou c-~nquent-a. e tan~ 
f?rn:~s. substan~ .. d::. no ln~tlluto con~-! revoluçã-o P·-':·a l:Jmar o Poder. }~.o tos paises que. tem voto iudir~to; 
tHik.onal. ; ·' ., _ e 1 c. on~J-·-tirio: ent.·regaram o Poder a queD11 Quais os que tenl VVio a descoberto:t 

p~e,c:man~~r': .. ,ue. a:._.nd~rme_ea..., ~~~~. devmm entre~m·. cu szja, o Presidznte o SR. DEPiJ'l'AD'.) TEODULo DE 
razo~., aci"d:.~.- •.. mo_ a .1 c ... r:-.~J<t Panicri Mür.i~li, ?residente ra cà- 1ALBUQUERQU1'.!- ~ou contrá1·io. 
cendo Q.U f \ic-t .r:-tl ~:..~."lStl~~ 1f.30 • c.I .. _1<> n,ara dos DeiJutadca, que assumiu a. Isto foi apea~s <_<.,tis \lüencia do Ato 
de 1.mj}e1·_ e1 o."<;, '1aO r e 1e _Isse, ..... t" \ Prcsidtncia "ela Republka. I nl? 1 e ::;mo 'ct Cons· 1· UlCâo atual cou. 
for~na. ~t:.ol':J-c-t, a.- lt-.ndem:Ias b1

1."_::.J-j DJ ar-ôr.Co CJH a Con;;;tituição tinha substanc!·:Ju tcdcs OE 'atos, isto f()l 
lellas. a prop-l.:t c . .-ncie!lcla_ P0 ttlca 1qt'c b.a\"er rlckão reâ.lí~arla pelo Con- mantido 
da N:l:;áu.- a_~e_Olh, que nao teu: os\ -;_.etso e i oi o Con;,!resso que elegeu o peo::soaÍmen+e 5o-J contra· 0 voto !!>.. 
a.indl'! aqueles 1nOtl'IUS .f a':.j_uelas_razoes 1 re:>;rlent~ t~._R Rcnúb-k·a; foi o Con- uesc;bel'tG '' ..: 
quJ (."'.2rmu~Br~-)J, <-'<" altera<;oPs _ela i'S~C~':l qne fc~ o Preside11te da Repú- ~ ' 
est:ru, rn d~ E .. ; a_·). Por es~as m~o::-.:i 'blic.1 da nevohrdo. O ..,R. SENADOR MA~IO. MAR-
e e•p~~·-r..Jm:o-n·e Y-"•l' r.cü2Jas tnvozajas! o SR. SEN".DOR I':IARIO 'IYIAR- TINS--:-- Em_ todos os prmciplOS da 
pel') L!t:t!e H'-'·:r:ui tu o a_:J0ll1pn.:thu.TINS _ SolJ r.s a!miis. Revoluça.o exl~te F,:ra. 1de1a apregoacta. 
Jla Ellt c_,n::.;,1J~r.J ! O SR.. D:;PUTADO THEóDULO de te votar n. á~eoberto. V. Exa. 

o SR. PR"E8IDEYI'g (S-::naaar Ed- 1 DE ALBUQUER<UE _ Sob as ar- sabe disso _e "u'.ltios sab~JU q~e o voto 
11wnd~ L.e1:1) - Cor.tn.ua a àl"•::u::::aa.lmas, nfi.c. H.oU\e sim, não sob a mo- a descoberto é pa:·a za:antu· o pro­

COITc a pa1av:."-t o Sr. n:puta.~o Teo-/dalidrcde r'a Col'SiÜHicâo porque hou- cura~or do pov::>. 1~.''.v e um_a. mon_s· 
dulo Alb:.tquerqu.:. ve um A.o Insthuc!onal. r I truosidacte. V. Exa. sabe dlSv"', nao 

o SR. DEPUTAD~ TEõDULO D-=!' J Tóc1a r.~volPcC'J tem ó.ireito, e até poden;:o.3 tocar, V. Ex a. também saPa 
ALBUQUERQUE - como eu consi-~ um correliglonu.rio de v. Exa., um po- porque. 
dero e.ssa emenda constitucional ap·.~- iítico }iQ.-r:.do à anUga UDN e ao Par- O SR. DEPUTADO T:!:óDULO Di. 
nas como um fato político, eu de~:ejo. i·icto Soci?.lista Brao;;i1ei.1·o, hoje um do:3 ALBUQUERC.FJE- 1ambêm não con­
iniCialmente, nobre Senador Máriojílush'es memb!·os do Supremo Trlbu- cor<io com o pnnto de \'~,sta de v .. Ex.a. 
Martins, um dos homens públicos que i nal Federal, em homem que defen- quando diz que o Presidente da Repú .. 
ea mais admiro ueste País, que euldi~ Principalmente - no Bra.sil foilblica. não permite. 

' 
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Obedeço à orient.:tção partidárül in 
tetratllen te. l' p_,<;ro. impostção ná• 
ace1,to, de qu~:n qi.tel qt.e seJa. 

O SR. SE.N.~DOR MARIO MAR­
TINS - Nunt:a Jt.U \<. Exa. a~ cte. 
claraçõ::s do Presid~nte da RC:pU»};.oJ.', 

O SR, DEPU'l'ALO T.t.óVlJLO DE 
ALBUQUERQUE; - ~ua Ex::ei/;ncia 
pens.a que a. C.nusth:~;ça-o esta em ex· 
periênc:.a e fl'1e mw d-eve ser mcjt .. 
ncada, Sua Ex.::elenc.a náo dlss~, nun:.. 
ca, que nao p:!tnütta. A Cónstltmçãc 
está em fase de exoenenCla - diz o 
Senhor Presld-"!n·,e ab. Rermblica - e 
s" se .s.c!1ar que nav ~ta ooa~ po~~l'~, 
então, ~er mc-am.::aC'.h. .E. este to.m~ 
bêm é o pellSaJr.P,~>lO c!i. ARENA. Nua 
pensamus em madllH a~ a constl~tUI­
.;âo. Vamn ·~xp~~·.mt:I.Ià-la, pol~ poUe 
naver coisa qüe na'j a;;rade, rtus um .. 
bém hà coisa que a~r ao.a .~ 

O. S·R. SEl-IADOH. MARIO MAR­
TINS - V, l!:xa. e uat dos c:Jn5Litl;.Jn­
tes. Mas eu, como ,st·n~aot e:en.o, Jogo 
nú dla segumte :.1 Cl rH(;çao destaca:;:-­
ta Magna ou etiplOu:a constHuc:mtal, 
li uma declaração, u~ nao me engano, 
ass:.uada por ma1s c.•. -50 deputa::io~, 
ilustres a começar p:J(I nobre D.:p'.t­
i.ado Herbert L.e~y. S. Exas. a l'e­
pugr.avam e te r.rc.r·vnl1am l<Jgo f);,n 
.s::g-uida. a ern.~nC.ar f:~.ta constitUlção, 
o que demonstra fc-1 tea:mente elabP~ 
rada sob coa<;Uo, Co tempo -ou dM 
a:rmas. 

Vê V. Ex:~.. qu~. antes da r;asc!l! 
ja era consiüe. aL.o um fill1o espurio e 
que era pa:ec~su, e~ a necessario ,u 
modif!.ca.da. A';}f-l!as (Hcp:;u; tlã.J hOU\'G 
Jibe;_-jade nem opc-~·-.t.:r,ldade. 
Sab~ V. ExfJ. que muitos daqueles 

qt:e assinaram a Const~tuiçãJ desje 
logo pretendiam modificá-la. A me .. 
ciiúca-;ão era já anunc~aia, se ho·u· 
ve.sse um p-ouco de liberali,;.a_;;_-, se 
ho.uvêss~ um sentido mais elásti.a 
na áini.:nistla-ção. 

O que a-:ontec~ é isso: é que há. 
m.Sd:?, há pavor de se emendar, náo 
d~go no congresso, mas na própr:a 
Pr~sid€nc1a, nas próprLas classe-s ar­
madas. se se emendar êles peno::am 
que ai há b:~eclla de renovação e aí 
vai tudo por água abaixo. 

Da modo que, por essa ra::ão, o 
Presidente quando fala, fala com:J do~ 
no de tudo. dono dessas oportunida~ 
des. 

Não é oportuno, no momento, por~ 
que êle não vai decidir. E' cLm·o que 
êle p::rtence à ARENA; êle poder{a, 
estar falando apenas aos hom."n.s da 
ARENA~ Mas ouvi que os homens 
ARENA oitenta ou sessenta pr2~en­
diam modifica.!', no dia segu~nte, a 
Constituição e depois tíveram que re~ 
trogrecür inteiramente dessa pos1ção, 
De n1cdo que há, na verdade, to::!cs 
nós sabemos, um interêsre em mo:;i­
ficar e apenas não se modificou por­
que "um p-oder mais alto se aJc .. 
vanta'' ..• 

O SR. DEPUTADO THEc'DULO 
ALBUQUERQUE - Se o poder tie 
emenda fõsse apenas dêle haveria. 
uma imposição, Mas o poder de emen .. 
da é nosso também. Quando nós 
a.charmcs conveniente devemos emen~ 
dar a Conetttuição, depois de ela ex~ 
perimentada. Nós emendaremos a 
Constituiçto ~e acharmos c:mvenien..­
te. O pensamento dó Presidente é um 
que. no momento. corresponde aos 
nossos pensamentos. O pznsamenta 
da ARENA ü..mbém é éste, Ago,ta, 
aquê!e grupo de Deputados que as­
sinaram com o Deputado Herbert 
Levy se propondo a emenda a Cons­
tituição, devo dizer a V. Ex:J. que, 
daqueles que assinaram mais ou me­
nos sessenta por cento não voltaram 
à Câmara, já votaram, já assinaram 
sabendo que não eram mais depu­
tados naquela legislatl:..:a-. 

Isso é hístóri~o. A lista está aí! 
O SR. SENADOR MARIO MAR­

TINS - E-t não gostaria de retardar 
os debates. mas .só o prazer do de­
bate e de t.<Jr a honra de um audi­
tório tão aeleto, debatedor; de táo 
ait.o porte ..__ •• Mas, essa. ConstituicAo 

I 
I 

I 

f 
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<!todos nós sabemos) que foi fe:la ·r.:), p3.ra ê5te ano, de. trezentos e! E' o grr.nde es-:-ctácJ:o Q.Ua cmpol.' a:..Itori.a, num ano e ~n:io de cor. vi .. ~ 
&or um órgão que e,staí a a:;:m :zanl~, r rctlCu míLi:.oes de cn..;zelros no\ os e 1 ga os no.:>SOS horr:. ns, a g; ande testa vw dmturno na CoruJsao_ de const-i .. 1 
.uma. leglsJatura que esLa~a no fim no c.rç._:..,nf'n_o para 19J8 esta ciotação~ brr.5llci.ra. a e.\:.c::.ll•a d!:-;:; .. a do Pre-, WlGão e Justiça.. 1'-ias, compreende · 
àe seu mandato. Tanto V. Ex~ ncs r i oi rc:r:zic ... a a menos àa meta:..e des- 1

1 
si:":.enl.e. d'! R~p.ú'o:íca. ; bem a..s suas ra7ôeJ; 

traz êss3 depo1mento hislórico CJ,ue ~J. \eiba. E a ualn,mlc o J.lini>tro da. !-!6s com:J qu.e c:::1liamcs a Cons~ 1 Eu não acho ilugica a coJ;nposicão 
naqueles Olt~n:a, setenta deputa\.i.oS :. õ!Z_:llca c:;~_;· a t::! rci·.•:;-._o ti e ses-' t.i.t:iri· o tlln~r~c&.na, _t:m 1839, ~m seus: do Colé~io Eleitoral. Pelo contrârio, 
"da AR"LNA que.u ! s:nut J;~:' c:11 .. ~ n:;~~a t.J,J.f·{..o, o que• p·~ .. ~:s 1unoamcnt8~s. mas ~scorda-( Em .s::; tratando de uma eleição ind.i-

0 SR. Dh.-PU-.L"'"ADO THECDULO dum ab·t.Uli.o con~ra o tt..:..:!l o SUtJe- rr.~.~ Ce:a, no q"!e d:zla resp~~Lo.à es-

1 

reta, tf:übo a irnpnssão de que o co-
AL."'3UQUERQUE- Eram 9~. I rill!.- nu.tn.c ,-2 .. 0 ao Rio ci.c Jitll_~.)l'o c~·- . .:-. c.iJ PresiCe:nL~ da R_epu\.;lhca. lég10 El~i.toral seria mais feliz. 

o SR. SENADOR MARIO MAR-
1 
para clamar e to .... os nós n:::.: .::ie.::..~oos :Uc fm·ma que:. sc:m. lnu_wl' mda;.{a- 1 Na tle;ção do colégio não se foi es .. 

~lNS - Quase um têrço - N -'e b:-J~il~ircs dE:ve:ncE c:a:-u:..-·. ~-:a.,, I r;:....o, aienctentJo as hij)ll"<-CJ3 do ~oyo colher yoto privílegiado, votas de 
que já nã.o (.inham tido rnanciatcs te-! w~~.il.lO. al, qJ.anõo s;; pr-...1be n_-l Gon.s-1 P~a~ilriro, seu pari:d2.lio da ~:et~aol qut:m ·.cnha capítr..l, de quem tenb.a­
nova-dos. Te-nho a impre~sâo de que· t'J.i\..:..::> a z:.l~s:Cl.._(,'.í<J ~::: p.r:J.!•O que du-cta. ~o Pre::.,den~e da _Re-put:Jl_:ca,l prcprie-dade, de membro de sindicato. 
entre eles, o Sr. Deput-ado I-Ie1b:.r~: e::..'..mtn.a c._.:.J;,:esn, n:r:os qJe houve POIQUe c:a \:m a- ~nder as asp.ra-J F;:;ram escolhidJs represe-nte.ntes dl· 
Levy, que é um DB;mtado lic_mcm:io, un;.a cu ta C.JOrd.U'CÜ<c.e éo l~,;is;a-~ ções o::~:~ PO\'O n'J.m :;r:u,de e3ç::·t.- te·.2mente eleitos pelo povo, numa re­
pal."a ccup;~ .. • a. Secretaria d:> Estado'1Do:r.· cJ;~s,~;JJ.t~e r:o c:ue ~ c:mun\1';:.'3- culo ~"n··.cJ. c qt:.:!.v;:-:n-, ca-:.::'1 v~l' ma!s,!, 3.a p:·ee:stabelecida. Daí porqu't eu 
de São Paulo. . . , , 1 ::emcs a zJ:.:.s::niar p;ojr-~;s c~:nol e!<~:JO._, .. : a. s.·n~ b!!1j_a:if: pJ.ll;ca- do divirjo do ponto de- vista do me-u 

O imporL:o.nte 7. o Se6Utn~e, -e uma dant.:-s t ... :!.:m~cs, ~-~J~l:~ 1-J:.tm.;o de.::.pç- no.~o pov~- . _ , . I no'Jre Colega. . 
C ... tma:·a. me:a.ncollca, um CJn:];_tesso! sa'i: a t..::-!~0 e_ a o~.eno. ~~c.mo ~sta- Cem e_,~,~s ,l?a.a,ras si .. l_::c,as e ~I-I E hâ outro aspecto, sobre o qua: 
no .apagar das lUZêS, s:m autcndad~lr~a o_ P_a.s, hJJ_t::? flJ~ü s2-da a s_1tua- ge1ras quet~ or..:_r -~Je :s~~u de acõ~-- não tenho êxHo no parecer, po:que­
:para. uma obra. dessa natur-zza. ~ I eccnvm1~a. e ~mar.c..~ua ~o Brasll s_e, do (0111 o to:o bn.han.e _e~ es~l~rec1- 1 no mérito, já teria \'atado ern senti· 

O SR. DE;PtrTADO THEóDULO wm bva.s e_,_as ru:r.çoes, que sao 1 do do Senador Ra:;m.~n.::o Dm~z. do contrüio. 
DE ALBUQUERQUE - Tc:do depu-11amen~áveis, que n~.) devem P.er.sis- O SR. PRBSID!:·.:.' 1.':S tSetta ... d.or Ed-: Ainda que ncs colccí:.ss:mc-s, B,pe-.. 
tado o senador tem autondn.de a\~ I th' yor m~Lc? anc::. e 9-!-le -~2-::;eJam'Js mundo Lel·t) - 'I em a pal3:v1:a o no- J nas no plano ideal, eu preferia uma 
o último dia do seu mandato. , ten!13.ffi s~tUÇ..lO de c~nlmu~~r.de_ zr._a.s_ bre D<mutado Ra~rnundo Dmtz. , e!~ç~o indire~a de Presidente, sem 

O_ SR. SENADOR .MARIO MAR- .se contnuaso:-tmos ?VJ? aque;:~ d1re1~0 O SR. DEPU'lAOO RAYMYNIJOI possibilidade de ree!eicão, do que dJ.-
TlN_S - v. Ex!t se recorda quando f tão amplo que ex.sua na Consntm-: DJNIZ. (Rf>lato;, -- St. Presidente, reta com possibilidade de reeJ.?jçfto, 
foi eleito naquele período, V. Exl!- e ção de 1946 que, a meu ver, era ex-, agradeco os apar_tes, ao nobre sena- peti'que todos nós sahemos como 1un4 
todo.s os demais não ~in;h~m poduJ cel~nte, se? vár~os aspe-cto-s, como ts-1 dor ~Iá.rio M~_rtms e ao Deputa~o~ cíona a fôrça do poder executivo num 
:para fazer uma. ConstltUlçao, houve tana o PaJS hOJL? I -::rent1que Henkm, as palav~·as que _t~- país ainda em formação, eln (iesen .. 
um excesso, só_ n~o digo um abt_I.s:oJ Esta const:tuiçã.J é proJuto ,.:e u1na 1 vetam para com os conceitos em1t1~ Yolvimento como o nosso. 
de poder porq'J.e _ele estava tangido contingénc!a h!stór:c.:a e de- uma cvn-) dçs no parecer. . Sr. Presidente, Srs. Deput-ados e 
por um outro ma1s forte. _ tingência :política. Temos de reco· Rcalment.e,, nobre. s~nador, fm urn, se-nadores, com estas palavras. mi .. 

O SR. DEPUTADO THEoDULO nhecer que e1a haverá de ser modi-, Parecer pens~do, fm ~m P_arece~ ern: nhas- conclusões, agradecendo as ateu .. 
DE ALBUQUERQUE - Realmente, ncada e talvez não dem:xe muito.' que_ procure! traduzJr nao. soente: ções que dispensaram, generornmen• 
nós n.o temes roêdo de emendar a 0 trabalho da op~sição inclUsive de :i.QUJlo que pensava e que senha, mas i te à leitura do meu parecer. 
Constituição, Tanto não temo.s mêdo lídt.res r.a cate..-or~a. ~olat e !nte-1 b'.-.squel. o sent!do rnais amplo, e ta_l- 1 Q SR. PRESIDENTE (Senador E fi .. 
que hoje assinei um projeto de emen~ lect.ual tio senador :Mtlxio .\.l.artins é H'& venha da1 a bondosa. expressao. -mundo Levi( _Em votação o parecer 
da à Constituição, de a~toria. do Se-) um trd.balhod e -&L ande ulill~nlc p;ra: do nobre se~ador, ao !~fenr-se a ~m' do Relator. (Pausa.) 
nadar Brito Velh~, instituindo o sls- 0 País üse- de tal e é neccs~.itio a fim, Par.::cer coraJ?so. Co-raJoso porque sm- Procede-se à chamada para vota .. 
tem~ parlamentansta.. de que se en~ontl·e a !JPOl'tHnida.de de. cero. Talvez 1sto. ção. 

Se fôr possivel vencermos, a emen- 0 País vc-Itam à.s suas or~gens his-' D~vo dizer que, com o Senador Mâ- o SR. PRESIDENTE (Senador Ed• 
d~ à Constituição que as~ineí, prevê tóricas e politic::as. .. 1 liC? _Martins, eu ~enho_ um~ gr~nde mundo LeviJ _ votaram faVJrà\el4 
seJ~ acresc~ntado um paragrafo, com No mJ.roento1 entr.;~anlo, Senauo1 · a1,111dade porque, m~lusiVe, Já f~1 . .s_eu m·mte ao parecei', 11 srs. Srs. Par ..... 
emenda anterior do Deputado Ali-o- Mârio 1\::artins, 0 pontO é q'Je os pró-_,; r!t:itor, q_-uando, re?Idente, domlCl,!Ja- lamentares; votaram contra, 3 srs. 
mar B~leeiro, que estab~Iece prazo de :p!rl0i3 cpasieion!si:a..:;: da sua cate~oria! do no. Rio_ de ,Jat}o:ro tll'e a l1onla e Parlamentares. 
carên01!1 para adaptaç~o do P:ula~, moral e inLelect:.taJ rec.Jnhecem, no) a sat·sf!lçao de sun·a~ar seu nome! Está encerrado_ o parecer. 
ruentansmo, que poder:_ra ser, paula- intirp.o, qu~ prec'samos úe atravessar

1 
pa ·a V1ce-Gov~rna~or do Estado. <0 '!Jarecer é asmactol, 

tinamente, de A dors,. tres ou até d~z essa sltuação em que ncs encontra-, Quas:~ qUe_ z:'ao ha o q~e contradi: I· o SR. PR.ESID"FNTE csena:êcr Eã~ 
anos, quase tres legzslaturas. I mos, ·l'CCOll-."l:lecendo que 0 Brasil viYe1 tat em znatena de premtssas porqu~ mundo Levi) _ Nada mais havendo 

O SR. DEPUTADO. BARBOSA D~ I momentos difíceis cGmo yivet~l. inú- todcs nós co;ncordam_os C?ID elas. Na"' QU" traf_ar-, declaro encerrada. a· r2-u .. 
AL:11IEIDA- Observei que o _sr. Bn· meras outras nações e que hoje, mais( con:·lusões e que d:verg1mos. ! nião. 
to Velho es~a-ra colhend? assma~~~as do qu~ n_ul?-ca, precisamos daquele, le- Ka p~tcdna 5 do P:z.rJc<:Jr, eu digo:! tLe:·unta-se a Teunião às 17 horas 
para a sua emenda. patlamentans-..a, ma. hLStonco -que se encontra ms-

1 
' 1 

e folgo em .saber que V. Ex~ já subs- cdto na. nossa bandeira, de f?rde-rn )'É evidenl~ 9-ue- a perfeição do 1 e 40 minuto,:;) 
creveu esta emenda. Oportuns.mente, e Progresso. f: p:-eciso que haJa or- ideal dt:mccrattco se consubs_taa.- i • ,. . • • c.'o 
vou procurar o Deputado _Brito Ve- dem e trabalho para que atinjamoo 1 ela. no S11frá3io direto e u..niver-

1 
Com1ssao M1sta mcumb.da 

li:o, com o o-bj~tivo de assmá-Ia, po; nosso_ ple~o desenrolvim~nLo, n~ma ~ sal." I Estudo do Projeto de Lei nÚ• 
rem com essa. ressalva a que V. Ex- sitUaçao dn·ers_as da_ em que es~IVe-, ~2o ~aderia ser mais claro. Dl:1. , 19 d "968 (C'. \I)_ 
se reportou, porque no momc~to, mos e da em que amda nos en.on-1 ênfa e problema da oport-unidade 

1 
mero ' e 1 · • 

a.in.da não J?Odêmos a~otar o" reg1me t~amos. de lnflaç.âo, de dUiculdades~ e 11t u~oa exprc.3sâo sôbre a qual 01 uQue autoriza o ?ode1· Exe-
pailamentansta.._ Crew, _por ... m, q~e tmanceuas. J nobre senador se deteve um pouco1 cu(ivo a desapropriar em f a .. 
na sua oportun~dade t~rao de faz;~ Concordo. portanto, com_ as _expres- e que procurare-i €X rl~car e dar 8 .sua I .... . . 
lo porq_:-xe ~erá e.s~e regm~e. a soluç3;01 sõ~s de v. Ex~ e ~e schdanzo co:u. tnão. 0 noble sellador Mário Mar-; vor da Empres~ Brasrle1ra de 
p~ra. tõdas ~as c~lses pollbcas brast- v. Ex~. neste part1cular. J tins referiu-se a uma pausa. Real-· Telecomunicacoes - .....• 
lerras que- tem s1do constantes. o SR. DEPl:TADO THEóDULO mente ê uma t:au.sa esta Ce-nstitut-; , • - ' 

Também subscreyo as palavras de DE ALBUQUERQUE - Muito obri- çâo. É 0 nobre D2pULado Tabosa dei EMB~~TEL - O n~oval que 
~· ~~l;l no tocan_te a ":otaçao da Cons-. gado. no nobre Deputado Tabosa de Almeida, ao expressar-se, com 0 seu espec1f1ca, de propnedada da 
t1tmçao atu~, ~mclus1ve ~o-mo mem- Almeida. . bdlhant~smo c;:~stumeiro. _definiu, o Prefeitura 1\ilu;lícipaf :!e Belo 
bro da Con:nssao encarre~ada de seu! Sr. Presidente, pata C'Ylclmr, quero que s1ma es.s~ p~usa. Na:) est~rlB:-

1 
H . ,. 

estudo. O saudoso Pres1dente Cas- dar ênfase, especialmente, e dizer ao rocs nós, se rao fase:.~ esta constltm-l onzonte .. 
te-llo Branco foi I!l.Uito feliz ao se: senador Mário Martins que não te- ç~o eiva~a de defeitcs, .tec~n~eço, 1, REUNIÃO, REALIZADA F:\r ?i UE 
lembrar da votaçao de uma. nova 1 mos mêdo em hipótese nenhuma. Es- na o este.rtamos nós sob o 1mneriO de 1 DE JUNHO DE 198.:1 
Constituição, J?Crque se _isto não_ ti .. ] petamos ~ oportunidade da reforma atos institU?ionais? Não est~ríamos 
ve..o;se aconte01do estarmmos amda e a. conveniência da refol'ma. nós ém reg1me de total exce~ao? I INsTALAção 
~oje _sob o regi~e dos atos institu--I Por isso, votaremos ~ parec&r do Não diria a palavra ntêdo, ma.·~ con~ As 16 rOras do dia 25 de .tun~10 de 
ctonats, sob o reg1me da ~lena e com-~ Relator, gue_ a~h.amos JUSto, opor~u- 1 fe~so que ~e _assaltou um _grande re- 19BB na Sala da comLssão -de r·\nan. 
ple~a exceção e sob o reg1me da_s cas- no e muno JUdiCioso. 1 cew, na_o 1e;~1o pessoal, evnl-fmtemen· ças do Senado Federal, pre~entes os 
saçoes de mandatos. Aquela fot uma o SR. PREEIDENTE (Senador Eà- ·te, e"nao CieJo que as.salíe ~ nenhum S<·nhores Senadores Milton camp'Js, 
fórmula. mágica, )ntelige_nte, . feliz, 1 mundo Levi) - Tem a palavra o se- 1 dos parlatnentarPs o lO.,. eto ~e~~oal :ee-1:edicto Vallactares, PedrJ Ci\rr..ei­
oportuna para se por um d1que a !ase_ nndor Pereira Diniz. 

1
- e. no meu caso, advo"'ado JO\em. n Alvaro catão, Arnon de :.\Iellv, 

ex::epcional em que n. os encontrava-~ 0 SR. SENADOR PEREIRA DINIZ, acostumado. aos .~~bates ~o fôrC?, vol- ::-h!ton Menezes, Nogueira da uama, 
n:os,. ~· bem v~r?ade qu~ esta. Cons- - Sr. Presidente, sOmente neste mo-~ ta: para as on.g~ns se~Ia ~te, so~ Pereira Diniz Eduardo Callilào, Per!­
btUlçaO tem varws defe1tos, dwersos mento tomei conhecimento de que in8 celios aspectos, uma satlsf~ça-o mu_t f'Jf'.:- Pedro e Deputados rsrt~?l Pt:lhcz­
senões, alguns v1sívej_s, sobretudp de ter.rava esta comissão Não tenho se- t~ grande -: mas o receio de n~o l') F:lho e Raul Brunini, :reun:>-.se a 
linguagem porque !01 orientado em ;;er .., emenda ~m ·mãos sen~o 0 aJudar o Pa1~ _ne::.1 

... a fa_se de tr~t1~I- c 1 n."ü=são Mista incumbida ~J !!:>tudo 
parte por técnjcas em Economia que ~r.oj~t; de Emenda à cOnstituição~ ('~O, de ptectpltar aqUilO q~e o cs ( 1 , Projet:J de Lei 11o 19·68 {C~J _ 
.só se preocupaJ.'am com os problema-s n9 4 de autoria do De-putado Mârio vo<; esperamos que. tranquilamcnJe Ol e autoriza 0 Poder Ex.;cl:;ivo a de-
de Economia e escreveram muitM covás v~nha. a chegar, mor_mente q_uan o e__.p;'Opri.?l" em favm· da Em '1rêsa Brrt-
nesse neologismo hoje conhecido. Na! · . , ~ . u•-..s: ve-moB ~s::,e e_srJe~.3culo u_n~l'e:rsal 5,·Juro · de Telecomunicat;Õ:!s - E)!-
verdade temos que reconhecer que Que~o, Sr. PresJdçnte, ~.,_zer mmhas 1 de msatisía;;t"J. !>ifao e nec~ssaill:_) que BRATEL _ 0 imõve1 aue eo,p>1~ f,ca, 

"'" mesmo aí há lógica nesta Constitui v as · JJa.avras . do nobre Iepr~s.entante • essa Pa'ls-a demo:·e um_ p)Uco mnda?- <!f' prQp:·iedade õa 1?r<:feit'Ji a -~~!'.~ni-
9áO parque a sítuação econômica el do meu Par~ldO, Senador Mar:o~ ~Ia~-! D.ven:,frnos na c.:mclnsao: eu ac_hoJ r'na: de Belo Horb·•mte. 
financeira ainda não é, como t-odos ttn3-, na cer:~za d; que a e!ezçao rh-, que s rn e o _Sena.-JorS M. ãrio Mart:n~ .D~ixam_ de C"~~ carecer <s S!S. Se­
sabemos, das melhores. Ontem, eu

1 
reta __ ,do Pre ... Jden~ .. d_a Repu~lica, ~o acha qu~ mw. O ~em no nos ~ra ~ nt dor Mtlton TrJUdr:.de e Dep•J~aJ..JS 

conversava com o Superintendente! Bra:.l., é a aspn·açao supiema 0 qual dos dois ewar.a com a ran~ .. P~tt-ista Miranda. Ped:·.:~ Gcndin, 7as-
da SUDENE o ilustre General "Ben· nosso povo. , O Deputado H~n:-ique Henkin . f_:'>· f c~' Amaro Nicolau Tuma, Ynki,>bjg.ue 
t-es Mónteiro: a respeito do orçamen-1 qonsultem-~e tõdas. as cl~,s~es .so- t1 anha .e. acha. i',ó«.ico a compo:;1~ao, 'l:Slmura. Rezel"l:-de M~n_telrCJ, Pe:ir? Fa. 
~o da SUDEN:E. Vimos que o Plano dais, come~cr_autf'S, mdust~lAJS, ad- 1 do Col~~Io ~leltor~l. _E devo dtzer 1 r:a Joel_ FerreJra e DJa~ma Fall;.aO. 
PiretQr da SUDENE foi votado há' vogados, medJCOS, int-PJectmus. fodos 1tlma cmsa-: e a _unmeu·a ve~ que_o, De acordo c0m o nrhgo 32 do_ Re8 

três anos mais ou menos e consh:!;-1 querem a elei<::ão diret-a do Presidente 1 Deputado Hennque Henkm . nao g1mmto Comum, assum~ a presi.ê.Pn­
nava uma. verba., se não me enga- da Repúbllca no Brasil. 1 a.:ompanha um parec:r de mmha ela o Sr. Senador Benedito Vallanures 
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f!Ue declara in.,~a!atlos os trllb:J:ücs, \ tr de L ~i fJx.:!ld,~.s::-, d;;·d~ 1o:so, o § 19 Cada q~estão de ordem _só po, 1 prazo do 24 boras (vinte e quatro) lt:J-. 
.anunciando que a. 11.m de cump1·n· o • .':i~ termo rm 1 do pr<>zo de 5 (CinC,J) d.Jas de ser coulrad1tada por um so cou .. j r as constantes do prx.'!.:;r~.fo \mico do 
r.ositivo regJmeillal, Irá procede: p-..1' ~rev ... sto~ na l~~'"a "a'' do ~rt. 81 da gressista. drtigo 39 das normas, para receL~ 
~..,crutín10 secreta a elelÇãO do P ... es1- \ Re.s:oluç<o:o n::~ 1, de 1964 (C~). § 21? Os prazcs para suscitar ... ~ou .. i Q"lento de recurst's; ~ 
dente e do Vlce-Presidcnle desi~nan,- \ Partgrr í:J ú::nco. A<; -,.."ndtt~ deve~ tracuta.r e <lecidlr a_:; questões de Ol'-1 6 - Durante o dL•correr do citar..:Q 
u) :Para escrutmador 0 s~nâdor .\.rnon r.:.o ::;er_ cp-c~cnrad •s :..o Sccretárw, da dem .serão de 3 <!res) mlnutus. : . pe.ri~o, have~á, !IB Secretaria da- Oo .. 
elo Mello. l Cü~~sao ~U.')La no local e horano § 39 As questoes de ordem nap, rniSsa_o, plantaet ... mmt.:!rrupto para ::-e.. 

Distribuídas as cédulas unir.onünn.:s. piE:Vlttmente detP1Tlill3dc.:s. podem ser renovadas depois d.e d~::1 .. cebê-.os; e 
e colocadas na 1.1rna apropriada) .,·e-ri-! !Ut. 3\l_. Tel'm~nltio _o pTazo de~ 5 didas pelo Presidente. · 7 - A apresentaç5.o do parect>.r do 
fica. -so 0 seg:tinte resultado: j ru.nco) d1as destma_do a aprese~t;--çao I Art. 10. Qualquer destal.lue de rêlator perante a Comi..o;são dar-se• â 

Para Presidente: , d,• emendas ao ProJ:,t·'J tletra na', do emenda para votação em separndo no dia 7 (sete) de agâsto às 16:00 ho~ 
zenador Nogueira da Gama n V'l- ·art. ao, <!_a Resoluçao n9 1, d~ 1964 será req~er1do no r.razo C'omm? !\e 10 ras, na Sala de Reun1ões da Comiss5.G 

toç 1 voto em branco. I 'C,N), se:l:'ao as mesmu~ _ exammadR.s (dez) mmutos, antas da V{) taça o, pelo de Finanças do. Senado Federal. 
Para Vice-Presidente: .i)t.•C Pr~Ident_e da Comissao, que dará respectivo autor ou qualquer membro Congressd NaciOnal, 25 de junha de 

senador Milt-on ).[enezes - 11 vo- romo nao aceitas aquelas que au:nen.. da Cpmissão. poderJdo encamtnhur a 1968. - Nogueira da Gama. p1·e.-
to.s t.em a despesa propnsta pelo Pres1.Uen- votação pelo prazo de 5 (cinco) mi- ~~dente. 

senad:or Alvaro catá()- 1 vot.o te da Repúbli~a rletra "b"', do art. nutos, ~ a~tor da emenda, ou um rc- COMPOS!ÇAO 
o Sr. senado1• Benedicto Va1lactarc'5 8<- da_ Resoluç~o. n' 1, de 1964.. _rCN}. presentante de seu Partido na Comis~ .:;· . :r • , 

declara eleitos Presidente e Vice-Pre~ Paragrafo umco. Da dec1.sno do são o autor do destaque e o Relator. Presidente. Senador Nogueuà ela 
8 ;_dente respectivamente, os Sena.d'J- P•esidente sôbr_e a não-aceitação de .Àrt. 11. Sômente aos membros do Gfl~Ul. • 
l'f'S Nogueira da Gama e .Milt{)n ,M.e- e~e:z;ctas cabera _re,curSo para a Co- co,missão será permitida a a.prese;:1 .. j Vlce~Presidente. Senador :w·:t0n 
!!er.,es. . mtssao, nas 24 (Vl!he e quatro) l::oras tacão cte subemenctas, igualmente re- Menezes .• 

Assumindo·, a presidência, 0 Senhor st'bsequentes ao termo final do pra?o guladas pelos at·ts. 3°, 59 e 69 destas 1 _Rt-la.tor. Deputado Israel Pinheh•o 
senador Nogueira. da Gama, agradece tixado para o recebimento das emen-j Normas. .I Fllho. . 
a. conflança manifestada. pelos roem. CJ.a:,, improrrogàvelmente. Só será ad- Art. 12. Ultimada a votaçãó. 0 Re 1 ARENA 

, tros da C<lmLssáo ele~endo-o para Pre~ mitido recur&:l suf:>s~ritO por ,6. (.seis) Iator redigirá o vencido, se enkvdÚ 1 Senadores: 
siden.te dêste Õl'gão e põe em vor.a.;ã.o membroso da _Cmm.s.':.ao, no t:n1rumo. de apresentar substitutivo. o q11al será 1 1. Milton Campos 
~s Normas Discip1inadoras dos trnlia- \ Art. _4·. Na o serao aprec1a~a.;; pela votado em bloco, sOmente adm1tidas, 2. Beuecdito Valladares 
lhes da comissão que são aprovad:~..<>l C<'missa~ as emend:'l.S que, a JUlZ.O ~o: emendas que \'isem a corrigir a reda-j 3. Miltoti Trindade 
\ir.ftnimemente. l.Sf"~ Pres1de_nte, ouv1do o ~ela to{'. na9, ção ou suprir omissões acuso Vt'tl{í.-~ 1 4. Pedro canleiro 

' De acôrdo com as Normas citadas.!Se).:tiD per.tinentes 80 . ~r'1Jeto. ·5-0 e, cadas. 5. Alvaro Catão 
o Senhor. Presidente designa Relator I nao .'Se reflram a n~ater~a. constanj:e de ~Art .. 13. Com o parecer da Çornis- 6. Arnon de Mello 
da matéria 0 Sr. Deputado I.sra~l Pi~jqualquer de seus dispos1t1vos. sao Mmta,_ os seus traba~hos seraosu.s- 7. Milton Menezes 
nbeiro Filho e, com a aprovação da Art. 5Q A Comissão, .a. requerimento pe11:sos ate que, a respeito_ do projeto, j Deputados: 
('QmiSSão, é de;.;ignado o dia 'l de· do autor da emenda, ou com 0 apoia- delibere o Congresso !'fac tonal. . . , 1. Israel Pinheh·o l•ilhc 
agôsto, às 16 horas a apresentação do. menta de, pela n,1enos, 6 <seis) de seus Art. lJ. A Com~ssaa: lncunlbn'..t a I 2. Batista Miranda 
}}<U'ecer, na Sala da comissão de Fi-' integrantes, poderá npreciar a prelL elaboraçao da redaçao 'ftnal d-u Projc- 3. Pedrc Gondiu 
:rw.nças do Senad'J Federal. minar da respectiva impettinência. to, no prazo de 24 (\•mte ... e quet~·ol 4. V~sco Amaro 

Nada mais havendo a tratar en- Art ao Apó a. co . - t , horas, a contar da aprovaçe:o velo Ple_ 5. N1colau Tuma 
cerra-se a reuniã.o, lavrando eu,' 1\Ia. nifest~d~ sôbr~ os r~=~ ;!jea~i: náz:.io n~tra ''K". dO art. ao, da Re::oo- 6. Yukishigue Tamura 
nn Helena Bueno Brandão, Sec;:etá- to 0 prazo de 7<1" (setenta ê duas~ ho luçao n· 1_ de 1964 (CN) . . 7. Rezende Monteiro 
na a presente ata que depois de lida "' ~ Art. 15. As emendas e o parecer: MDB 
e ~provada será assinada pelo Se.nhor ~~~e~·~r R:~:t~~Je~~ ~~~~~i:1~;r ~ 1~:~ ser~ ~Ustribuídos ~s memb~O'l da I Senadores: 
Fnsident~ e demais membros. presen- titutivo' Oetr~, ''f" do art. a9 da ·rt.~- Com1~sao, pa_ra prév1o con~~m1~nto,j 
trs. - Mzlton ca·tnpos; Be?tedtcto Va1~~1 solu à 119 1 de 1964 (CN) ' no dta prevlSto para a dtscussao e 1. Nogneira da Gama 
l'1dares; Milton. Menezes; Pedro Car- ç 0 ,.,

0 
' • _ • • votação do P~recer. • . • ! 2. Pel·eira Diniz 

neiro· Alvaro catão· Arnon de Mello. Art. 1- A d1scussao selá uma s~ Art. 16. Somente sera ace1ta pt:.al 3. Eduardo catalão 
Ncguêira da. Gamd; Pereira D!nL;·sôbre o parecer e~ emendas. -~mlera Comissão a et'!lenda q~e. se fize1• 4. Péricles Pedro 
·f.'duardo catalãO; Péricles Pedro; Is-1 ~ar d': palaV!'a, sobre _a mate~1a un acompa.~h~r, alem do Ol"Igma1, de 3 Deputados: 
rueE Pinheiro Filho e Raul Brunini. dtscussao, durante 5 (cmco) mmutos, (três) copias. 1. Raul Brunini 

qualquer membro da Comissão, J...·ide-r Art. 17. Estas Normas serão obser j 2. Pedro Faria 
'ANEXO DA ATA DA PRIMEIRA de Partido ou de Bloco Parlamentar. Yadas pela ComiSsão Místa, e, no.s ~a.: 3. Joel Ferreira 

REALIZADA NO DIA 25 DE JU- da, também poderá usar da palavra o posições do Regimento Comn~1. , 
RJlUNIAO INSTALAÇAO - Se a matéria em discussão fôr ~nten~ sos omissos, serão observadas as dis-~ 4. Djalma Falcão 

NHO DE 1968 - PUBLICAÇÃO DK seu autor pelo mesmo limite de tem~ CALENDARIO 
VlDAMENTE AUTORIZADA PELO po. O Relator terá i~ual dh·elto, pelo ' AVISO Dia 19~6 _ E' lido 0 projeto l'lll _-
.6ENH(}R PRESIDENTE DA po- pra20 de 10 (dez) mmutos. 1- A Comissão receberã. emendc.sjSessão Conjunta· ' 
·f,USSAO- iNTEGRA DO TE ... CTO Art. 89 Encerrada a discussão";'prô~ nos dias 26 (vinte e seis), 27 (vinte Dia 25-6- InStalação da Comissão 
DAS NORM~S DISCIPLINARL.S ceder-se-á à votação_ que não terá. e sete), 28 (vinte e Oito) A de junho e escolha do Presidente, Vice-Presidcn~ 
APROVADAS. encamtnhamentn. Para efeito de vo- 2 (dois) e 3 <três) de agosto de 1.968; te e de-signação do Relator· 

~OR:MAS DISCIPLU'J'ADORAS DOS tação, que se realizará em globo, ns ? - As emendas deverão ser enta- Dias 26, 27 e 28~6 e 2 e 3-8.ô8 _ 
·. TRABALHOS DA COMISSAO emendas ser~io divididas em 3 (ti"ês) mmhadas ao 119 andar do anexo Co A.presentação de emendas perante a 
'. _ grupos: Se.nado Federal, nos horários das 3:00 Co1nissão; ' 

to
_o\rt.P11?._dinstalada 8: Copmiss1~-o ilei- a) emendas com parecer favoráH'l' (oito) às 19:oo (dezenove) horas _e. Dia 7-8 - Reunião da Com·u:são 
s o res1 ente e o V1ce- res e:1 e. o ' durante a nmte quando houver sessao 11ara apre<:iação do parecer do R~'· .... 

Pres!d_ente d~ig_nará o Rel~tor. Õ) emendas com subemendas: e, em qualquer da·s dUas Casas do Con- tor, às 16:0o horas, na Sala de Re~: 
Pa;ragraf~ unt~o. ~ . ~es~gnaçã:> do c) ~mendas. com parecer contrário. gresso Nacional; niões da Comissão de Finan as co 

Re;lator ser_a da hvre. mLCiatlVf!: do F:e~ Paragrafo .unJco. O. Presidente só- 3- Término do prJ.zo para aprt."sen- Senado Federal; ç 
si.<:!. ente elerto, mas não podera ser m- mente votara em caso de empate. trção de emendas na Comiss5o: d~a 3 Dia 14-8 - Apresentação do n., ~ ~ 
djcaê.o parlamentar da mesmo le.;tn- Art. 911 As questões de ordem ser'!o de ngôsto, às 12:00 horas~ cer. pela Comissão· .. ~ .~ .. 
.da. partidária do Presidente. sucintamente propostas e conclusiva.. 4 - As emcnda.s só serão re..:cb!dns Dia 15-8 - Pubilcação do llarec~"e 
_ Art. 29. O Pr~sid~nte, ouvida a co .. mente resolvidas pelo Presidente, po .. quando o original vier acompanlla.:io Dla 20-8- Discussão do projeto cni 
xuf.ssão, d~termma;a local, no Con~ dendo ser propostas ~ ~ontraditt;-das de três cópi~s; . Sessão Conjunta, às 21:00 hors~: 
$resso Na<:_wnal, dta e h'Jra prn-:t a pelos membros da Comissao, exclusrra- 5 - Ao termmo do prazo de rece~ S.2cretãrlo: l\[flria Helena Buenll 
apr~~ll:.t_açao das emendas ao Prole- mente. Ei_m_e~to de emendas. será aberto o .13nmdão. 

I 

'I 

.. 

,;;., 
I 



2282 Se·xta-feíra 5 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) ;julho de 1968 
·~~~---===~=*~~~======~==~~~========~~~~.} --. 

MESA 
Presrdente --Gilberto Marlllh:o <AR.ENa - U.BJ 

t«Y Vtce-.t1resldente - Pearo L.udOVlCO tMiJB - UO)J 
1.29 Vtce-Pres1dente - Rm Palmelra tARENA - AL), 
f1V secreta.no - .Utnarte Man~ tP.RENA - RbH 
:2v secretarlo"-- Vlctro1no .Freire tAR'"NA - MA), 
SY secretario -... Aarao Steinorucb tMUB ,- RJ) , 1

1
.41/ Secretâr.to - <.:actete t>tnneJ_rc (ARENA - .f'A); 
::tV SupJeDte - Guido Mond.lD ~AREJ:.lA - RS) 

1
29 suptente - Vasconcelos forres ,ARENA - RJ)J.1 
89 SupJente - Ltno de Mattos tMDB - SP) 

dl.9 Suplente - Rau1 Gtuberti <ARENA - ES), 

LIDERANÇA DO GOVERNO 

~~der - DllJlel B:r!eger lARENA - RSJ; 

I . DA ARENA 

./-L!der - F111nto Müller (MT). 
·b V1ce-Udere.s 

~:Wilson GoDÇaJVes CCE), 
PetrOnio Portta <PU, 

t Manoel V1Haça <R!.J),, 
; AntônJo CB.rlo.s SC). 

DO llllDB 

,·~der - Aurélio ~ianna <GB)~ 
Vice-Lideres 

, .J. Artbur Vlrgllto (P..Ml 
'! Adalberto sena (ACRE) 

,.!'!'"O.!.:.!"l"Tn"f·r:• .~·~-~ •.• '·o o • o 1 o 1 o o • •.• o o o o • ""'o •••• • • • • o • o o t to o·t•o •no·roTõr ~ 
,tt_o~IIOIOOIO 0000~10,0010 0 000_0010 110000 O o O o O O O 000 tO O O O I 0 O O O 00 o to O 0 O I Ot O oj 

.-'\---~: ;t_•••·······~····················· .................................. ., 
j)Ç_MJSSAO DE AJUSTES INTERNACIONAIS E DE LEÇiSlA· 

ÇÃO SOBRE ENEROIA ATôMICA 
' · · (7 Memnroru 

COMFOSIÇAO 

) Presidente: Nogueira da Gama · 
· :Vtce-Presidente: Teotônio V1Wa 

ARENA 
,.· 1 TITUtARES 
An10U ae ~eJlo 
Doinlc1o Gondinm 
PaUlo rorrers -

SUPLENI'ES, 
José Leite 

30Õio Cleoias 
'l'OQtõnlo Vilela 

José GUiomard 
· A:loJpho Franco 
Leandro Maciel . 
Aloysio de carvalho 

MDB 
Nogueira da aama. José Ennlriô 
~OOI'Phat Marlnllo , Mário Martins 

Secretàrlo: CláudiO Carlos Rodrigues costa - ij,amal 247, 
Reuniões: Quartas ... tetras, á tarde. -

! Local: Sala de Reuniões da comissão de Finanças.; 

C9MISSÃO DE AORICUL TURA 

.Y 

., ,. (7 Membros) 

COMFOSIÇAO 

. ,, PreSidente: Jose Ermirio 
';>' Vice-Presidente: JOão CJeofas 

ARENA ;----
- m.'ULARES SUPtE>I'!'tll) 

Attilio Fonta'..la • 30$6 Fellcrano 
lle,v Braga 
Jolio Cleofas 
'footolllo Vilela 
Mllton 'l'r!nctade 

Leandro Maciel 
. .Benedicto Valladares 
· Jl..dolpho _Franco 

Stgefl·edo Pacheca 

, .COMISSÃO DE CONSTITUiÇÃO E JUST)ÇA,. 
13 Membros 

Presidente: .Mllton campos 
Vice-Pres1t1ente: Aloysio de Ce.rvalhf 

TitULARES 
Milton Cs.tripo~ 
Anton1o L'arlos _ 
Al.oyslQ cte carvalho 
EUrico aezenae 
Wilson Go'nçaJves 
Petrõnio Portela 
Carl.Js Línaenoe.rs-'· 
Paulo sarasate 
Clodomtt MHet 

ARE!'lA 
SUPLENTES\ 

Atvaro Maía 
Lobao da suvetra 
Benedicto Valladares. 

l P....rnon de Mello 
t JU.uo Leite 
Menezes eunente.tt. 

r Adolfo Franco 
Fílinto Müller 
Daniel Kriegea 

[MilH. 
AntõntO Baibino ArthU':: Vl.rgilio 
Eezerra Neto A!-germro de Figue'tred.Q l 
Josapha.t MarmhO Nogueira da Gama 
Edmundo Lev1 Aurélio Víanna 

secretaria: Marta Helena Bueno tlranaa.o - .Ramat 2474 
Reuniões: l'êrças~twru:; és 10:00 boras. 
Local: Sala de· Reuniões da t.:omtssao d.e Finanças. 

.COMIS:>AO DO DISTRITO FEO,ERA~. 

TI'rULAR:ES 
José Feliciano 
Eul'Jco Rezende 
P~tronto .1:-"''rtela 
Atctlio Fontana. 
Júlio Leite 
Clodomir Míllet 
Manoe! VHaça -
Wtlson Oon_ça1ve9 · 

Ul Membros) 

COMPU>!!<} AO 

PrSSltlente: Joà.o Abrah~ ~ 
Vice-Presldente: Júlto Lelte 

ARENA 
suFtmn:s .... , 

.Benedicto Valadares~ 
J Melo Braga .... ·· 
~'leotomo Vtle!a. 

I José Leite •· 
:M.em de Sâ 
Fili.nto Müller 

t-:Ferne..ndo Corrêa 
Actolfo Franco ~· 

\ 
MDB 

João Abrahào - .Dezerra Neto 
Aurélio Vtanna· · Oscar Passos . 
A<l.alberto Senna Sebastião Archer -r.t· 

secretário: Afrânio Cavalcant Melo Jüntor - .Ramâl 245.:· 
Reunlôoo: QuJntas~Jeiras, às 10:00 noras. 
·Local: Sala de Reuniões üa Comtssão de Relações ~~florea~:n, 4

' 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
. :r• 

Ul Membros) 

COMR!SIÇAO 

Pres1<1enw: carvruno Pinto 
Vlce-preSldente: Edmundo Levl 

,II.RENA 
'~ 

Carvalho Pnito José L.elte 
:João Cleots.s ! Carlos:: .Ctndenberg 

Júlio L.elte 
Teotônio Vilela 

• Domicio Oondin. 
Leandro Mac1e!. 1 Att!llo Fontana. 
Ney Brar:e 

)

Duarte Ffino 
Sigefredo J?achec·o· 
Filinto MUJJer 
Paulo TOrres • 
• Adolpho Franco p 

A.ntõnió Carlos -

MDB 
MDB Bezerra Neta ~~:.p:~1:farlnhet 1 

José Ermirio AuréUo Vianna l!:dmundo Le?... 
.All.gemiro de Figueirea-o Mário Martins Seb~stlão Archei 

Becretál'IOI J • Ney Passos Dantas - Ramal 244.. secretârlO> ClâUdlo Carlos Rodrigues Costa - Ramal 247,) 
Reunlõea: Têrça.s~tetras, à tarde. · Reunrões: Quartas-tetras. as 9:00 nor.a.s. 

1 Local: Sala G .ReUZ)Jôes da COmissão de Finanças.: " ·" Local: Sala de Reuniões d.a Comissão de EeonOD"ta. 

~MISSAO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO·AMERI· ,.--- . COMISSAO DE EDUCAÇÃO E CUL~URAti 
. ' . . . , CANA DE LIVRE COIVIÉI\l.CIO - ALAL(}-/ .• · 

• ~ &· <7 Membros) 
(7 Membros). .• t\', ' COMPOSIÇAO 

CO:MFOSIÓAO -'11~ ,_Presidente: Menezes Pimentel · 
., "' . Presidente: Ney aragà . . . ~ Vlcew.Presidente: Mem ele Sá. 
. VIce-Presidente: Aurélio Vlanna. ~ ARENA 

.. ·t:.:-';. ,ARENA . "~ 'I'ITtfLARl:S SUPLENT'ltS 
.. . ' ttrULARES SUPL-Êiffm · ,:J~ Menezes Pimentet venedicto Valladare.s;.; 

Ney Bi'e.ga José Leite Mem de Sé. A.ntônlo Carlos 
,Antônio Carlos ·~ Eurico Rezende • Alvaro Maia. f. oefredo Pacheco 
Melo Braga Ben .... ~icto ValladareD « Duarte Fll.bo Teotônio VilleJa ,-

tnon ele Mello I Carvalbo Finto ... Aloysio de carvalho PetrOn1o Port.e!~f 
il!o Fontana.. Filinto Müller 

MDB \ j :MDB 
.Auréllo Vianna. Pess!N'.o de Queiroz. l Adaiberto sena Ruy Carneiro 
J!ríário Martins Edmuhdo Lév'J Antônio Balbtno Edmundo Levl -t· 
' secretário: Hugo Rodrigues Flguelredo - Ramal 244,~ J searetârto: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 247. 

Reuniões: Quintawfelras, às 9:00 noras. .1 Reuniões~ Qua.rtaswfetras. às 10:00 horas . 
. toca!: Sala de ft.!1llllll>e.s da Co]l)lssi\o <le Economta.,l:,- .~A·· Local: Sala ae aeumõe.s da comiSsão de Relações Ji:x~r!or~~ 

Pessoa de Queirós 
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fOMI.S~O DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CONCj;SSAO 
,-- ~~Dii: }liBRAS POBLICAS E POVOAMEI',IIQ. '-'-"C '. 

. (ll Memnros> 
COli[POSIÇAQ 

!' ;r:residente: AntOnio Carlos' ~ 
,' Yic~~Presiden'be.: Alvaro Mara 

,,__~ _/ ( 

• ·--- . TITULA!\"" 
An tõn!o Carlo.s " =-.;,. 

·~ENA SúPt);~~~ 

Moura Andrade 
Paulo Sru·a.sate 
ll<!ilton Trindade 
/ilva:ro Maia ' 
José Feliciano 
João Cleofas 1 
};' ..... lo 'I'ôrres 

1 
Arthur Virgfilo 
Ruy Carneiro 
João Abrahão 

José Guiomard 

[
:Eurico :Rezende 
Filinto Müller 
,Fernando Corrêa 
11,obão da Silveira. 
/Menezes Pilnentel 
, }letrônio Portela J 

'Manoel Villaça 
rMDS 

Adalberto Senna 
Antônio Balbino 
JOsé Ermirio 

-~ 

Secretârla: MarJa. H-e1ena Bueno Branélão - Ramal 247. 
Reuruões; Quartas·felras, à tarde. 1' 

. Local; Sala de Reuniões da. Comissão de Relações ~teriores'l - -

r--

l, ,COMISSÃO DE FINANÇAS 
.01 Me~nbroo) 
COMFOSIÇAO 

, Presidente: Argemtro FiguetredG' 
Vice-Presidente: Paulo Sarasate 

.IIRENA 
.. 'I'IrtTLARES SUPLE~;;, 

LObão da Silveira. " Paulo Sarasa.te 
João Cleofas 
Mem de Sá 
José Leite 
Leandro Maciel 
Manoel VUlaçu. 
Olodomlr MHet 
Adolpho Franco ., 
s:gefredo Pacheco 
Carvalho Pinto 
Fernando CorrCa 
Júlio Leite 

JOSé Guimnara 
(Teotônio Vilela 
Carlos Ltnctemberg . 
Danlel. Kr1eger 
Fllinto Müller 
Celso Ramo,:;, · 

1 Milton Trmaade 
1 ,Antônio CarlOs • 
~Benedicto valia dares " 
1 Mello Braga ~ 
Paulo Tôrres 

1 MD!> 
Argeroiro de Figueiredo uscar Passos ~ ; 
Bezerra Neto · Josaphat Marinho · 
Pessoa de Queiroz João Abrahao 
A.rthur V!.rgi.li.o Aurélio Vlanna 
José Ermirio l''oguetra da Garna 

secretàrio: Hugo Rodrigues· Figueiredo - Ramal 244. 
Reuniões: Quartas~terras, as 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuntões da Comissão de Finanças. 

' _ COMISSÃO DE INDOSTRIA E COM!tRCIO ~ 
(7 Mt..lbrDSJ __. 

COMFQSIÇAO 

Prestdente: Attllio Fontana 
Vtce-f'restdente: Antómo Ba1btnC 

ARENA 
' • 'ITi'ULARES SUPLENTES J 

Attílio Fontana 
Actolpho Franco 
Domicio Gondim 
João Cleçphas 
Teotônià Vilela 

Júllo Leite 
José Cá.nd1do 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 
Melo Braga 

MDB 
A.ntõnio Balbino fWy carneiro 
Nogueirst da G11ma. S;: zerra Neto 

Reun!ões: Qumtas.feiras. às 9:00 noras. 
Loce.I: SaJa de Reumões da Com1sáo de Constituição e Juotlça; 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 
(7 Memtlros> 

COMPUSlÇàO 

Presidente: Petromo Portela 
Vtce-.Presidente: Mello Braga 

MtENA 
StTPt.ENTES 1. 

• 'I'TTULARES 
Petrônio PortO!a 
DVhllClO Gunctim 
At;tilio eonw.ua 
Mello Braga 
JUlio Leite 

Celso Ramos 
Milton Tnndr..de 
Jose Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

MDB 
A~thur V\rgiUo João t"4brahâo 
JQ.Saphat Marinho A.rgem1ro cte Figueiredo 

Secretál'lo: Cláudio I. C. Leal Netc - Ramal 245. 
Reumf*s: fér~as-tetras âs 9·GIJ noras. 
Local; &.l.a de Reuniões da com1ssâo de Segunn~a Naclonal.j -· 

COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

<'l Membrosl 
COMPUS!ÇAO' 

Presidente: Jo.sapnat Marinho 
Vice·PreÉitctente: Domiclo our1a1n 

ARENA 
'rltULARES 

Oomício GÕndin 
SUPLENTES 

.:osé Feliciano 
Jose ~ei!.e 
Celso Ramos 
Paulo Torres 
Carlos Lindenberg 

Mêllo . Braga . 
t José Gutomard 
! Bened.}cto Valladal·e.s ] 

Teotonio Vilela 

. MDB. 
Josapbat Martnh(] Sebastião Archer 
José Erm1rio Oscar Pa.ssos 

Secretario: Cláudio I. C. lJEal Neto - Ramru 245._' 
Reuniões: Quanas·teiras, às 9:00 noras. 
Locai: saJa o.e Reuniões da Comissao de Constituição e Justlça~J 

COMISSAO DE POLIGONO DAS SI!CAS 

-
(7 Membros) 

COMH.>~l<,.:AO 

Prestdeme: l{.Ul <.,;a1·neiro 
Vice-Presidente: Duarte l''Uho 

ARENA 
_, __ _. TITULARES 

~ 

SUPLENTES 

Clodomir Millet 
Manoel Villaça 
Arnon de Mello 
Duarte F1lbo 
Menezes Pimentel 

Teotonio VilleJa 
José Leite 

'L .. mwio Gondim 
Paulo sarazate 
Leandro Maciel 

'MDB 

' 

Rui carneiro .... Aurélio vranna 
ArgemlrL de .Figueiredo l ... dalbel·to senna' 

secretà.rio: Cláua.to I. C. Leal Neto. 
.R.eumQes: Qutntas-tell'as. â tarde. 
Local: sala de Reuntões da Comissão_ de Finanças. 

,COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO'. 
(ll Memtlros) 

COMP<.l&lÇAO 

,.- PreSidente: WU.Son Oonça!Ves 
Vi.ce-f're:nctente: Carlos Lmctenoerg 

ARENA 
'11TULARES 

Wilson Gonça.ves 
_ ... <.UIJ .101 lt" 

.tUh\JIUO Carlos 
Carlos Lmaenberg 
Mem de Sa 
:&unco R~z~o::nd.e 
paul o sara." a te 
carvalho Pinto 

SUPLENtES 

José Felicia.no 
Joao CleotC:t~ 
J:.... olpUo F!a.nco 
I?euoruo ?ortela 
.. u.se .Leite 
'Ney Braga 
Muton campos 
Daniel Krieger 

MDB 
...,ose Ermlrto antônto Balbtno 
AlUého V1an.na ArthUI V\rgU1o 
: •• a1. Martm.s E0.m .... ndo Levi 

secretar1o: Afrânio Cavalcanti Meuo JUn1or - Ramal 2.45; 
Reumoos: Qumtaswtetras, t\S 10:00 horas. .I 

Local: Sala de Reunlões da. Com1ssao de Finanças~ 

COMISGAO DE REDAÇAQ_ 
\õ Metnbros> 

COMFOSIÇAO 

Presidente: José Fellciano 
Vice-Presidente: Leand.ro Ma.cie' 

ARE.N.A 
'I:'ITULARES SUPt~: 

José Feliciano 
Leandro Mac1el 
Antonio Carlos 
Lobão da Silveira 

Nogueira de. Gama 

Filinto Mülle.r 
Mem de Sá 
Duarte Filho 
Clodomir Millet 

MDB' 
Edmundo Levy· 

secretària: Beatriz Bra.ndft.o Guerra. 
Reunl5€s: Qutntés- fetras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da comissão de Relações Extêriºr~ 

• 
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COMISSÃO DE REl.AÇ.&O EXTEi1107>E3 
U5 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Pres.tdente: Beneo.tcto Vallndares 
Vice-Pres!dente: Pessoa. de Queiroz 

'l'IrrLARES 
Benedicto Valladares 
Filinto Müller 
Aloysro de carvalho 
AntOnio Canos 
Mcm df' ~a 
Ney Braga 
Milton Campos 
Moura Andrade 
Fernando .. êa 
Arnon de MeJlo 
Jooé Cândido 

ARENA 
SUPLQ.'l'I:S 

Wilson GDDÇaJ 'les 
Jo.:se G:üomaru 
Carlos Lin.:tenberg" 
Adolpho Franco 

1 Pctr- llo ?ortela 
Jose Leitt. 
'l eotclhl Villela 
Mello Brag .... 
José FeJwmno 
CJodomlr MDl"t 
Menezes Pimentel 

MDB 
Pessoa· de Queiro:c. .B~zerra Neto 
Múrio Martins J cão Abrahão 
Aurél!~ Vtanna. Josapttat Marinho 
Qscar Passos Antônio Balbino 

Secretàrlo: 8. B. Ca.!itejon Branco . 
.Reuniões: Têrça.s-telras, às IO:Oo noras. 
Local: Sala. de Reuniões da. comtssões de Relaçõe4 ExterlOl'OO.ti' 

COMISSÃO DE SAúDE 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Stgetreao Pe.cneco 
Vice-PreSidente: Manoe1 VilJaça. 

TlTULA!t~ 
Slgetredo Pacheco 
Puarte Filho 
Fernando Corrêa 
l\ranoe! vmaça . 
Clodomir Mlllet 

ARENA 

Júlio Leite 
Milton Trindade 
Ney Braga 
José Cândido 
Lobão da Stlwiro; 

MDB 
Adalberto Senn~ .. '>~ogueíra da Gama 
Bebastiãn Arcbet.. Ruy Carneiro 

secretário: Marcu.s Vinfc{us GOUlart Gonzaga - Ramal 241~~ 
Reuniões: Têrças-feJras. às 9:00 bora.s. 
Local: Sala do JU>uniões da COmtsslio de Econrunlll •. 

COMISSÃ,Q DE SECURANÇA NACIONA!.l 
,C'l Membros), 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Paulo Tôrres 
· Vice-.Pre.s1dente: Oscar PassoS: 

ARENA 
,.. TITO'LARJ;f SuPLEN'l'&S 

Paulo Tôrres Filinto Müller · 
José Guroznard \ Attílio Fonto.na 
tobã.c. da .Silveira 1 Domicio Gondim 
Ney Braga · Manoel Villaça 
r]osá Cândido M :llo Braga. 
J, MDB __ " 
Oscar Passos .r ... rgemiro de Figueirejq 
~ãrio Martins , Sebastião Archer 

secretàrto: l\X!Ir!o Nelson Dua.rt.o - RJU!Ial 241,1 
;Jteuniões: Quintas-feiras. às 9:00 b.oras. ... 
LOcal; .\lal~. M &l\10l6C$ da Çomlss~ aft Seguran~~ !<Mlonal:,1 

CJMJSSAO DE SERVIÇO POBL!CO C:VE. 
('i Membros> 

COM.POSIÇAO 

!?residente: Eurico Rezende 
Vice-Pres1d.ente: Arnon de Melo 

'mut.ARES 

Euricc Re?ende 
Carlos Lindenber~: 
Arnon d~ Mello 
Paulo l'Orres 
José Guioma: d 

A.'ENA 
SuPI.LXIES 

José FeHciano 
Menezes Pimentel 
Celso Ramos 
Petromo Porte:a 
L»andro .Maclt: .. l 

MDB i i , t ... ~uy Carneiro 
, J Joito Abraháo 

Ad:tlberto Senna 
Pessoa de Que1roz 

t Secretano: J. Ney Passos Dantas - Ra~al 2-.r4. 
Reun1ões: Terça.s-teues. As 11:00 bora.s. 
Local: Sala. de Reuniões U:! ComisSão de Econom!a, 

COMiS&ÃO o::: TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E !)BRAS 
PUBLICAS 

(7 Membros) 

COMroSIÇAO 

Presidente: Jos~ Leite 

Vice-Presu:tente: Sebastti\o Arcber 
ARENA 

TITULAREI SUPLI:Nll'S 
José Leite 
Celso Ramos 
Arnon de Melv 
Domício Gond~ 
João CléO!a.s 

.t-~ulo Tõrres 
, Attílio Fontana. 
Eurico Rez~nde 

·José Gui.:>mard 
Carlos Lindenberg 

MDU 
Se'bastião Archer Mário MartinS 
Pessoa de Queira~ Ruy C:.. -> 

Secretá.rto: Mário Nelson Duarte - Rarnal 241, 
ReunJôes.; Quartas .. felTas. às 9;00 hore.s. 
Local: sa.a de Reuniões da Comissào de Seguran~a Nacional.~ 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZONIA. 
(7 Mezn.brosJ 

COMPotl!ÇAO 

Presidente: JOSé' outomard 
Vice-Presidente: ClodOJllir WUe~ 

ARENA 

J-os3 Guiomart 
... ·ernando Corêa 
Clodomir MJJJet 
Alvaro M::.ra 
Milton Trindade~ 

SUPLENII:S 

Lobão da Silveira. 
José Feliciano 

~ Flltnto Müller 
Sigefref• Pacheco 
Meneei Villaça 

Edniundo Lev1 Adalberto Sena. ~ 
MDB 

-::..._ta,r PMsos · Arthur Virgllio 

.". Secretàrto: Mál'lo Nelso11 Duarte - Ramal 241, 
{ Reuniões: Quartas-teiras, às 15:00 horas. - ·· 
t ~ !:oca!: .Sala de Reunlõ"" !la ComiSsão de &elaçõ~ ExterJor611J 

/ 

' 


